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D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D E A N O C H E 

P E R O A N O B S D E L R E G R E S O D E 

R O M A N O M E S . — L L E G A D A A 

. M A D R I D . — F E L I C I T A C I O N E S . 
Madrid , 6 . 

Ayer , a media noche, a l saberse en 
Madrid que el Conde de Romanones 
y sus hijos h a b í a n sufrido un percan
ce de a u t o m ó v i l cerca de Toledo, se 
les envió un a u t o m ó v i l , el cual no pu
do llegar por el mal estado de los ca
mines a causa de las l luvias torren
ciales. 

E n vista de ello telegrafiaron pi
diendo otro a u t o m ó v i l , y se le man
daron tres para mayor seguridad. 

A l fin partieron, y al amanecer han 
entrado en Maldrid el Presidente del 
Consejo de Ministros y sus familia
res. 

A su entrada le recibieron muchos 
amigos y acudieron numerosas per-
senas a felicitarles por haber salido 
ilesos del grave incidente. 

Í P A L A B ^ A S , .DE , R O M A X O X E S . - -

' F E L I O I T A C I O X E S A L R E Y . • 

A P L A U S O S D E L A P R E N S A . 

Madrid , 6. 

Dijo el s eñor Romanones a sus v i 
sitantes que en la M a y o r d o m í a ' de P a 
lacio se reciben millares de telegra
mas de todas las provincias felicitan
do al R e y por la manera como solu
cionó l a crisis. A ñ a d i ó que las mayo
rías parlamentarias reiteran su adhe
sión y a d e m á s consignan que j a m á s 
un monarca l iberal h a b í a usado de 
mayor prudencia y l iberalidad en el 
ejercicio de l a regia prerrogat iva y 
en sus funciones de poder mederador. 

L a prensa del extranjero, inclu
so la conservadora, af irma que el Rey 
Alfonso X H I ha cumplido perfecta
mente sus deberes de soberano cons
titucional. 

E L C O N S E J O D E E M I G R A C I O N — 

Í N P O R M E D E S F A V O R A B L E . — 

OONDIOION'ES P E S I M A S P A R A 

P R O Y E C T O D E M A N I F E S T A C K ) ^ 

A M A U R A . — L O S R E P U B L I C A 

N O S P R O M E T E N U N A C O N T R A -

M A N T E E S T A C I O N . 
Madrid . 6. 

E L E M I G R A N T E . 
Madrid , 6. 

E l Consejo Superior de E m i g r a 
ción ha publicado informes desfavo
rables para la recluta de inmigrantes 
hecha por l a sociedad " Ñ i p e B a y 
Company," que pretende l levar a C u 
ba dos mil trabajadores blancos para 
trabajar en los ingenios en condicio
nes deifiicientísimas e inadmisibles. Se 
^s ofrece un peso de jornal por diez 
horas de trabajo a l d ía y a d e m á s se 
les obliga a renunciar previamente a 
toda r e c l a m a c i ó n contra la Compa
ñía. 

E s muy probable que no sean acep
tadas esas proposiciones que tan mal 
se ajustan a la dignidad del trabaja
dor. 

Los diarios conservadores de esta 
capital propusieron a sus correligio
narios hacer una gran m a n i f e s t a c i ó n 
en honor del s eñor Maura. 

Los per iád ioos republicanos, en vis
ta de ello, anuncian que de llevarse 
a efecto l a m a n i f e s t a c i ó n , los elemen-
tos radicales le r e p l i c a r á n organizan
do contramanifestaciones. 

M A N I F E S T A C I O N K S D E C O L L A X -

T E S . — S O L O P O R E L P A R T I D O . 
M a d i M , 6 . 

E l conocido hombre p ú b l i c o don 
Esteban Collantes, en una carta diri
gida a los señores Eduardo Dato y 
general Marcelo Azcarraga . les dice 
que as i s t i rá a l a p r ó x i m a asamblea 
del partildo conservador si se trata 
de reconstituir el partido como firme 
s o s t é n de las instituciones; pero si es 
solamente para lisonjear al señor 
Maura, entonces el señor Collantes se 
a b s t e n d r á de concurrir a l a asamblea. 

L L U V I A S E N T O D A E S P A x A . — 

S U S E F E C T O S . 
Madrid , 6. 

E n toda, la P e n í n s u l a se han gene
ralizado a b u n d a n t í s i m a s l luvias, algo 
t a r d í a s en las regiones del Sur y muy 
beneficiosas en el centro, donde se 
s a l v a r á n las cosechas. 

L O S M E T A L U R G I C O S NO C E D E N . 

— L A H U E L G A Q U E D A E N P I E . 
M a d ^ d , 6, 

E l Ministro de l a Gobernac ión , se
ñ o r Santiago Alba , ha conferenciado 
con los patronos de los talleres meta
lúrg i cos , y no ha podido lograr que 
acepten la f ó r m u l a de arreglo presen
taba 

Se espera que mediante algunas 
concesiones ñor ambas partes se solu
c i o n a r á el conflicto. 

E L G E N E R A L A L D A V E E N MA

D R I D . — B R I L L A N T E R E O I B I -

M T E N T O . 
Madrid, 6. 

E l Ministro de l a Guerra, general 
Luque , a c o m p a ñ a d o de muchos otros 
generales, jefes y oficiales del ejér
cito, ha hecho un entusiasta y car iño
so recibimiento a l general Garc ía A l -
dave a su regreso de MeliUa. 

L a prensa en general le dedica 
afectuosas palabras de saludo, 

B A T I D A D E B A N D O L E R O S E N E L 

R I F F . — D O S M U E R T O ' S . 
MeliUa. 6. 

L a p o l i c í a i n d í g e n a que ejerce vi
gilancia en las proximidades del 

p a r a 
p a s c u a s . 

Estamos limpiando una existencia de 
"̂ OOO discos dobles "Columbia," que ocu
pan valioso lugar. 

Discos de 10 pulgadas, serie "C." Pre-
Cl08 de otras casas 85 cts., el nuestro 60 
centavos. 

Di«cos de 12 pulgadas, serie "C." Pre-
C|o de otras casas $1-25, el nuestro 90 cts. 

D|«cos de 10 pulgadas, serie "H." Pre-
0108 de otras casas $2-00, el nuestro $1-25. 

Discos de 12 pulgadas, serie "H." Pre-
0108 de ^ras casas $3-00, el nuestro $2-00. 
p ^iscos de tríos de 12 pulgadas, "H." 

fscios de otras casas $5-00, el nuestro 
$4-00, 

. n/,d5más v<ínta especial de discos mejica-
lO1^ co,ornbianos. Italianos y napolitanos, 

Pulgadas. Precios de otras casas 85 
nuestro precio, 55 cts. 

«"tas únicamente al contado. No se 
Carnbian discos una vez salidos de esta 
«asa. 

U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 

Marca " I D E A L " 

60 P A S T I L L A S P O R U N R E A L 

E C O N O M I C O — H I G I E N I C O 
Ee venta n las Bodegas y Carboner ías 

D e p ó s i t o General: 
OBISPO No. 5 . — T E L E F . A-6787 

COMPAÑÍA carbonera de cuba. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 

174 E . - l 

1-43 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 
E . - l 

DOCTOR CALVEZ G U I L L E N 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S ¡SE
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D . - V E 
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 

183 £ . - 1 

puesto de Oarífaea, s o r p r e n d i ó ayer 
una part ida de bandoleros rífenos. 

T r a s de un vivo tárolteo que d u r ó 
un buen rato d i spersóse l a partida. 
Muchos fueron heridos y mataron a 
doa de ¿Opa. 

Fueron recogidos los c a d á v e r e s con 
sus armamentos. 

E L B A ' N Q U B T E A W ^ A Í f O T W A . 

B R I N D I S E N T U S I A S T A S . — P A -

L A B R A S D E L M I N I S T R O . 

Madrid , 6 . 

L a s autoridades y corporaciones de 
Lér ida han obsequiado a l Ministro de 
Fomento, s e ñ o r Vi l lanueva, con un 
banquete espléndiido. 

Setenta personas se reunieron en 
torno de l a mesa entre autoridades, 
funcionarios, diputados, senadores y 
personajes de l a p o b l a c i ó n . 

P r o n u n c i á r o n s e muy notables brin
dis, a los que cciiitestó el s e ñ o r Vi l l a -
nueva con un brillanite discurso lleno 
de promesas halagadoras p a r a l a co
marca de Lér ida . 

Pronto anunc iaré , dijo, l a apertu

r a de un nuevo concurso para l a cons
t r u c c i ó n del ferrocarri l del Noguera 
Pallarcsa, que será una v í a de prospe
r idad y trabajo para toda l a comarca 
de esta provincia. E l B e y Alfonso 
X I I I se interesa vivamente porque se 
ejecuten cuanto antes estas obras, a 
fin de que todo el Norte de C a t a l u ñ a 
pueda gozar los benefücios del traba
jo en un pueblo tan inidustrioso y 
digno. 

E s p a ñ a , añadió , prospera r á p i d a 
mente. Los ferrocarriles dea Norte y 
los del M e d i o d í a en el año de 1912 
han aumentado sus ingresos con res
pecto a l año anterior en doce millo
nes de pesetas; lo cual iiudioa un au
mento mucho m á s considerable en l a 
p r o d u c c i ó n del pa í s . 

Los concurrentes vitorearon al Mi
nistro, a l Rey y a E s p a ñ a . 

L O S G A M B I O S 
Madrid , 6 . 

L a s l ibras esterlinas se han cotiza
do a 27.07 y los francos a 7.40. 

B L 

V I * ESTADOS UNIDOS 

E L L I O T U R C O - B A L K A N I C O 

Londres, Enero 6 . 
L a s e s ión da l a Conferencia de l a 

Paz celebrada hoy duró una hora, le
v a n t á n d o s e sin que se f i j a r a l a fecha 
de la p r ó x i m a . 

L e s delegados turcos presentaron 
un largo manifiesto, en que se decla
ran desosos de l legar a un acuerdo y 
dispuestos a ceder a Creta y a ence
rrarse 'en l ími t e s reducidos, pero nue
vamente hacen h i n c a p i é en l a imposi
bilidad de desprenderse de A n d r i n ó -
pclis. 

Ante esta m a n i f e s t a c i ó n , los alia
dos suspendieron l a ses ión, dbjando a 
los turcos l a alternativa de presentar 
nuevas proposiciones o insist ir en su 
reso luc ión sobre A n d r i n ó p o l i s , que 
dar ía por esultado la ruptura de las 
negociaciones. 

G R I E G O S V Í C T O R T O S O S 

Abanas, E n e r o 6. 
L a art i l ler ía griega s i l e n c i ó las ba

ter ías de las alturas de Bizani , derro
tando a los turcos, h a c i é n d o l e s mu
chos prisioneros, y silenciando tam
bién los c a ñ o n e s turcos del Fuerte 
S a n N i c o l á s . 

A P A R E C I O R O C K E P É L LER 
Nassau, Nueva Providencia, E n e r o 6. 

Mr. W . Rockefeller, el archimillo-
r a r í o recalcitrante, l l e g ó aquí el 4 del 
corriente, gozando, al parecer, de ex
celente salud. 

H A Z A Ñ A S Z A P A T I S T A S 
Toluca, Méj i co , E n e r o 6, 

Cincuenta zapatistas atacaron y 
descarrilaron un tren de pasajeros, 
despojando a é s t o s de lo qtía llevaban, 
matando a l maquinista y sus asisten

tes, y l l e v á n d o s e a un e s p a ñ o l llama
do Pedro V e l a a los montes, con in
tenc ión de darle muerte, por conside
rarlo enemigo tífel jefe rebelde. 

N A U F R A G O S S A L V A D O S 
Filadelf ia , E n e r o 6. 

E l vapor i n g l é s " S y n d i c , " proce
dente de Cuba, h a t r a í d o a este puer
to a la esposa del c a p i t á n Carlson y 
diez tripulantes de l á barca " C a r r í e 
Wins low," abandonada en medio de 
la tormenta en l a noche del 3 del co
rriente. 

Todos, excepto uno, de les botes del 
" S y n d i c " zozobraron durante el sal-
van^nto. 

L A E S C U A D R A D E L A T L A N T I C O 
Newport News, Enero 6. 

L a escuadra del A t l á n t i c o z a r p ó 
para G u a n t á n a m c esta tarde, con el 
p r o p ó s i t o de dedicarse a las manio
bras de invierno. 

C O N T R A L O S M T R U S T S " 
Washington, E n e r o 6. 

E l Tr ibunal Supremo ha rechazado 
el plan mediante el cual se p e r m i t í a 
a los accionistas de l a " U n i ó n Paci 
f i c " el exclusivo privilegio de com
prar las acciones de l a "Southern 
Pac i f i c" en manos de l a c o r p o r a c i ó n 
" U n i ó n Pac i f i c ." 

Esto indica que la f u s i ó n debe rom
perse per ccmpleto. no admitiendo el 
tribunal mneuna d i so luc ión que só lo 
figure "en el papel ." 

E X P L O S I O N E N U N A C O R A Z A D O 
T e l ó n , Franc ia , E n e r o 6. 

L a e x p l o s i ó n de un tubo de vapor 
er. el acorazado f r a n c é s "Massen ia ," 
fué causa de l a muerte de un oficial 
y de seis fogoneros. Se ignora la cau
sa del accidente. 

R O Y 
AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PARA E L PA-

GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 24.000,000 
A C T I V O T O T A L . „ 175.000,000 

E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R 3 A L E S EN CUBA: 
Habana.: Obrapla 33.—Habana: Gallano 92. Muralla 52. Monte 118.—Baya-

mo.—Cienfuegos.—Cárdenas.—Camagüey. —Caibarién—Ciego de Avila.—Guantánar 
mo.—Matanzas—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre—Santiago de Cuba.—Sancti 
Splrltus.—Sagun la Grande. 

F . J . SHERMAN. Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapfa 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas valederas sin descuento alguno en todas las 

plazas bancables de Esoaña é Islas Canarias." 
E . - l 187 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFERM EDADES DEL ESTOMAGO 
Sus maravillosos afectos uon conocidos en toda la Isla desde hacs mar de treint.7 

años- Milis.: as de cnft. rnos, curtidos responden de sur buenas propiedades. To
dos ios médicos ¡a rocomiendan 

136 K A 

1 12 meses $ 15.00 plata 
8 „ ,. 8.00 „ 
8 4.00 „ 

L A C U E S T I O N D E A N D R I N O P O L I S 

Viena, E n e r o 6 . 

U n despacho que se acaba de reci
bir de S o f í a dice que los delegados 
turcos y b ú l g a r o s se reunieron esta 
m a ñ a n a , a instancias del comandante 
de l a plaza de A n d r i n ó p o l i s , supo
n i é n d o s e que el p r o p ó s i t o de esa rbu-
n i ó n es discutir l a c a p i t u l a c i ó n de di
cha plaza. 

H U E L G U I S T A S A G R E S O R E S 

Nueva Y o r k , E n e r o 6 . 

Quinientos trabajadores de los ta
lleres de c o n f e c c i ó n de trajes , mayor
mente mujeres, atacaron a l a p o l i c í a 
que p r o t e g í a a 150 obreras que sa
l í a n del trabajo. 

L a p o l i c í a l a ' emprendió a palos 
contra los huelguistas. 

Los jefes de l a huelga pretenden 
que hay 110,000 en huelga. 

C A B L E G U A M A S C O M E R C I A L E S 

V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Enero 6. 

Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 336,569 accio
nes y 2.527,500 bonos de las prin
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

E n e r o 6. 
A z ú c a r e s . — X u e v a baja acusa el 

precio de la remolacha en Londres al 

{ 12 meses $ 14.00 
6 „ „ 7.00 
8 .. 3.75 

abrir el mercado, c o t i z á n d o s e a 93¿ 

E n el • mercado de Nueva Y o r k , 
m u é s t r a n s e indiferentes los refinado
res, i n d i c á n d o s e el precio de 2.3|16 pa-
r a la primera quincena y 2.1|8 para 
todo el mes. 

E l mercado local abre con tenden
cias a l a baja, buscando el l í m i t e del 
mercado americamo. 

E l s á b a d o a ú l t i m a hora se hizo la 
siguiente venta: 

8,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
é . l S rs. @, en Sagua. 

Cambios . , — A b r e el mercado con 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n en 
los precios. 

l o t i zamos: 
Comercio Banctueros 

Londres, ^dfv 19.>á 
60div _ 18. 

París^ Sdiv _ 5. 
Hamburgo, 8 div „ , 3 . ^ 
Estados Únidos, 3 d̂ v 8. t i 
España, s. plaza y can

tidad, 8 div l . V s 
Dcto. papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 

zan hoy, como sigue; 
G r e e n b ' a c k s 9 . 
Plata española. 99. 

19.^ P. 
18. .54 P 
5. # P. 
8. ̂  P. 
$ . H P. 

U / t D. 
p.g anual — Se cgí> 

9. ̂  P. 
99. K P. 

Nueva Y o r k , E n e r o 6. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex

interés . ) IGl3/^. 
Bonos de los Estados Unidos, a 

101. 
Descuento papel comercial, de 5 a 

6 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 

banqueros, $4.82.50. 
Cambios sobre Londres, a la vista 

banqueros, $4.86.40. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 

d|v., 5 francos 171,4. 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v., 

banqueros. 95.1jl6. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla

za, 3.55. 
- C e n t r í f u g a s pol. 96, en plaza, 2.3Í16 
cts. e. y f. 

!\laseabado. po lar i zac ión 89. en pla
za, 3.05. 

A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
2;80. 

Hoy se han vendido 5.000 sacos de 
azúcar en esta plaza. 

H a r i n a patente Minnesota, $4.65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$9.95. 
Londres , E n e r o 6. 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
Maseabado, 9s. 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose

cha. 9s. 2.114d. 
Consolidados, ex - in terés , 75.118. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

5 por ciento. 
L a s aciones comunes de los F e r r o 

carriles Unidos de la Habana regis
tradas en Londres cerraron hoy a 
£901/ . . 

Par í s , E n e r o 6. 
Renta Francesa , ex - in terés , 89 

francos. 40 cént imos . 

M e r c a d o M o n e t a r k 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Enero 6 de 1913. 
A las 5 de la tarde 

Plata española. . . . 
O r o americano contra 

oro español 
O r o americano contra 

plata española. . . . 
Centenes. . . -. . 
Id. en cantidades. . . . 
Luises. . . . . . . . 
Id. en cantidades. . . . 
E l p e s o americano en 

plata española. . . . 

99% 99% pjOF. 

109 109% p|0 P. 

9 9%pj0P. 
a, 5-30 en plata. 
a 5-31 en plata, 
a 4-24 en plata, 
a 4-25 en plata. 

1-09 

V a l o r O f i c i a l 

DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes 
Luises 
Peso plata española. 
40 centavos plata id. 
20 idem, idem, id. . . 
10 iüem. idem. id. . 

4-72 
3-80 
«-60 
0-24 
0-12 
0-06 

Promedio de la zafra 
Primera quincena 

"Segunda quincena 
Del mes 

Primera quincena' 
Segunda quincena 
D e l mes 

Noviembre 
4.92.7 rs. @ 
4.87.5 rs. @ 
4.90.0 rs. @ 

Diciembre 
•4.79.o rs. io) 
4.59.1 rs. @ 
5.69.3 rs. @ 

y agentes de provincias 
Suplicamos a todos nuestros Co

rresponsales y Agentes de provin
cias cjue traten de adquirir, para 
t rasmi t í rnos la s a la mayor brevedad 
que les sea posible, como lo hicieron 
tan oportuna y eficazmente en los 
anteriores años , cuantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
centrales que radican en sus respec
tivas jurisdicciones, como' son fechas 
en que p r i n c i p i a r á n a moler, rendi
miento de la caña, tareas diarias, 
p r o d u c c i ó n probable, n ú m e r o de bra
ceros y cuantas más juzguen de in
terés para el públ ico . 

Herrajes para carros y cocí ies 

Tenemos gran existencia de todos, 
pida precios en nuestra casa antes de 
liacer sus compras en otra. 

Importador de ferre ter ía , articudos 
para carruajes y efectos sanitarios. 

J O S E F E R N A N D E Z (S . en C. ) 
Belascoain 69 y 71. T e l é f o n o A 7601 

c. 4383 15-D-27 

Interesante a las personas flacas 
He hecho a Dios una promesa y la quiero 

cumplir. L e li e 
prometido indicar 
a 5,000 personas 
un remedio infali
ble e inofensivo 
para engordar en 
muy pOoo tiempo 
y gozar siompfB 
de perfecta salud. 
Knvíenie su nom
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente con 
un sello colorado 

y le escribiré; Mi dirección es SOR A N G E 
L A , Apartado 851. Habana. 

C 15 alt. 15-1 

d e T R O U E T T E - P E R P 
d l a I P A ^ A I N M 

es e l m á s p o d e r o s o D I G E S T I V O c o n o c i d o p a r a c o m b a t i r l a s 
SMTERWrEEADES DSZ. , ESTÓJVKAC-O, G - A S T K I T I S , G ü S T X t A X G Z A S ^ 

B Z - G X R E A S , VOMITOS, P E S A S B Z "D33 SSTÓIWCAGO, 
©IGBSTIOWSS Z.A.BOazOSA.S T B I B - Z C i a S R , HSTBEWIMIÜWTO, S t c . 

C Unto cepita desaués -ie cada comida. 
% Vent* «I por mayor : E . 'TrtousTTf:, 16, rué dos Imm™ble8.Iiu.ustriels, París. — Di nüb «i Wts las PirDitiu. . 



D 1 A I U 0 D E L A MAKLNA.—iüdaojóa ae la m a ñ o n a . — E n ^ r o 7 de 1913. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Enero 6 . 
Entradas del dia 5 : 
A Ramírez 3' Gut iérrez , de L»aja&, 

90 machos vacunos. 
A Betancourt y Negra, de Güines , 

66 maohos y 29 hembras vacunas. 
A varios, de idem, 126 machos va

cunos. 
A Francisco L . del Valle , de Caba

nas, 50 machos vacunos. 
Salidas del dia 5: 
P a r a los mataderos de eslía capital 

sa l ió el siguiente ganado; 
atadero de Luyan^ , 80 machos y 10 

hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 325 m * o h o s y 

134 hembras vacunas. 
M a t a d e r o I n d u c t r i a l 

Reses sacrificadas h o y : 
CabexM 

Ganado vacuno 230 
l i em de cerda 102 
Idem lanar 20 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en plata: 
L a de tf-ros, toretes, novillos y v a 

cas, a 19, 21 y 23 cts. e l kilo. 
Terneras, a 22 cts. el kilo. 
Cerda, de 34 a 36 cts. el kilo. 
L a n a r , a 34 cts. e l kilo. 

Matadero d e L u y a n ó 

Reses sacrificadas h o y : 
Ccbszas 

Ganado vacuno 70 
I d « m de cerda 89 
Idem lanar . . 32 
Se deta l ló la carne a los s i g u i e n t e s 

precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y v a 

cas, a 18, 19 y 21 cts. el k i l o . 

¡Lanar, de 34 a 36 cts. e l kilo, 
Cerda, a 32 cts. e l k i l o . 

M a t a d e r o d e R e g l a 

Reses sacrificadas hoy: 
Cab«za» 

Ganado vacuno 7 
Idem de cerda • « . 3 
I lem lanar 0 
Se detal ló la carne a los siguientes 

precios en p la ta : 
Vacuno, a 18, 19 y 21 centavos. 
Cerda, a 36 centavos. 

L a venta d e ganado e n p i e 
L a s operaciones realizadas en e l 

mercado durante el d ía de hoy, f u e 
ron como sigue: 

Vacuno, de 4% a 4% centavos. 
Cerda, a 8, 9 y 10 centavos. 
L a n a r , a 5 centavos. 

V a p o r e s ae t r a v e s í a 

S E ESPERAN 
Enero 

„ 8—Havana. New York. 
„ 18—Esperanza. New York. 
., 18—^Monterey. Progreso y Veraxíruz. 
„ 13-—€halmette. New Orleans. 
„ 14—Bepagne. Veracruz. 
„ 14—Franlcenwald. Veracruz y escalas. 
„ IB—Hilarlus. Buenos Aires escalas. 
„ 15—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ IR—^aratoga. New York. 
„ 16—Bchaumberg. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Trafal?ar. New York. 
„ 18—-Santanderlno. Liverpool, eecalaa. 
,. 10—Alfonso XIII . Veracruz. 
,. 1&—Pío IX. Barcelona y eeealaa. 
„ 19—Bteingerwald. Veracruz y eecalaa. 

febrero. 
" 2—La Champagne. Saint Naxaire. 
" 14—La Champagne, Veracmx. 

SALDRAN 
Bnero 

„ 7—México. New York. 
„ 8—Sommelsdljk. Veracruz. 
„ 11—Havana. New York. 
„ 11—Excelalor. New Orleans. 
„ 13—Beperanaa. Veracruz y Progreso. 
„ 14—Monterey. New York. 
„ 14—Frankenwald. Canariae y escala». 
„ l?—Kspagne. St. Nazalre y eseaiae. 
„ 18—Sarasoga. New York. 
„ 18—^hdflmette. New Orieaiui. 
,. 19—Stelgerwald. Corufia y escalas, 
„ 20—Alfonso X i n . Corufla y escalas. 

Febrero. 
*• 8—La Champagne, Veracruz. 
" 16—La Champagne, Saint Naxaire. 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Pera Tampa y escaals vapor americano 
"Olivette," por G. Lawton Childs y 
Compañía. 

I . ISI tercios tabaco en rama, 
113 pacas tabaco en rama. 

18 barriles tabaco en rama. 
1 caja tabacos. 

41 bultos muebles. 
36 bultos provisiones. 

Para New Orleans vapor americano "Chal-
mette," por A. B. Woodell. 

3,052 sacos azúcar. 
3 pacas, 44 barriles y 75 tercios de 

tabaco. 
15 cajas tabacos. 

1 caja frutas. 
1,208 huacales piñas. 
1,011 huacales legumbres. 

26 bultos efectos. 

M. Fernández: 11 id. id. 
Orden: 14 id. Id. 
Orden: 3 id. id. 
V. Campa y Ca.: 2 id. id. 
Escalante, Caatlllo y Ca.: 1 Id. id. 
Martínez, Castro y Ca.: 17 id. id. 
J . Fernandez y Ca.: 3 Id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 8 id. id, 
Fernández, Castro y Ca.: 6 Id. id 
Orden: 89 id. Id. 
Orden- 3 Id. id. 
Vlíaplana, Guerrero y Ca.: 10 jd. Id, 
Barañano, Gorostiza y Ca.: 38 id. id. 
Castelelro y Vizoso: 5 id. Id. 
J . Fernéndea: 7 id. "d. 
V. Loríente: 1 id. id. 
Orden: 5 id. id. 
Alvarez, Cernuda y Ca.: 155 m&qiilnas 

de coser. 
Orden: 12 id. id. 
Btaz y Alvarez: 1 Id. Id. 

Araluce, Martínez y Ca.: 11 id. id. 
Orden: 78 id. id.; 99 cajas conservas; 

1.000 barriles cemento; 182 fardo» papel; 
1.500 barriles papas y 6.980 cajas leche. 

Para Sagua 
J . M. Begueristain: 40 sacos abono. 

COLEGIO DE CORREDORES 
COTIZACION OFICIAL 

C A M B I O S 
•anque- Comer-

rea clantea. 

19% plOP. 
18 pjo P. 

P P|0 P. 
. P!0 P. 

P r o v i s i o n e s 

Precios pagados hoy 
guienteg a r t í c u l o s : 

Aceite. 
E n latas de 23 l'bs. qt. $ 
E n latas de 9 Ibs. qt. 
E n latas de Ibs. qt. 
Mezclado s. clase c a j a 

Almendras. 
Se cotizan . . . * * 

Arrog. 
De semilla 
De canilla nnero . . 
V ie jo 
De Valencia . . . . 

Ajos . 
De Murcia nuevos . 
Catalanes Cappadres 
Montevideo 

Cebollas. 
Gallegas 
D e l pa í s 
I s l e ñ a s 

E n e r o 6 . 
por i«s si-

a li3.84 
a 14.V4 
a 15.00 
a 10.00 

a 34.00 

a 3.&0 
4.1/4 á 4.% 

a 5 .y4 

4.% a 5.00 

a ¿5 cts. 
a 42 cts. 
á 28 cts. 

Bacalao. 
Noruega 
Escoc ia , 
Ha l i fa 
Kobalo . . . . . . 
Pescada 

Fri jo les . 
D e l país , negros . 
De Méj ico , negos • 
Colorados 
Blancos gordos , . 

Jamones. 
F e r r i s , quintal , . , 
Otras marcas . . . 

a 20 rs. 
a 19 rs. 
No hay. 

a H M t 
a 11.00 

No hay. 
No hay. 

No hay. 

4.1/4 a 4.% 
a 5 . % 

a 6 . V 2 

a 2^.00 
a 24.00 

Sociedades y Empresas 
E n atenta circular se nos coiaunica ha

berse constituido en esta capital, una so
ciedad bajo la razón de P. Rubio y C a , 
''Sanitary Contracting Company," que se 
dedicará, a reparaciones y atenciones de 
los SERVICIOS SANITARIOS, por mó
dica cuota mensual, obligándose a tener 
Siempre al corriente los SERVICIOS SA
NITARIOS de las casas que se les con
fíen y la limpieza de toda clase de lám
paras, y también el traslado de estas en 
caso de mudada. 

Con fecha Io del actual y ante el Notario 
de Sagua la Grande señor Adolío Medéros 
y Ortiz, y para continuar loa negocios del 
establecimiento mixto que a nombre del 
señor Pedro Iriarte, venía girando en aque
lla plaza, se ha constituido una sociedad 
mercantil en comandita que girará bajo la 
razón de José P. Iriarte, S. en Cn que se 
hace cargo de los créditos aetlvoe y pasi
vos de la anterior. 

Conponen dicha sociedad: como coman" 
ditario, el señor Pedro Ilriarte y Qa^ago-
rri y como gerente el señor José P. Iriar
te y Ferrer, estando el uso de la firma a 
cargo del gerente. 

Disuelta de mútuo acuerdo la Bocledad 
que giraba en esta plaza bajo la razón so
cial de Irribarren y López, ss^ún escritura 
otorgada ante el Notarlo de Visita ciudad 
doctor Francisco J , Larrieu y Torres, se 
ha constituido otra, con Igual lecha y ¿ate 
el propio Notario, para continuar los mis
mos negocios de la disuelta, de cuyos cré
ditos activos y pasivos se ha hecho cargo. 

L a nueva sociedad girará bajo la denomi
nación de López y Estrada, S. en O. 

Son únicos socios gerentes los sefiorea 
Teodoro López y Echevarría y Aquilino 
Estrada y Montes, y comanditarlo el señor 
Patricio Obregón y Arenal. 

M A N I F I E S T O S 

8 6 0 
Vapor inglés "Haliíax," procedente de 

Oayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Ohilds y Ca. 

E n lastre. 

8 6 1 
Goleta inglesa "Conrad s.," capitán Ha

gan, consignada a la orden. 
M. López y Ca.: 3,626 barriles papas. 

8 6 2 
Vaipor inglés "Trebia,"' procedente de 

FUadelfia, consignado a Louia V. Place. 
•Cuban Trading Co.: 5,364 toneladas de 

carbón. 

8 6 3 
Vapor inglés "Born," procedente de 

S t ohn, consignado a D. Bacon. 
D E SAINT JOHN 
Para la Habana 

Landeras, Calle y Ca.: 118 barriles pa
pas. 

B. %: Margarlt: 50 tabales y 100 ca
jas pescado. 

J . Rabasa: 100 id. id. 
Frltot y Bacarisse: 139 sacos papas. 
F . Bowman: 1,000 barriles id. 
Solana y Ca,: 15 fardos papel. 
E l Comercio: 111 id. id. 
L a Lucha: 21S id. id. 
Diario Español: 14 id. id. 
Orden: 6,387 piezas madera. 
Rodríguez y Viña; 300 barriles papas. 

Para CaibarlSn 
R. Cantera y Ca.: 200 id. id. 

D E H A L I F A X 
Banco del Canadá: 8 cajas efectos. 
Orden: 12 barriles quesos. 
F , Bowman: 300 cajas bacalao y 1,363 

barriles papas. 
Orden: 90 id. Id. 
Izquierdo y C a : 2,500 id. id. 
Milián, Alonso y Ca.: 1,000 id. id, 
M. López y Ca.: 2,514 id. id. 
B. R, Margarit: 4,961 id. id. y 182 ba

rriles manzana». 
L a Lucha: 70 fardos papel. 
Orden: 269 sacos y 2,748 barriles pa

pas, 8 bultos efectos y 2,468 piezas ma
dera. 

8 6 4 
Vapor Inglés "Taunton,** procedente de 

Londres y escalas, consignado a Du&saq 
y Compañía. 

D E LONDRES 
Para la Habana 

B. Lanzagorta y Ca.: 20 bultos eefctos. 
Legación Americana: 4 id. id. 
J , Aguilera y Ca,: 268 id. Id. 
Suárez, Solana y Ca.: 16 id. Jd. 
Orden: 88 id. id., 1 caja sidra, S40 id, 

cerveza y 6 id. dulces. 
DE AMBERES 

Consignatarios: 4 bultos efectos y 1300 
garrafones vacíos, 

E . Aldabó: 1.000 id. id. y 135 bultos 
efectos. 

Landeras, Calle y Ca.: 100 cajas quesos. 
R. Suárez y Ca.: 100 Id. id. 
Quesada y Ca,: 160 id. 14. 
Alonso, Menéndez y C a : 150 id. I<L 
Fernández, Trápaga y Ca.: 160 id. id. 
Antonio García: 50 id. id. 
Carbón©11, Dalmau y Ca.: 76 Id, id. 
Isla, Gutiérrez y Ch. : 75 id. Id. 
N. Merino : 2 barriles ginebra. 
Marina y Ca.: 425 bultos efeotos. 
A. Estrugo; 22 icL Id. 
Orden: 13 id. id. 
Inegnlo Portugalete: 16 Id. maquinarla. 
Orden: 33 bultos efeotos. 
Trueba y Ca,: 21 id. id. 
J , Rodríguez: 20 id. Id. 
Romafiá, Dyos y Ca.: 84 id. Id, 
Orden. 26 id, Id. 
Canata y Ca.: 68 id. id. 
J . Santaballa: 89 Id. Ld. 
E . Barra: id. Id, 
M. Fernández: 4 id. Id. 
C, Romero: 7 Id, Id. 
Orden: 8 Id. id. 
Llames y Ruis: 11 cajas añil. 
Fernández y Ca.: 30 ia. Id. 
Barandlarán y Ca.: 100 id. Id. 
R . Torregrosa: 400 Id. almidón. 
Viuda d« G. Fernández: 3 bultos efectos 
Orden: 3 id. id. 
Orden: 6 id. id. 
H. H. Aleftan<i€r: .4 id. Id. 
Suérez y Rodríguez: 23 id. Id. 
Pernae y Ca.: 6 id. id. 
Vega, Blanco y Ca¿ 8 ui* Ul 

3% p 

8% P 

0P. 
0P. 
o p . 

1% P|0P. 

10 pío p. 

Londres, 3 djv. , , , . 19% 
Londres, 60 d|v 18^ 
París, 3 d|v 5 ^ 
París. 60 d|v, . . v , 
Alemania, 8 d|v. » , , S% 
Alemania, 60 dlv, , « , , 
B. Unidos, 3 d|v. . . 9% 
Estados Unidos, 60 d|r. 
España 3 d|. 8|. plaza y 

cantidad , 1% 
Descuento papel Comer

cial 8 
AZITCA.RSB 

Azflcar centrifuga, de guarapo, polari-
caclón 96, en almacén, á precio de em
barque, a 4% rs. arroba, 

Azúcar de miel, polarización 89, en al
macén a precio de embarque, a 2.9|16 s. 
arroba. 

Señores Corredores de turno dorante ta 
presente semana: 

Para Cambios: F , V. Ruz. 
Para Azúcares: J , A. Ramírez. 

Habana, Enero 6 de 1913. 
J o a q u í n Q u m ñ y Ferrfln, 

Sindico Presidenta. 

Matadero Industrial. , . . 25 45 
Fomenío Agrario (en cir-

culaol^n) IOS 114 
Banco Territorial de Cuba. 110 140 
Id. id. Beneflciartaa. . . , 18^ 24 
Cárdenas City Water Works 

Company 90 106 
Ca, Puertos de Cuba. . . 69% 75 
Id. Fábrica de Marianao. . N 

Habana, Enero 6 de 1913. 
E l Secretarlo, 

F r a n c i s c o J . S á n c h e z . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes al día 6 de Enero de 
1913, hechas al aire libre en " E l Al-
mendares," Obispo núm. 54, expresa
mente para el Diarlo de la Marina. 

Temperatura 1]Centígrado || Fahrenhelt 

Máxima. 
Mínima, 

80 
20 

86*0 
68*0 

Barómetro: A las 4 p. m. 766. 

O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
Billetec del Banco Español de la Isla de 

Cuba de 8 a 4 
Plata española contra oro español 

99% a 99% 
Greenbacks contra oro esoafiol 

109 a 110̂ 4 
V A L O R E S 

Comp. Vond. 

Fondos Públicos Valor PIO. 

Empréstito de la República 
de Cuba . 112 115% 

Id. de la República de Cu
ba Deuda Interior. . . 104 108 

Obligaciones primera hipo-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 114% 119 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 114 

Obligaciates hipotecarias F . 
C de Cienfuegos a Villr.-
clara N 

Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién N 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 

Holguín íh 
Banco Territorial, . . . . N 
B o n o s Hipotecarios de la 

Comnañía de Gas y Elec
tricidad 116 125 

Btmo& de la Havana Elec
tric R a i lw a y's Co. (en 
circulación N 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Ha
bana. . . . . . . . . . 114 120 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trrcción de 
Santiago 102 109 

Obligaciones Generales Con-
aoli indas de Gas y Elec
tricidad. * 106% 108% 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works. .' •, N 

I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 

Id. idem Centra? azucarero 
"Covadonga" N 

Empréstito de la República 
de Cuba 101 107 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . 78 90 
Obligaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en cir
culación) . . . 90 100 

Cuban Telephone Co. . . , 91% 105 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 98% 99 ^ 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe, , 79 100 

Banco Nacional de Cuba. . 115 125 
Banco Cuba. . N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i 
mitada 99% 100 

Compañía Eléctrica, de San
tiago de Cuba 25 60 

Compañía d e l Ferrocarril 
del Oeste N 

Compañía. Cubana Central 
Railway's Limited Prefe
ridas N 

Id id. (comunes) N 
Ferrocarril de G i b a r a a 

Holguín. . N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de'Gas N 
Dique de la Habana Prefe

rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. , 140 sin 
Lonja de Comercio .e la 

Habana (preferidas). . f 100 sin 
Id. id, (Comunes) N 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba, . , N 

Compañía Havana Electric 
RaHwav'c! L i g h t Power 
Preferidas 105% 105% 

Id, id. comuncg, . . , . 94% 95% 
C o m p r a Anónima de Ma

tanzas j N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 

Spíritus N 
Cuban Telephono Co , . , 91% 98% 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios, ,. , « ... .« N 

S E C R E T A R I A D E OBRAS PUBUOAS. 
Jeifatura del Distrito de la Ciudad.—Ha
bana, 4 de Enero de 1918.—Basta las 10 
de la mañana del día 15 de Enero de 1913, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados pa»a el suministro del 
Carbón de Piedra "Antracita Pea" que 
sea necesario hasta el día 80 de Junio de 
1&18, y entonces serán abiertos y leídos 
públicamente.—Se facilitarán a los que los 
sollioten, informes e impresos.—Manuel 
Lomblilo Clark, Ingeniero Jefe, P. S. 

C 91 alt. 6-7 

Impresas Mereaiti les 
Y S O C I E D A D E S 

SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 

N A T U R A L E S D E G A L I C I A 
L a s do - J u n t a s g e n e r a l e s o r d i n a r i a s que 

p r e s c r i b e e l a r t i c u l o 27 de l * . « f f l a r o e n t o de 
e s t a Soc iedad , t e n d r á n efecto e n el\ p r e s e n t a 
a ñ o s los d o m i n a o s 19 y 28 d e l m e s a c t u a l , a 
1 doce de l d í a , « n los s a l o n e s d e l C e n t r o 
Gallegro. 

E n l a p r i m e r a se c iará l e c t u r a a l a Me-
m o r í a a n ü a l y se v e r i f i c a r a l a e l e c c i ó n de 
l a J u n t a D i r e c t i v a p a r a 1913 y C o m i s i ó n 
g l o s a d o r a de c u e n t a s ; y en l a searunda to
m a r á , p o s e s i ó n de n u e v a D i r e c t i v a y d a r á 
c u e n t a de s u i n f o r m e l a c i t a d a C o m i s i ó n 
de g l o s a . 

T en c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o en 
los a r t í c u l o s 29, 80 y 38 de l e x p r e s a d o R e 
g l a m e n t o , Je h a c e p ú b l i c o a los s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s p a r a s u c o n o c i m i e n t o , como c l t a -
c i C n A d i c h a s J u n t a s . 

H a b a n a , 5 de E n e r o de 1913. 
E l S e c r e t a r l o , 

M a n u e l F e r n á n d e z R o s e n d o . 
13d-5 2t-6 y 7 

Solidez 

EL Banco de la Habana 
cnenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicio bancario de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 

St puede hacer las optradent» por corre*. 

Banco de la Habana 
151 E . - l 

S I p e q u e ñ o a m a r g o r a e l a o e t n r e z a 

l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o y n o h a y 

n i n g r o i o q u e s a p e r e e n c u a t ó d a d e s e x 

c i t a n t e s i l a o o p v e B * L A T R O P I C A L . 

N . B E L A I S & G * . 

S e c c i ó n d e " C a j a d e A h o r r o s ' * 
Se a v i s a p o r este m e d i o a lo* d e p o s i t a n 

tes en e s t a S e c c i ó n que p u e d e n p r e s e n t a r 
s u s l i b r e t a s en n u e s t r a s of ic inas , A g u l a r 
106 y 108, desde e l d í a 15 d « l a c t u a l , p a r a 
a b o n a r l e s los I n t e r e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
t r i m e s t r e v e n c i d o en '31 de D i c i e m b r e de 
1912. 

H a b a n a , E n e r o 2 de 1818. 
C 64 10-4 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l miércoles, 8 del corriente, a la Un 

de Já tarde, se rematarán en la calle d 
la Amargura núm. 7, por cuenta de qu^9 
corresponda y con la intervención de g 
representante, 10 cajas con botellas y 
dias id, de vino Burdeos y Borgogna aft 
como 10 jamones de Wesfalla. 1 bI 
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CAIA DE AHORROS DELOS SOCIOS 
D E L 

CENTRO GALLEGO 
DE LA HABANA 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n de l sef lor D i r e c t o r cito a ]0i 

s e ñ o r e s soc ios s u s c r l p t o r e s p a r a l a Junta 
O r d i n a r i a que de a c u e r d o a lo dispuesto 
en e l a r t i c u l o 61 de l R e g l a m e n t o de l a g0 
c iedad , h a b r á de c e l e b r a r s e e l domingo, \ \ 
de l a c t u a l , a l a u n a de l a tarde , en los salo, 
nea d e l C e n t r o G a l l e g o . 

L o s s e ñ o r e s soc ios d e b e r á n p r e s e n t a r el 
r ec ibo c o r r e s p o n d i e n t e a l raes de D i c l e m . 
bre ú l t i m o , p a r a a c r e d i t a r s u derecho y per* 
s o n a l i d a d . 

H a b a n a , 4 de K n e r o da 1918. 
E l S e c r e t a r l o , 

L e d o . J o s é L A p c x P é r e s . 
C 6T 8-4 

C o b r o d e l o s p a g a r é s d e C u b a 
Se encarga de las gestiones y cobro de 

toda clase de abonarés, pagarés, pensio
nes y demás asuntos relacionados con ha 
derechos concernientes a los súbditos 
EspaSa en Cuba, pertenecientes a la til-
tima guerra. Se compran y se pagan ©n 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cual, 
quiera que sea la cantidad. Urge que loa 
poseedores reclamen cuanto antes para 
quo no prescriban sus derechos. 

Dirigirse a don Juan González, Ban. 
quero. Salas (Asturias.) 

E n Oviedo a don Román Alvarez, Gene* 
ral Blorza núm. 58. 

C 4342 30-21 D. 

C S2 

U N 
S E C R E T A R I A 

J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a 
De orden del señor Presidente y por 

acuerdo de la Junta Directiva, se cita a 
los señores socios PROPIETARIOS Y R E 
S I D E N T E S del "Unión Club," para la Jun
ta General Ordinaria que deberá celebrar
se el domingo, 12 del actual, a las 2 de 
la tarde, en el local de esta Sociedad, 
calle de Zulueta número 30, altos. 

Habana, Enero 2 de 1913. 
Rafael María Angulo, 

Secretario. 
ORDEN D E L DIA: 

—Lectura del Balance semestral de Di
ciembre 31 de 1912. 

—Informe de las gestiones de la Junta, 
Directiva. 

—Elección de la Junta Directiva para el 
bienio de 1913-14. 

—Mociones que se presenten. 
C 56 9d-3 2t.6 

GOMPAfilA RACIONAL DE FIANZAS 
BAHG0 NACIONAL DE C U B A - P I S O S-—TELEFONO A-1055 

Presidente: Vicepresidente y Letrado Consultor: 
J O S E L O P E Z RODRIGUEZ UR. VIDAL MORALES 

Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julláji Linares, W. A. Mer 
ohent. Tomás B. Mederos, Corsino Bustlllo y Manuel A. Coroalles. 

Administrador: Manuel L . Calvet—«ecretarlo Contador: Eduardo Téllez. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas para Subastas, Contratistas, 

asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, para las Aduanas etc. Par» 
más informes dirigirse al Administrador. 

Rapidez en el despacho de las salid tudes. 
145 E . - l 

Banco Español de la Isla de Cuba 
S E C R E T A R I A 

E l C o n s e j o d « D i r e c c i ó n <Je es te B a n c o , 
e n s e s i ó n c e l e b r a d a e n e l d í a de hoy, y 
en v i s t a de l a s u t i l i d a d e s o b t e n i d a s en e l 
segrundo s e m e s t r e d e l a ñ o a n t e r i o r , a c o r d ó 
r e p a r t i r t n t r e los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s u n 
d i v i d e n d o de t r e s p o r oleato oro f r a n c é s 
s o b r e l a s o c h e n t a m i l a c c i o n e s de a c i en 
pesos c i r c u l a n t e s : p u d i e n d o lo s s e ñ o r e s a c 
c i o n i s t a s a c u d i r a es te B a n c o a p e r c i b i r s u s 
r e s p e c t i v a s cuotas , p o r t a l concepto, todos 
l o s d í a s h á b i l e s , en h o r a s de 12 a 3 p. m. 
y a p a r t i r d e l d í a 16 d e l c o r r i e n t e . I n c l u s i 
v e ; a d v l r t i ó n d o s e a u e h a b r á n de c u m p l i r 
se los r e q u i s i t o s que a c e r c a d e l p a r t i c u l a r 
p r e v i e n e e l R e g l a m e n t o . 

L o que se a n u n c i a p a r a g e n e r a l c o n o c i 
miento . 

H a b a n a , 2 de E n e r o de 1918. 
E l S e c r e t a r l o . 

C 88 
J O S E A. DEL. CUETO. 
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Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, limitada 

Compañía Internacional 

C c m i t é L o c a l 
Se a v i s a a l o s t e n e d o r e s de B o n o s de 

5 p u r 100 que p a r a 1̂ cobro de l o s i n t e r e 
se* c o r r e s p o n d i e n t e s a l s e m e s t r e que v e n 
ce e n p r i m e r o de E n e r o de 1913, o s e a u n 
2% p o r 100 a r a z ó n d $1-25 oro e s p a ñ o l p o r 
c a d a £ 1 0 , deben d e p o s i t a r s u s l á m i n a * e n 
l a O f i c i n a de A c c i o n e s , s i t u a d a en l á E s 
t a c i ó n C e n t r a l de é s t a C o m p a ñ í a , E g l d o y 
A r s e n a l , D e p a r t a r o e n t o d é C o n t a d u r í a , t e r 
c e r p iso , de 1 a 3 p. m., los m a r t e s , m i é r 
co le s y v i e r n e s , de. c a d a s e m a n a , pud iendo 
r e c o g e r l a s con s u s c u o t a s r e s p e c t i v a s , 
c u a l q u i e r l u n e s o j u e v e s . 

H a b a n a , 31 de D i c i e m b r e de 1912. 
F r a u d a c o M. S t e c s e r s , 

S e c r e t a r i o . 

C 1 E . 

COMPAÑIA a z u c a r e r a 
D E 

S A N T A T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 

S e g ñ n p r e s c r i b e e l a r t í c u l o sexto de los 
E s t a t u t o s v i g e n t e s de e s t a C o m p a ñ í a , «se 
c i t a por es te medio a los s e ñ o r e s A c c i o n i s 
t a s de l a m i s m a p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r 
d i n a r i a que d e b e r á c e l e b r a r s e e l d í a 15 da 
E n e r o de 1913, a l a 1 P . M. en l a C a s a - V l -
v l e n d a de este C e n t r a l ; y en c u y o acto se 
darfi, c u e n t a con el B a l a n c e G e n ú r a l do l a s 
o p e r a c i o n e s de l A ñ o S o c i a l que t e r m i n a r á 
e n 31 del c o r r i e n t e : se p r o c e d e r é , a l a e l ec 
c i ó n de l a D i r e c t i v a e n t r a n t e p a r a 1912; se 
r e g u l a r á l a m a r c h a de l a C o m p a ñ í a y se 
t o m a r á n los d e m á s a c u e r d o s que e s t i m e n 
p e r t i n e n t e s los A c c i o n i s t a s , 

Y p a r a s e p u b l l e a o i ó n por t r e i n t a d í a s 
h á b i l e s en l a G a c e t a O f i c i a l do l a R e p ú b l i 
ca , ee expide l a p r e s e n t e en ol C e n t r a l " S a n 
t a T e r e s a , " a c i n c o de D i c i e m b r e de msl 
n o v e c i e n t o s doce. 

E l S e c r e t a r l o , 

D E C R f D 

tfas partae dol nondo en Uw máa 

H E N D E R V ! A J 
Dqje «a» éocmmmtm. Joya* y d e n £ s «fe 
Jotes do vator «a naertro Oran 

BANCO NACIONAL DE CUBA 

B M ESPAÑOL D E LA I S Ü DE CUBA 
E S T A B L E C I D O E N U 5 * w - D « c a a o <farfa»« flanco* tto ta Isht do Cuba. 

D a p o s r r A R i o d e l ba2« í co t e r r i t o r i a l d e c u b a 
D * t o d a c u w o d o fecTMada» B A K O A J O A S 

C a p i t a l : $ 8 ^ 0 0 0 ^ 0 A c t i v o : $ 1 8 . 9 5 7 , 1 1 ^ 
OSctoa Gentrol :—AGDIAR Mros. 81 Y 88—HABANA. 

Cfonteaeo» 
OérdMn*. 

O F I C I O S 

— S U O U K & A J L B S ¿ N K L CNTERUMU 
Baste O h * aknctí-Spírtto*. 
Goaattosank, Cwbar ién . 
B t e e r d c l Klo, CaromgttW Cajeo dsAvtiba Casutivan.' 
-SUCUa&JULEB E K L A H A & A K A . ' • 

4 3 . — G A L I A N O h * L — M O N T E Jtt B B L A S C O A i N 

Scaoa la G n a d » 
Mtwant l l o y Buy—M» 

gU O R G A N I Z A C I O N A B A S t O A M O M P O g W T E R O . 

H A C E P A C O S P O R O A H L » , F A C I L I T A C A R T A S D E C X B D I T O 
Y G I B A L E T R A S A T O D A S P A R T E S D E L W T V g f c S O u . 

D a i P O S l T O S — C O T J ^ T A S C O R R I E N T E S Y D E P A R T A M E N T O 
E S P E C I A L . D E A H O R R O S . — P A G A I N T E R E S E S S O B R E C U E N » 
T A » D E A H O R R O S . - O E P O S r r O S D E S D E Í7N P E S O EMf A D E 
L A N T E . - P R E S T A M O S . P 1 G K O R A C I O N E S , C O M P R A V E N T A 
Q B L E T R A S Y Y A J L O B E S y ~ C « r E l i g T A S A B I E R T A » P O R C O R R E O . 

C A Í A S D E S E G U R I D A D á pnieba de foegn p o n «uaedar ákaetiy, i o y a s y *o«Uí4««»di 
• • l a r e s y documeatos, bajo la-custodia dal kJter«sa<do. —Alq a ü -x-e* oegrdo d imeos ieme» d«>» 
d « $ 5 ea adelante.—AcosOimiaareae á 9agiu todas «us caentaa coa C H S Q O B í S orstóra-d 
B A N C O E S P A Ñ O L y tendrá ( r i c a c w di iasdftcttate d a ana p a v o a ' -

n i e.-i . i 

c m i 
Ernesto C e d r ó n , 

30-11 D . 

A V I S O 

O O M P A S I A D E S E G U R O S M Ü T D O S C O N T R A I N C E N D I O 

J E L * ' I I ? I 
S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , c!üe 

p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n 8uS 

r e c i b o s d e e s t e a ñ o e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1 9 0 9 » 

y a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i e b o a ñ o , p a s e n por 

l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r lo q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 2 . 

E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 
186 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 7 de 1913. 

U N A L E C C I O N 
L a R e p ú b l i c a Argentina, hoy rica, 

laboriosa y ordenada, tiene 'dos leyes 
flamantes, que pretenden guardar r a 
paz interna y a c a r a r su trabajo: 
una, la de ' "Residencia," que sirve pa
ra expulsar al obrero extranjero per
nicioso, y otra, la de Defensa Social, 
que acorta el vuelo del obrero indíg», 
na cuando altera el orden públ ico . P a 
ra lograr la abol ic ión de entrambas, la 
Federac ión Obrera Argentina ha en
viado circulares a todas las d e m á s fe
deraciones: la de C u b a respondió, y se
gún nuestro servicio cablegráfico, en 
E s p a ñ a respondieron igualmente. 

No conocemos las leyes del Par la 
mento argentino; los que abara pro
testan contra ellas, respondiendo a la 
nota recibida, no las conocen tampoco • 
formar criterio sobre ellas e indignar
se contra ellas porque sus detractores 
lo aconsejen, no nos parece lógico n i 
justo. Por otra parte, debe suponerse 
que ambas leyes han sido promulga
das, no contra el obrero aislado que 
cuida de su hogar y de su nombre, n i 
siquiera contra 1̂ obrero socialista, que 
lucha en asociación y tiene pleno dere
cho, reconocido por todos, a ir a la 
huelga económica, sino contra el anar
quista, que aspira a destruir la socie
dad y que gasta su entusiasmo en fo
mentar la huelga revolucionaria. S i 
se hubiera aclarado esta cuest ión es 
probable que no hubieran concurrido 
al mitin de la U n i ó n de Dependientes 
varios trabajadores de los escasos que 
a él asistieron. 

Si es aquel objeto de ambas leyes, 
los que deben protestar no son en rea
lidad los anarquistas. Protestar contra 
una ley porque atrepella u n derecho 
es declararse acreedor de u n derecho y 

. obligado de un deber • se protesta en 
nombre de algo que no pueda ni deba 
mancillarse. A los mismos anarquistas 
les parecería r idículo que los lobos 
protestaran contra los garrotazos del 
pastor: el ú n i c o derecho valedero que 
los lobos pudieran alegar no lo acep
tan los pastores: sería, el de comerse las 
ovejas. Una protesta anarquista está 
fuera de la ley del anarquismo: quien 
no admite como buenos los derechos de 
su prój imo, porque sus convicciones los 
rechazan, no se debe acoger a esos de
rechos cuando le • afectan a él. U n 
anarquista no puede protestar contra 
las leyes en nombre de la libertad: el 

no respeta la libertad ajena; ni en nmli
bre de la autoridad: él no reconoce 
amos; n i en nombre del derecho y del 
deber, porque el derecho primero, el 
que es razón de todos los demás , es el 
derecho a la vida, que 61 no acepta, y 
el deber más importante es el de res
petar la vida ajena, que él rechaza. L a 
sociedad es un círculo, y el anarquista 
se ha salido de é!: pero cuando prot'»á-
ta, vuelve adentro. 

Quienes podemos levantar la vo¿, 
examinar esas leyes, ver lo que en ellas 
hay de draconiano y pedir la discre
ción y la templanza, somos los que vi
vimos en el círculo, y creemos todavía 
en la fraternidad universal, en la ne
cesidad de qne haya jerarquías y de 
que existan gobiernos, de que la liber
tad no sea una fábula y de que la vida 
ajena sea respetada por todos: somos 
los que opinamos que la ley no ha le 
imponer el abuso y que la esencia de la 
ilegalidad está en hacer daño al pró
jimo, hágase con una bomba o con una 
ley. Y somos los que pensamos que la 
acción de la Federac ión Obrera Argen
tina y los meetings de E s p a ñ a y de ]a 
Habana son nna nueva lección que re
cibimos los que estamos obligados por 
fuerza de conciencia y convicción a de
fender la vida en sociedad. 

Los que estamos en el c írculo nos 
preocupamos poco de esta clase de pro
blemas; nos hemos detenido a reposar 
en un egoísmo cauto, esperando que uu 
Congreso se reúna y dicte leyes espe
ciales. Y mientras ellos duermen, otros 
velan; mientras ellos descansan, otros 
marchan. L a gente de orden, de paz, 
de rel ig ión y de ideas ha empezado a 
acartonarse; y los que han consagrado 
su v iv ir a forjar revoluciones y a des
truir ideales, dan una orden en un pue
blo y se la obedece en todos. As í hicie
ron un apóstol de F e r r e r ; así luego en
salzaron a Pardinas, y así comienzan 
ahora un movimiento contra las dos 
leyes ú l t imas del Parlamento argentino. 

Y en tanto, la ola crece y la inquie
tud es cada día más profunda. Xo hay 
espír i tu de solidaridad, de caridad que 
fecunde nuestras obras; ni hay tampo
co frente a la unión de los que atacan 
la sociedad y aspiran a destruirla, la 
unión de los que aspirando a mejorarla 
quieren conservar los cimientos, sobre 
que se asienta aquella desde que hay 
vida civilizada en la Tierra . 

B A T U R R I L L O 
Comentando " L a U n i ó n E s p a ñ o 

l a " el hecho do haber ido el d u e ñ o 
de " L a Moderna P o e s í a " a despedir 
a Menocal en su regreso a Chaparra , 
dice: 

" ¿ Q u é lia de esperarse de los hom
bres de la nueva s i tuac ión , si andan 
y a en ín t imo consorcio con el pri-
iner " c h i v e r o " de la R e p ú b l i c a , con 
el más ha contribuido a la corrup
c i ó n a d m i ñ i s t r a t i v a del p a í s ? " 

Apasionado c o m p a ñ e r o : / .Ha olvi
dado usted que J o s é Miguel nos di
jo haber contribuido " P o t e " con 40 

i mil duros para el triunfo de la can
didatura de Zayas? ¿Qué hubiéra
mos podido esperar de un segundo 
gobierno de los liberales después de 
esos 40 mil pesos, si haber puesto 
Pote su mano pecadora sobre el hom
bro de Menocal es signo de desven
tara? 

" E l primer " c h i v e r o " ; el que más 
ha contribuido a la corrupc ión admi
nistrat iva. . . " j Y quer ían ustedes 
que la corrupc ión continuara? ¿Quié
nes sino los liberales se han dejado, 
inocentes, corromper? 

Por lo demás , querido colega, hay 
qne distinguir: no es que los nuevos 
gobernantes "anden en ín t imo con
sorcio" es que " P o t e " fué a donde 
estaban ellos despidiendo a su jefe: 
Y no hemos de juzgar por suposicio
nes y cá lculos , de lo que h a r á n los 
conservadores, sino por los hechos 
realizados debemos medir toda la in
mensidad del daño recibido. D e l fu
turo no es dable deducir censuras; 
solo Dios vé en el m a ñ a n a . 

D e M a r g o t 
Mi distinguido amigo: sería muy 

ingrata si halagada y envanecida por 
los elogios que e n t u s i á s t i c a m e n t e des
grana usted sobre mí en su galante 
Baturri l lo del d ía primero, no pusie
ra mi alma en estas l íneas para lle
varle todo el testimonio de mi agra
decimiento s incer í s imo , por las in
merecidas flores que con una corte
sanía esquisita reunió nsted para re
garlas a mis plantas. 

E s inmensa mi gratitud por todo 
lo que su pluma generosa ha sabido 
crear para acariciar dulcemente mi 
alma y perfumar mi cerebro con la 
flor de la vanidad: pero lo que más 
me ha conmovido, lo que ha hecho 
vibrar de emoción mi ser entero, y 
ha nublado mis nupilas con l á g r i m a s 
de ternura, ha sido su e x c l a m a c i ó n 
sent id ís ima al juzearme digna de 
ociipar con sus hijitas un lugar más 

i e^ •'i1 corazón. 
i Esto me enorgul lecerá mientras vi-

va : dará nuevos alientos a mi ener-
ería cnando ella desfallezca en la ru-
df lucha .de la vida, y acaso., sea la 

•pásn^íi^más radiosa de mi existencia 
aouella en filié su mirada de. ágrfüa 
l legó a mi alma a t r a v é s de: mis ojos, 

y al l í trazó la a legr ía de un nuevo 
afecto y dejo la caricia de su bendi-, 
c ión paternal. 

E n cuanto a los d e m á s elogios, ten
go que rechazarlos por inmerecidos, 
y que ellos caigan sobre mis compa
ñeros de excurs ión . Créame, s eñor 
A r a m b u r u : mi s i m p á t i c a amiga Ani-
ta y el doctor Cubría, eran los dig
nos de ser honrados por su pluma; 
ella por inteligente y graciosa; él por 
estudioso, correcto y de poderoso la-
lento. Si a l g ú n día él realiza su pro
pós i to de una nueva visita a (ruana-
jay usted conf i rmará esta opinión 
mía. ena l t ec i éndo le como merece. 

, . . ( A q u í la e x p r e s i ó n cariñosa d^ 
un deseo de mejoramiento personal 
para mí. en cargos con nue no he so
ñado . ) Y luego la firma " M a r 
got" . . 

P a r a e l l a 

No; si no discuto: si estoy dis
puesto a reconocer el mér i to de tus 
amigos y hacerles toda la just icia de
bida. Pero verás , por qué l l evé a es
ta S e c c i ó n mis impresiones y por 
qué te cons ideré la mujer-tipo, la cu
bana-tipo, la que yo quisiera ver a to
nas horas y por todas partes, con su 
nombre y con otros nombres, pero co
mo tú delicada y culta, y bella y mo
desta, de ternura y de ingenuidad 
insuperables. 

T a l vez el sitio en que nos cono
cimos c o n t r i b u y ó a la obra de exte-
riorización de sensaciones, que de 
otra manera pudieron p e r m a n e c é r ín
timas y calladas. 

Con frecuencia, aquí donde ustedes 
se detuvieron, se detienen a u t o m ó v i 
les que traen j ó v e n e s de ambos sexos, 
mujeres y hombres que ríen, charlan 
y alborotan. U n día, a pleno sol. se 
detuvo uno en que v e n í a n un gene
ral cubano y otro personaje- de la 
s i tuac ión . L a s desdichadas nue con 
ellos v e n í a n , e m p u ñ a r o n botellas de 
licor y las l levaron a sus labios. Los 
cuatro b e b í a n y se acariciaban, a 
vista de la turba •curiosa. Otras ve
ces pasan cantando. Y se congregan 
y se arremolinan mis convecinos. 
" E s la juventud alegre; son los cu
banos satisfechos de su bienestar." 
dicen. Ment ira: es la d e g e n e r a c i ó n 
del tipo criollo; son los v í c t i m a s del 
lujo v del vicio: es un tino nuevo 
nue ha nacido de esta mala repúbl i 
ca, para tristeza y castigo de los que 
s o ñ a m o s con un ideal hermos í s imo , 
ne que fueran sacerdotisas las educa
das y virtuosas cubanitas. ;Sabes? 
Y o he le ído en la historia one nues
tras mujeres bené f i cas se l lamaban 
Marta y Susana B e n í t e z ; nue nues
tra aristocracia eran Consuelo Izua-
ga y Condesa de Jibacoa ; que en el 
patriotismo eran Sofía Casanova. Ma
riana Craja les . Martina Pierra , Mer
cedes V a r o n a ; nue en las letras, se i 
llamaban Luisa Pérez, Mercedes Ma
tamoros, Rosa Kmcrer. y yo no las 
concebía en la R e p ú b l i c a , sino patrio-1 

tas educadas, caritativas, con todas 
las ternuras del sexo y todas las ine
fabilidades del genio 'de la raza. Y 
cuando las he visto bebiendo lager y 
aplaudidas por la turba, he sentido 
f r í o . . . y asco. 

T a m b i é n vienen honradas por 
a q u í ; t a m b i é n a esta pobre Meca 
donde sólo hay un culto, el amor de 
patria, vienen mujercitas que son un 
encanto, por estudiosas, por honra
das y por buenas T a m b i é n a sus 
plantas he deshojado flores de ad
m i r a c i ó n o a sus cartas be respondi
do con expresiones de una intensa 
GÓmplacencia. Las Camboa. Angela 
López . Quesadá , Romero, Tsolina Te-
lasco. Domenzain, las cien lectorci-
tas m í a s : c u á n t o me han hecho con
fiar en la r e g e n e r a c i ó n de la socie
dad criolla y en la grandeza suspira
da de nuestra Cuba ! 

P a r e c i ó m e que el car iño de todas 
ellas se reflejaba en tí. y que tu be
lleza f ís ica , tu conversac ión amena, 
tu pensamiento alto y tu d i screc ión 
e jemplar, eran el resumen, la mezcla 
esmerada de los sentimientos de to
das ellas. 

Y te g lor i f iqué en mi imagina
c ión y te bendije, como no podía 
bendecir a tus c o m p a ñ e r i t o s , porque 
lo que en tí ye ía era solo tuyo: la 
mujer-tipo, el ideal s o ñ a d o de euba-
nita para los días venturosos de la 
patria libre. Algo triste, muy grave 
y muy doloroso acrec ía nuestras mu
tuas s i m p a t í a s t a m b i é n : la similitud 
de nuestras recientes inolvidables 
desgracias de familia. Y dije a mis 
lectores c u á n t o sent í , por lo mismo 
que en tono nuestro no se ^ab ía for
mado el corrillo de curiosos, ni ape
nas nadie se había dado cuenta de 
lo que en voz alta h a b l á b a m o s de 
letra y poes ía , de artes y de virtudes, 
de las aptitudes de nuestro pueblo y 
las desventuras y las desesperanzas 
de nuestro pa ís . 

No m á s nuestra correspondencia 
v e n d r á a esta S e c c i ó n ; pero han de
bido venir tu carta y mi respuesta; 
así sabrá el mundo c u á n t o cautiva y 
conmueve a un viejo luchador, el sen
timiento generoso de una amiguita 
a quien tal vez no v e r é más , pero a 
quien aconsejo y estimulo para que 
v u e l v a - a l campo de la l i teratura, y 
a la prensa lleve ideas y lecciones de 
que bien ha necesidad nuestro pue
blo enfermo. 

Te lo confieso: no me seduce él 
tipo de " L i b o r i o . " con sus largas 
patillas, su traje primitivo y su as
pecto de rust ic idad; ni la casita de 
puano es mi casita criolla, ni los jó
venes galleros y rumberos son para 
mí los s ímbolos de la sociedad cuba
na. Anhelo ver el campesino en la 
casa de ladrillos, alta y ventilada, 
con piso de mosaicos y baños y jardi 
nes: la juventud masculina la quie
ro Santavenia; Salazar. García Rive
ra, Gut iérrez de Celis. J i m é n e z y tan

tos otros; la cubanita. . . t ú ; con d io 
digo las que estudian, l a s que pien
s a n , l a s que t r a b a j a n , l a s que ^no 

abandonan uno solo de sus i n g é n i 
t o s pudores, las que sueñan y las que 
a man. 

Los otros, productos e x ó t i c o s de 
este medio infame, no son tipos. 

Joaquín N. A R A M B U R U . 

mm L a 
H a y adjetivos obligados. Alguien 

re f i r i éndose a Fulano, lo l l amó el st* 
bio, el f i lósofo . Desde entonces loi 
calificativos sabio y f i lósofo van co
mo a p é n d i c e adheridos indefectible
mente al nombre de Fulano. 

" E l valiente general H a c h e , " es
c r i b i ó un día un colega. Y el adje
tivo valiente a c o m p a ñ a como comple
mento invariable al nombre del ge
nera l Hache. 

" E l serio, el recto, el inmaculado 
funcionario E q u i s , " p u b l i c ó otro pe
r iódico . Y la p r o c l a m a c i ó n de "se
rio, recto y honrado," respecto a 
Equ i s , quedó sancionada por la voz 
públ i ca . 

L o que no sabemos es si son efecti
vamente la sab idur ía de Fulano, la 
v a l e n t í a del general Hache y la se
riedad y rectitud inmaculada do 
E q u i s lo que hacen esa p r o c l a m a c i ó n , 
o si es la p r o c l a m a c i ó n la que los ha
ce, respectivamente, sabios, valientes, ; 
serios, rectos e inmaculados. 

Escr ibe L a L u c h a r " 

Estos prohombres, gozan, hasta el 
presente, en nuestra sociedad, de 
gran predicamento, precisamente por 
su "acrisolada honradez," pues no 
solamente nadie se ha atrevido, has
ta ahora, repetimos, a ponerla en te
la de juicio, sino que ellos mismos se 
encargan de proclamarla " u r b i et or
be ," p r e s e n t á n d o s e como moraliza-
dores. atacando todos los negocios 
que estima la op in ión p ú b l i c a sucios, 
y'blasonando de regenerar la R e p ú 
blica, a cuyo efecto algunos figuran, 
y muy principalmente por cierto, co
mo miembros connotados del P a r t i 
do Conservador, cuyo lema es: " H o n 
radez. Paz y T r a b a j o . " 

E n este caso la patente de " a c r i 
solada honradez" es presentada por 
los mismos interesados. A l g ú n buen 
amigo la recoge en la prensa. Y v a 

^ rodando la hola. 

C o n c r e t a más " L a L u c h a ; " 

Estos modernos "gerardinos"" emú-

S E X U A L Y 
NERVIOSA 

sus causas, síntomas y tratamiento se 
describe en términos sen
cillos y fácilmente enten
didos en el nuevo libro "Confesiones Secretas" 
Está lleno de interesantes 
datóse informes sobre es
tos males y muchos otros 
análogos y es un buen con
sejero para aquellos que les 
falta el vigor. 

M A N D A G R A T I S 
y franco de porte en un sobre sin señas 
queindiquen su contenido. Escriba hoy 
mismo. The Nervisana C o . , 

Dpto. V. Box 190, Chicago, i l l . 
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LICENCIADO KN riLOSOFTA Y LUTHAS 
D a leocrfonos de i T i i a e r » y S e c u n d a r ; n -

a>eñanza y de p r e p a r a c i ó n p a r a e l Magrls-
ter io . I n f o r m a r á n en l a AdnRinls trac i f tn 
de este p e r i ó d i c o . 6 en A c o s t a n ú m . 99, 
antig-uo. Q. 

B ^ U N A VIDA F E L I Z V C O N T E N T A 
A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 

M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 

D R O G U E R I A S A R R A 
V F ' A R M A . G I A M 

N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R s u 
.. : no asimila biati, 

N O P I E R D A T I E M P O 

T O M E E l . N A B A R N E T 
, A S I M I L A B L E SIN D I G E S T I O N 

una copita equivale A 20 gramos de carne. Droguería Barra y F a r m s ' v a a . 

B * A 
F A H N E S T O C K 

Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 

fclVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Plttsburgh, Pa. E . U. de A. 
De venta en todas las droguerías 

y farmacias. 

Belleza para todas 
L a 

" N I E V E 
(Marca fíe Fábrica) 

H A Z E L I N E ' " 
("'HAZELINE' SNOW**» 

(Tradt Mark) 
_, hacejaue la 

piel áspera 
•""""̂  y ordinaria 

se vuelva 
suave y lisa 

Limpia y hermosea los 
cutis que son apagados, 
lustrosos ó cetrinos. 

5c vende en tarros en todas las Farmacias 

BüRROUOHS W E L l - C O M E Y C Í A . 
f p t ^ Londres 
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LA HERMAM U E J M D R I N 
Obra Premiada por la Academia Francesa 

Esta novela se halla de venta en " L a 
Moderna Poesía," Obispo, del nú

mero 135 al 139 

(Continúa) 

mo baste entonces, cuando no ten-
'dnau n i habitac ión en que estar, ni 
silla en donde sentarse? V a l í a m á s 
reventaran todos de una vez. 

Y aullando, desgreñada, se co-looo 
delante de los invasores, que le repre
sentaban su gran conflicto, las pala
brotas más innobles recogidas en las 
calles desde hac ía diez y ocho años. 
Como ellos hicieran oídos de mercader 
a tales frases, acorazados por la cos
tumbre, no d ignándose contestar, Regi
na cogió l a silla, en la cual durante 
tantas horas había cosido paciente, y 
la estrelló contra el suelo. 

E b r i a de violencia y do ira, conti
nuó vociferando, rompiendo, empujan
do con estrépito los muebles, echa una 
p r i a , rodeada de los espantados mu-
chachuelos, sostenida en su ardor bé
lico por los juramentos soeces del pa-
are(- muy cerca de un ataque de deli-
ñ u ni tremi ns. 

Los vecinos, llamados por las voces, 
trataron de hacerla entrar en razón: 
llegaron, hasta sujetarla; pero no se 
podía con ella. Quería saltar a los ojos 
del alguacil y de los mozos, escupirleis 
en la cara, y cuando le demostraron 
la inutilidad y el peligro de tales ma
nifestaciones, dijo: 

— ¿ Q u é me importa? Que nos mo
tan a todos en la cárcel si quieren. K.s 
lo mejor que nos puede ocurrir; a l 
menos, c o m e r í a m o s . . . 

E l alguacil, impasible, continuaba 
abriendo los cajones; pero ya la casa 
de prés tamos los había vaciado. In
numerables pingos, utensilios de c a s a 
agujereados o rotos const i tu ían , con el 
armario y la mesa de pino, lo mejor 
de la pacotilla. L a s camas no se. po
d ían tocar. 

—-Sin embargo, hay aquí muchos 
jergones—dijo el severo alguacil. 

Regina repl icó gritando: 
— ¡ M u c h o s . . . para ocho que somos! 

Y si los tenemos, no deben nada a na
die. Nos los han dado las hermanas. .. 
cuando las echastéis como a nosotros. 
¡Canal las , si las hubierais dejado tran-
quilas, no nos ver íamos en esta situa
c i ó n ! ¡ P e r o no hay justicia, la justi
cia es mentira! E l Gobierno, la poli
cía, los jueces, los alguaciles, todos son 
unos, cochinos, que se juntan para es
tar en contra de los trabajadores . . . 

Y c o n t i n u ó : 

— L a s hermanas pagaban cuando 
nosotros no p o d í a m o s . . . F u é la her
mana Alejandrina la que curaba a 
Magdalena. . . 

Üna mano oportuna y compasiva la 
llevó fuera de la habitación. 

E l padre de Regina, vacilante, se 
dejaba llevar. Delante iban los niños 
balando más que llorando. E l alguacil 
quedó el últ imo para cerrar la puerta 
c o n llave. 

¡ L o s Breche! estaban sin domicilio! 
('uando Regina tuvo conciencia de 

lo sucedido, se reveló como una leona, 
se e c h ó a la puerta, la sacudió, trató 
hasta de derribar el muro; después, 
como todos quisieran conjurar en ella 
e s t a nueva crisis, sólo lo consiguió la 
señora Quantin, que con su n iña en los 
brazos prodigaba palabras de consue
lo y de paz a Regina. E s t a se tranqui
lizó al fin, echó atrás los desordenados 
mechones de pelo que le cubrían la 
cara, ajustó sus peinetas de concha, y 
con la voz enronquecida por tanto, gri
tar e x c l a m ó : 

— ¡ V a m o n o s ! * 
R o m p i ó la marcha, sin acordarse de 

dar la mano a Magdalena, que apenas 
podía sostenerse sobre sus débiles pier-
necillas, siendo tomada en brazos por 
la señora Legrand, muy complaciente 
después de sus fracasos. Los aprendi
ces del embalador llevaban a Breche!, 
(¿ua üo p o d í a andar. 

Temerosos, sorprendidos por las 
atenciones inusitadas de que eran ob
jeto, no encontrando una palabra que 
decir ni que responder, seguían los 
otros niños. 

Cuando la horda estuvo en la calle, 
los menos compasivos tuvieron un mo
vimiento de espanto. 

Parec ían aquellos chicos una nidada 
de buhos arrancada de su escondite, 
para ser expuesta a la luz y mostrar 
su fúnebre fealdad. 

Los que pensaron en recogerlos desis
tieron en el acto. Ocho personas eran 
muchas, además. 

Regina comprendió lo que signifi
caba el silencio que se hizo alrededor 
de todos ellos. Rió nerviosamente, 
arreglándose maquinalmente el edifi
cio movible de su peinado; y señalan
do a su padre hundido y quejumbroso 
en un cajón en mitad del patio, y a 
sus seis hermanos que le rodeaban. 

—¿. Qué se puede hacer con todo ?Sto ? 
¿Qué se puede hacer?—preguntaba. 

D e s p u é s empezó a temblar. 
— ¡ E l frío, el invierno que llega! 
A v a n z ó trágica en aquel ambiente 

lúgubre que formaban bajo el cielo 
sombrío el patio empedrado, li^itildo 
por las paredes grisáceas , la fnenie 
con el p i lón verdoso, y la casa resque
brajada. 

Sus cabellos dorados, su chambra de 
a lgodón encarnado jT 1* claridad que 

quedaba en sus ojos p r o d u c í a n una 
impresión nueva sobre los mozos, emo
cionados ya por la escena que acaba
ban de presenciar. L a misma Regina 
se dio cuenta del cambio operad*) en 
ella y en su vida por la fuerza de Jas 
circunstancias. Será peor. . . pero al 
menos no será "siempre lo mismo." 
como había dicho a las hermanas Ale
jandrina. 

— L a Cottard .se ha largado para no 
oír lo que tenía «pie decirle antes d e 
irme. . . Pero no se ha perdido nada 
¡Mala vieja, se puede volver! 

Pero antes de volver, había que irse. 
E l alguacil había bajado sin entrar en 
otros cuartos, dejando sin duda para 
más tarde las demás ejecuciones, y li
mitándose por aquel día a lo hecho. 
E r a necesario y en seguida dejar l i b r o 

el patio, sin lo cual el comisario no 
tardaría en llegar. 

E l viejo. Bhechet se levantó como 
pudo. 

Antes que este espectáculo termina
ra, otro drama se desarrol ló. 

U n coche de la Asistencia públ ica 
se detuvo a la puerta. Los enferme
ros entraron y subieron. 

—/. P a r a quién es eso ? 
Los enfermeros bajaron llevando en 

sus brazos a la señora. Henry, pálida 
eO-iño una muerla y desmayada. 

Mientras que abajo se vociferaba 
con fuerza de vida, en todo lo alto al-

guien moría calladamente, como había 
vivido, c o n resignación, sin molestar a 
nadie. 

EH señor Legrand quiso buscar a un 
médico, y éste hizo transportar con ur
gencia al hospital a la enferma. 

— ¡ M i pobre hija, (pie esperaba mo
r i r a mi lado!—lloraba la sin ventu
ra madre de la moribunda siguiendo 
al cortejo, en el 'que no desempeñaba 
n ingún panel. 
• Su hija, su enferma, cuidada coa 

tanto amor durante muchos años, deja
ba de pertenecerle : ¡ estaba acogida por 
la Asistencia p ú b l i c a ! 

Quiso la anciana subir al coche, mas 
no se lo permitieron; no podía entrar 
en el hospital; el próx imo jjé.ves, (pie 
era día de entrada, ver ía a la enferma. 

Trató de seguir al coche blanco, en 
el que estaba izada una banderita con 
una cruz roja ; mas al cabo de dos mi
nutos sus piernas no la dejaron. Co-: 
mo una loca volvió a la casa, trepó a 
su cuarto piso, vio por ú l t ima vez su 
habitación, y subiendo a la butaca dá 
su hija, la miserable butaca comprendi
da en el inventario, descolgó el úni 
co objeto precioso que la ley dejara: 
el retrato del "pobre di funto/ ' 

Bien que mal, se lo l levó debajo de) 
brazo. Margarita Quantin, en esp?rJ 
también de la fatal visita, la vió pasaj 
y la l lamó, sin que aquél la volviera I 
cabeza. 
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los de monsieur " G e r a r d , " el dia-
ból ico personaje de la obra ^ de 
D u m a s , ' ' L o s mohieanos do Par í s , 
v i v e n de l a e s t i m a c i ó n p ú b l i c a y go
zan de todas las prebendas que son 
privativas de los hombres honrados, 
igual' que " e l honrado monsieur Ge-
r a r d , " de l a obra citada. 

Algunos de ellos, pertenecientes al 
Part ido Conservador, son fuertes ac
cionistas de la C o m p a ñ í a de los 
Puertos de Cuba (acciones al porta
dor) y tratan, dado su valimiento 
(mientras no se les quite l a careta 
de honrados que indebidamente usan) 
doiitro del Partido, de atraer al ge
neral Menocal, no sabemos por qué 
medios, a fin de que no "per.iudi-
one" el fabuloso negocio de dicha 
C o m p a ñ í a 

¿Quiénes s erán? ¿ P o r qué, como 
indica " E l T r i u n f o , " no h a b r á com
pletado " L a L u c h a " su " Y o acuso" 
estampando los nombres de los "mo
dernos gerardinos"'? 

Quizás no lo haya cre ído necesario. 
Quizás piense que para dar el alerta 
y poner en autos a Menocal basta lo 
dicho. 

L o raro es que sea " L a L u c h a , " 
ferviente conjuncionista, quien haya 
lanzado la b a t e r í a de su editorial con
tra los aludidos conservadores 

¿ E s que en su requerimiento admi
nistrativo a los distintos Secretarios 
del Gobierno a g o t ó y a todo su arse
nal respecto a l campo l iberal y co-
Snienza ahora sus acusaciones morali-
zadoras en el coto conservador? 

Pero Menocal no es de los "ge
rard inos ." 

No es l a p r o c l a m a c i ó n la'que le ha 
dado l a honradez, sino su honradez 
la que lo p r o c l a m ó í n t e g r o y recto. 

"El doctor Zayas ha tenido la aten
c ión de enviarnos la siguiente car ta : 

Habana, E n e r o 6 de 1913. 

Sr. Director del Diakio de la Marina. 
Presente. 

Distinguido amigo: 
E n el n ú m e r o del s á b a d o de su acre

ditado Diario he l e ído que, contestan
do a una pregunta que, s e g ú n parece, 
ha dirigido el p e r i ó d i c o " C u b a " a 
algunos po l í t i cos , yo he dicho que de
seo para el nuevo año " u n fallo fa
vorable a l recurso de inconstitucio-
nalidad presentado por el doctor 
Herrera Sotolongo." A l referirse a 
ese part icular agrega el redactor de 
la s e c c i ó n " L a P r e n s a , " que "s in 
duda el doctor Zayas cree que de eso 
depende la felicidad de C u b a . " 

E s t a ú l t i m a a f i r m a c i ó n se funda 
en u n a falsa premisa, porque yo no 
he dado al per iód ico " C u b a " res
puesta alguna. 

Pero el Diario, con tono de reto me 
dice que si se fa l lara favorablemente 

el recurso de inconstitucionalidad, 
desea que yo le informe c ó m o se re
s o l v e r í a un enredo "regocido por 
" S I D í a . " 

S e g ú n escribe " E l D í a , " y copia 
el Diario, presenta los caracteres de 
un problema irresoluble l a siguiente 
i n t e r r o g a c i ó n : ¿ Q u i é n o c u p a r í a la 
Presidencia de la R e p ú b l i c a hasta el 
día que se celebrasen las nuevas elec
ciones? Y con manifiesto desconoci
miento de lo que es el recurso de in
constitucionalidad entre nosotros, y 
de lo que dispone la ley acerca de la 
s u s t i t u c i ó n del Presidente y del Vice
presidente, cuando ambos faltan, de
c lara " E l D í a , " y copia el Diario, 
que el general Gómez y yo cesar ía
mos en nuestros cargos tan pronto se 
derogase la ley por l a que fuimos ele
gidos, y que en s i t u a c i ó n a n á l o g a es
tar ían el Presidente del Senado y el 
del Tr ibuna l Supremo, elegido el pri
mero por esa misma ley, y nombrado 
el segundo por u n Presidente incons
titucional 

Pr imer error: E l Tr ibuna l Supre
mo no deroga l a ley al declararla in
constitucional 

Segundo error: A l ser derogada 
nna ley no se anulan o dejan sin efec
to los hechos realizados mientras es
taba vigente. 

Tercer error: E l recurso de incons-
litucionalidad al prosperar no pro
duce efectos generales, sino ún ica 
mente respecto a l caso concreto que 
lo h a originado. 

Cuarto error: E l Presidente del Se
nado, que es un senador, está elegido 
por c o m p r o m i s a r í o s que no son los 
mismos que eligen al Presidente y 
Vicepresidente de l a R e p ú b l i c a , y 
han tenido en su seno i n t e r v e n c i ó n 
de l a m i n o r í a 

Quinto error: E l Presidente del 
Senado nunca está llamado a susti
tuir al Presidente y al Vicepresiden
te de la R e p ú b l i c a . 

Sexto error: E l Presidente del T r i 
bunal Supremo tampoco es sustituto 
legal, en n i n g ú n caso, del Presidente 
y Vicepresidente de l a R e p ú b l i c a . 

Y a ve el Diario que ni " l a R e p ú 
blica en trar ía en el v a c í o , " ni surgi
ría un caos, como parece temer. 

Agradeciendo a usted la publica
c ión de estas l íneas , p a r a desvanecer 
los errores indicados, quedo de usted 
con l a mayor c o n s i d e r a c i ó n su aten
to amigo y s. s., 

Alfredo Zayas. 

Ante todo hemos de advertir que 
nosotros no hemos dicho nada a l doc
tor Zayas "con tono de reto." 

E s e tono nos h a parecido siempre 
desafinado. 

A d e m á s ¿ c ó m o nos h a b í a m o s de 
atrever a retar en una c u e s t i ó n de 
esta clase al doctor Zayas , s a g a c í s i m o 
jurisconsulto y hab i l í s imo po l í t i co? 
¿ R e t a r l e nosotros que n i somos pro
hombres, ni jefes, n i candidatos en 
po l í t i ca , n i hemos sido j a m á s delega-
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dos a ninguna C o n v e n c i ó n , n i somos 
siquiera simples abogados? 

« # 

Hemos de advert ir t a m b i é n que en 
Ú¡ e d i c i ó n del p e r i ó d i c o ' ' C u b a " co
rrespondiente al d ía 31 aparec ió fir-
mada por el doctor Zayas la respues
ta a l requerimiento dirigido por el 
colega y comentada por nosotros. 

Conviene, otrosí , anotar que los pá
rrafos sobre " e l enredo" a que se 
refiere el doctor Zayas fueron reco
gidos por " E l D í a " y reproducidos 
por nosotros con sus correspondien
tes comentarios. 

P e todos modos agradecemos muy 
de veras a l doctor Zayas el habernos 
honrado con la i m p u g n a c i ó n de su 
carta. 

Y entremos en la cues t i ón . 
P r i m e r error, s e g ú n el doctor Za

yas : " E l Tr ibunal Supremo no de
roga la ley a l declararla inconstitu
c ional ." 

E l Tr ibuna l Supremo a l declarar 
inconstitucional la ley, l a anula de 
hecho y por lo tanto l a deroga de de
recho. L a a n u l a c i ó n por inconstitu
cionalidad l leva i m p l í c i t a y forzosa
mente l a d e r o g a c i ó n . 

¿Qué otra cosa pretende el doctor 
Zayas con el recurso sino anular la 
ley electoral para que sean nulas las 
elecciones celebradas? 

• 
* • 

Segundo error, s e g ú n el doctor Za
y a s : " A l ser derogada una ley, no 
se anulan o dejan sin efecto los he
chos realizados mientras estaba vi
gente." 

S i esa d e r o g a c i ó n , pensamos nos
otros, nace por necesidad, como en 
e1. caso presente de l a a n u l a c i ó n de 
la ley, el doctor Zayas no p o d r á ne
gar de n i n g ú n modo que quedan sin 
efecto los hechos realizados mientras 
estaba vigente. 

Repetimos que el doctor Zayas no 
p o d r á negarlo, porque ¿ p a r a qué pre
tende con tan vivo a f á n l a declara
c ión de inconstitucionalidad electoral 
sino para que se anulen las elecci j -
nes? 

Y no es nna nul idad parcial , por 
ejemplo l a de los compromisarios 
presidenciales, lo que busca el re
curso. E s la nulidad total. 

Dice l a "Controvers ia de Inconsti
tuc ional idad" del i lector H e r r e r a So
tolongo en los ar t í cu los noveno y dé
cimo de sus conclusiones: 

Comidas demasiado fuertes 
Ocurre con mucha frecuencia des

pués de haber comido exageradamente 
que el apetito decae, y esa inapetencia 
debilita cual ¡-i se tratase de un estado 
de convalecencia. Para esos casos reco
mendamos como lo mejor el uso de los 
Granulos de Ruibarbo de Mentel. 

El uso de estos gránulos basta, en efec
to, para hacer desaparecer en seguida 
el estreñimiento, por tenaz que sea, y 

f )ara levantar rápidamente el apetito y 
as fuerzas; y ai contrario de los demás 

purgantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo .le deliilitan,el Ruibarbo Mentel 
es un fortaleciente á la vez que un pur
gativo ; dichos gránulos presentan toda
vía la ventaja de ser un remedio sobe
rano contra la disenterí < epidémica, tan 
frecuente en los países cálidos y malsanos. 

El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de gránulos, los 
cuales son - facilísimos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual
quiera confusión de este producto, que 
se halla á la venta en todas las farma
cias, con ciertas imitaciones ó sustitu
ciones que pudieran ofreceros dicién-
doos que contienen ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco el 
nombre de Memel y las señas del Labo
ratorio : Casa L . F R E R E , 19, rué Jacob, 
Puris ; pues á m nudo todas esas drogas 
están malisimamente preparadas y son, 
por consiguiente, ineficaces. 5 
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^ E n consecuencia- que toda la ley 
electoral en l a cual se encuentra un 
precepto que disminuye, restringe o 
adultera u n precepto garantizado por 
la C o n s t i t u c i ó n , es ' ' n u l a , " no pu-
diendo hacer distingos de ar t í cu los 
determinados el Tr ibuna l , porque el 
C ó d i g o Fundamental manda la total 
nul idad dal cuerpo legal que se en
cuentre viciado por esta clase de in-
f racc ión . >!»»IpIQi 

D é c i m o : Dec larar solemnemente 
que a consecuencia de la declarato
ria de inconstitucionalidad reca ída 
en este recurso deben declararse nu
las, como se dec lararán , todas las 
elecciones generales celebradas en 
primero de Noviembre de 1912, con 
arreglo a la ley electoral de 4 de 
Mayo de 1910 y por tanto nulas en 
todos sus extremos sin que pueda 
prevalecer ninguna p r o c l a m a c i ó n , ni 
cargo a consecuencia do dicha ley y 
por v i r tud 'de esa e lecc ión . 

Quedar ía , pues, con el buen é x i t o 
c!el recurso, anulada, no en parte, sino 
absolutamente y en todos sus efectos, 
la ley electoral. 

Q u e d a r í a totalmente anulada y por 
consecuencia derogada la ley electo
ra l vigente. 

• * 
Tercer error, s e g ú n el doctor Za

y a s : " E l recurso de inconstituciona
l idad al prosperar no produce efec
tos generales, sino ú n i c a m e n t e res
pecto a l caso concreto que lo ha ori
g inado." 

Pero ese caso concreto respecto a 
la m i n o r í a de los compromisarios se 
dió asimismo en las primeras eleccio
nes de la R e p ú b l i c a restaurada. 

Luego, de hecho, t a m b i é n aquellas 
elecciones fueron completamente nu
las. Luego la presidencia y vicepre-
sidencia del general Gómez y del 
doctor Zayas han sido y son incons
titucionales y nulas. 

Luego las Cámaras , los Goberna
dores, los consejeros provinciales y 
los Municipios de aquellas elecciones 
son nulos. 

A q u í el vac ío , aquí el caos de que 
h a b l á b a m o s a l doctor Zayas. 

E s verdad que el doctor Zayas no 
r e p a r ó entonces ni antes de su de
rrota electoral en esa bagatela de l a 
inconstitucionalidad electoral. 

E s verdad que tampoco reparó en 
ella cuando en l a C o n v e n c i ó n Cons
tituyente y én la asamblea para el 
estudio y examen de l a presante L e y 
Elec tora l i m p u g n ó la proporcionali
dad de los compromisarios presiden
ciales. 

E n eso deploramos no reconocer la 

Una Enfermera Dice 
"Sé lo que es bueno para las 

Jóvenes y para las ancianas," 
escribe la Sra. Clara Dykstra, 
enfermera titulada de South 
Bellingham, Wash., "y debo 
decir que considero el Cardui 
como la medicina más conve
niente para las jóvenes y las 
mujeres, porque las hace sen
tirse como si fuesen otras ente
ramente, quitándoles el dolor y 
regulando los períodos." 

T o m e U d . e l 
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VINO 
DE 

El Tónico de la Mujer 
Como remedio para los males 

de las mujeres no existe otro 
que pueda Ud. conseguir con 
la reputación ya tan bien esta
blecida que el Cardui tiene. 

50 años de buen éxito de
muestran que ha pasado bien 

Eor la más grande de las prue-
as, ó sea la del Tiempo. 
Como un tónico para las mu

jeres débiles, el Cardui es el 
mejor, porque es el tónico á 
propósito para la mujer. 

Es puro, suave, seguro y digno 
de confianza. |Pruébesel 

E l Vino de Cardui se vende en 

T o d a s l a s B o t i c a s 
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BELLEZA 
FUERZA 

SUAVIDAÜ 

L A B E L L O T I N A 
Aceite de Bellota de 

P * . G A U T I E R y C l a 
P E R F U M I S T A S 

P A R I S 
INVENTORES DEL. 

J a b ó n Yema de Huevo. 

p r e v i s i ó n y el reconocido talento del 

doctor Zayas. 

Pero por unas declaraciones que 
recientemente hizo .a " L a Noche," 
vislumbramos que ahora, después , de 
algunos a ñ o s ha llegado a conven
cerse de este ligero desacierto o des
cuido. 

E l l o es que lo que entonces le pa

rec ió de perlas, ahora lo encuentra 

•vicioso y nulo. 

Siempre es noble confesar el error, 
s iquiera sea sutilmente y algo tarde. 

e * • 

Respecto a los otros tres errores, 
s e ñ a l a d o s por el doctor Zayas, bien 
sabemos nosotros que ni el Presiden
te del Sendo ni el del Tr ibuna l Supre
mo pueden sustituir en n i n g ú n caso 
al Presidente y Vicepresidente de la 
R e p ú b l i c a . 

Mas el del ^enredo" de " E l D í a " 
suponiendo nulas la presidencia y vi-
cepresidencia actuales con el fallo 
favorable al recurso y nulas t a m b i é n 
las Cámaras , a p u r ó sus preguntas en 
busca del Presidente provisional; ne
cesario para las nuevas elecciones y 
para que la R e p ú b l i c a no cayese en 
el v a c í o . 

Y como a pesar de todos nuestros 
errores tan bondadosamente apunta
dos por el doctor Zayas y a pesar de 
su ingeniosa carta no hemos quedan 
do convencidos, volvemos a pregun
t a r : 

¿ S i el fallo del Tr ibunal Supremo 
es favorable a l recurso, qu ién será el 
Presidente provisional de la R e p ú 
blica? 

PERFUMERIA 
LOHSE 

D E P O S I T O " L A S F I L I P I N A S " H A B A N A 

E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NAGC0NA2. 

Enero 6. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri

diano 75 de G-reenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

764'42; Habana, TeS'O?; Matanzas, TBS'Sl; 
Isabela, 765'36; Songo, 763'00. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, Sl'S, máxima 28'2, mínima 21'2; 
Habana, del momento, 22'0, máxima 26'8, 
mínima IS'B; Matanzas, del momento, 21'6, 
máxima 27*4, mínima 19'6; Isabela, del 
momento, 24,0, máxima 27'0, mínima 23'5; 
^ongo, del momento, 23'0, máxima 29'0, 
mínima ¿a-o. 

Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE., 4*5; Ha
bana, E . , 3'3: Matanzas, calma; Isabela, 
E . , flojo; Songo, E S E . , 4,5. 

Estado del cielo: Pinar del Río e Isabe-

la, cubierto; Habana y Matanzas, despe, 
jado; Songo, parte cubierto. 

Lluvia: E l día 4 llovió en Minas, Luga, 
reño, iMuevitas, Camagüey, Baracoa, Bl'. 
rán y Cuba. 

Ayer llovió en Guane, Zulueta, Place-
tas, Camarones, Yaguajay, Santa Clara' 
Bañes, Gibara, Songo y Presten. 

" i * 

NOTAS IBERO-AMERICANAS 
V E N E Z U E L A 

C a s t r o , c o n s t a n t e 

H a y que reconocer y reconocerlo con, 
admiración, que el e sp ír i tu de constan
cia, el carácter temerario, y el perse
verante tesón demostrado en todos sus* 
actos por el expresidente de la Repú
blica venezolana, general Cipriano 
Castro, son portentosos. 

Grandes y hasta funestas para , su 
país , podrán haber sido si se quiere, 
sus errores dictatoriales durante el 
inolvidable y hasta célebre período de 
su mando, arbitraria • hasta la exagera
c ión su conducta despót ica de fiero ti
ranuelo, hasta el punto de haberlo he
cho conquistar el dictado de "tigre de 
los Andes ," pero a l propio tiempo, .«1 
gran valor personal, su carácter altivo, 
su innegable patriotismo y la férrea-' 
voluntad que le han llevado a desafiar 
con arrogancias no superadas, el poder 
colosal de la gran nac ión americana le 
han hecho convertirse en una figura' 
s impát ica y atractiva. 

S in desalientos n i desmayos por el 
fracaso de su reciente intento de re
conquista del poder,, y apenas desean-, 
sado y repuesto del cansancio de una -
larga y cruel odisea por toda la A m é 
rica donde fué perseguido sin tregua 
ni descanso como un perro rabioso por 
mares y territorios, vuelve de nuevo 
a presentarse sigiloso y audaz en Ios-
Estados Unidos, para continuar labo
rando en la consecución de su obra re
volucionaria de Venezuela y alcanzar 
de nuevo su mando, que es la única 
y estimuladora obsesión de su vida. 

L a conducta observada por el go
bierno yanqui para con el general 
Castro, es a todas luces arbitraria y 
abusiva, y no tiene otra jus t i f i cac ión 
ni alegar puede en su defensa otro de-' 
recho que, el derecho irritante y anti
pát ico de la fuerza, en el cual tan 
ejercitados se encuentran los dioses 
ol ímpicos de Washington. 

E l general Castro, podrá no -ser 
conveniente para la tranquilidad de 
Venezuela y su progreso, contará o no 
contará con un n ú m e r o de partidarios' 
de su causa para hacer posible o impo-' 
sible su triunfo, ser tal vez u n alucina-1 
do que ante los hechos se convenza y 
sufra las consecuencias de sus utópi-: 
eos anhelos, mas todo ello en nada 
abonan la actitud adoptada contra él ' 
por la g r a n - R e p ú b l i e a democrát ica . " 

. Y no es que opinemos en manera al--1 
guna que sea conveniente para Vene-'" 
zuela, la presencia de su antiguo Pre
sidente en América , muy al contrario, 
oreemos sinceramente que el gene-

D I G E S T I O N L E N T A 
L a d igest ión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipitada

mente y por no mascar bien. A igual resultado pueden contribuir ciro-jnstan; 
cías como el ponerse á la mesa en estado de agi tac ión ó de mal h r m o r - dispu-
tar mientras se esta comiendo (muy característ ico de los latinos) ó comer con 
el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa se va a córner y 
si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, á distraer ei pe í l l 
Sarniento, pues el cerebro descansado ayuda muchís imo á la buena d i g e s t i ó n . ' 
Más una vez que el e s tómago se vuelve perezoso, que las fibras musculosas que 
la forman pierden vigor y que de sus infinitésimas células no sale suficiente-
cantidad de jugos gástricos para efectuar una digest ión normal y regular ea' 
llegada la hora de tomar las 
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ral Castro, y coji él, sus partidarios, ha-
^rían de sufrir otro nuevo fracaso, 
puesto que la opinión pública de su 
país, aún admirándole temen y recha-
*ip gu gobierno autocrático y cruel, 

Ksa opinión venezolana, como la 
aeúeral no puede por menos que com
parar cuán distinta es la situación de 
hov de aquella república, a la que atra
vesaba en época de Castro. 

Los ciudadanos han visto aumentar 
considerablemente el producto de las 
rentas nacionales, en tanto que ellos no 
han sido menos felices, pues con el con
siderable aumento del.precio del café 
en los mercados americanos y europeos, 
}os productores de ese grano han obte
nido pingües ganancias 

El cultivo del cacao y el caucho ha 
tomado un enorme incremento y por 
consiguiente ante ese estado de bien
estar el pueblo venezolano parece ha-
^er olvidado por completo su antigua 
predisposición por las guerras civiles, 
para dedicarse por completo a las fae
nas agrícolas. 

En esa labor ha colaborado activa y 
eficazmente el gobierno del general 
Gómez, el cual entre otros progresos, 
ha hecho construir importantes trozos 
¿e carreteras para dar más fácil salida 
B los productos. 

Por otra parte, Venezuela ha podido 
pagar por completo las reclamaciones 
que pesaban sobre aquel país y que pa
gaban algo más de seis millones de 
pesos. 

El hecho sólo de haber sido pagada 
esa deuda—que tanto juego dio en 
tiempo del gobierno del general Cas
tro—deuda considerable, si se tiene en 
cuenta, el número de los habitantes, 
y el estado de penuria económica en 
que dejó al país la situación de aquel 
Presidente, no puede por menos que 
infundir confianza en el porvenir de 
ese país, como todos los de la bella 
[América, :de riquezas inagotables, si 
continúa imperando en él la paz y el 
sosiego como durante estos últimos 
años. 

Solo con la paz, bajo su sombra bien
hechora y bendita alcanzan los pueblos 
días de positivas venturas y dir igir 
pueden sus pasos por la hermosa senda 
del progreso. 

Mirado bajo tal punió de vista, feli
citarse deben los venezolanos y felici
témonos todos de que el " Mono de los 
Andes,'' como le llaman.los yankees, se 
haya visto impulsado a retornar a Eu
ropa en el vapor " A m é r i k a " que sale 
para Hamburgo, aunque nos priva
mos de la oportunidad de conocer per
sonalmente a ese hombre singular, que 
se nos presentaba, de-haber veni do a 
esta isla de Cuba como se aseguraba. 

Otra vez será, por (pie el general 
Castro, no es hombre que ceja en su 
empeño, sino ante la muerte. 

Pruébalo cumplidamente, la última 
noticia que el cable acaba de comuni
carnos, de haberse revelado contra la 
determinación del embarque dispuesto 
por el gobierno de Casa Blanca; in
terponiendo al efecto recurso de "ba
beas carpus" por estimar ilegal su de--
tención. 

^El recurso ha sido admitido, la ra
zón, no cabe duda que de lleno le asis
te al General, pero el fallo del tr ibu
nal por anticipado lo conocemos. 

Y si no, el tiempo lo dirá. 

C o l e g i o d e P e r i t o s C a l í g r a f o s 

En junta general celebraba por el 
Colegio de Peritos Calígrafos de la 
Habana fué nombrada por unanimi
dad la nueva Junta de Gobierno, 
compuesta por los señores siguientes: 

Decano de Honor: Dr. Manuel Val-
dés Rodríguez. 

Decano: Dr. Francisco María Ca
sado. 

Vicedecano: Dr. Constantino Hor-
ta y Pardo. 

Secretario Contador: Ledo. José 
ftí". Cabrera. 

Vicesecretario Contador: Dr. Isi
dro Pérez Martínez. 

Tesorero: Ledo. Carlos García Sán
chez. 
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A veces el hígado pierde su actividad 
y, necesita asistencia. La HERBINA es 
un estimulante eficaz para el hígado. Pu-
rifi.ca también los intestinos, fortifica la 
digestión y restablece las fuerzas, vigor y 
buen humor. 

Oe venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
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U I O I I U I S I K J O T U 
D O S D E M A Y O 

ANGELES 9 
LIQUIDAMOS CIEN M I L PESOS 
relojes y joyería francesa alta no-

^dad, oro 18 quilate* con brillantes, 
^firos, esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc-, todo se ba rebajado un sesenta 
P01* ciento de sus precios, para liqui-

«n este mes. 
Damos factura d^ garantid. 
^ n joyería corriente oro de 14 y 18 

^lates , tenemos grandes existencias 
<*tiloS modernistas, al alcance de to-

las fortunas. 
^elojcis para caballeros, 1, 2 y 3 ta

pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
, ^ « o r a legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen-
leaes ©a adelante. 

•Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
s^zos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
e 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 

^at ro pesos. Valen el doble 
\ Y N? compren antes de ver precios, 

-«topes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
na. 

E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i l o 

g A B A N A ~ . A N G E L E S N . 9 . 

^ P ^ a d o s : Dr. Diego Torres, Pa
blo bsplugas, Dr. Manuel Gómez Cor-
dido, Dr. Ramón Rosainz, Dr. Ernes
to Pérez Raventós, Dr. Emilio Ma-
tbeu, Dr. José Manuel Macho, maes
tros Joaquín SolUozo, Hermógenes de 
la Iglesia y Carlos Costales. 

P A R A C U R A R tJN R E S F R I A D O ESN U N 

v } \ t0me L A X A T I V O B R O M O - Q U I N I N A . 
•Ki b o t i c a r i o d e v o l v e r á e l d inero si no le 
c u r a . L a firma de E . W . G R O V E se h a l l a 
en c a ó a c a j i t a . 

ZONA l Í s C ¡ L J E * 1 T l í B r N i l 
Enero 6 de 1913. 

Total recaudado hoy: $14,984-93. 

P O R L A 
PALACIO 

Comisión de licoristas 
Una comisión del gremio de licoris

tas, formada por los señores Negrei-
ra. Merino, Alonso, Noriega y Santa-
baila, Presidente y vocales, respecti
vamente, de dicho gremio, estuvo 
ayer tarde en Palacio, con objeto de 
hablar con el general Gómez de asun
tos relacionados con el reciente de
creto que hoy espira sobre amplia
ción de fianzas a los licoristas. 

Como no le fué posible al Jefe del 
Estado recibirla por tener de antema
no concedida otra audiencia para 
aquella hora—cinco y media de la 
larde—comisionó a su secretario doc
tor Remírez, para que los oyese y le 
diese cuenta de sus deseos. 

En nombre de los licoristas habló 
el señor Merino (don Nicolás) quien 
expuso los deseos del gremio de que 
el señor Presidente derogue el decre
to por el cual se dispuso el aumento 
de le fianza de $1,000 a $5,000. 

La súplica, dijo el señor Merino, la 
hacía el gremio en el sentido ya in
dicado, porque de no derogarse esa 
disposición Presidencial, desaparece
rían muchos de los pequeños indus
triales, puesto que la mayoría de 
aquéllos trabajan con un capital me
nor de la suma que se le exige para 
afianzarse, y para nada debe de te
nerse en cuenta la facultad de depo
sitar la fianza por medio de compa
ñías establecidas, porque éstas al 
prestarse a hacerlo han de exigir del 
afianzado la solvencia necesaria. 

Dijo también el propio señor, que 
la medida recientemente decretada, 
resultaba, vejaminosa para aquellos 
industriales que durante los diez años 
que hace se estableció el impues
to, han cumplido fielmente con la 
ley. 

En cuanto a la extinción del frau
de, añadió el señor Merino, no es la 
cuantía de la fianza la que lo ha de 
extinguir, sino la acción del Gobier
no por los medios legales que tiene a 
su alcance. 

E l señor Merino terminó rogando 
que el señor Presidente suspenda la 
ejecución del decreto cuyo, plazo ven
ce hoy, hasta tanto oiga las razones 
que desean exponerle en una entre
vista que desean celebrar con él. 

El señor Remírez prometió trasmi
t i r fielmente sus manifestaciones al 
Jefe del Estado, recomenriánríoles, 
sin embargo, la conveniencia de que 
hoy a las nueve de la mañana lleven 
una exposición escrita, para que el 
general Gómez pueüa enterarse más 
fácilmente, llamar a su despacho, si 
h. cree conveniente, al Secretario de 
Hacienda y resolver lo que juzgue 
oportuno antes de que venza el pla
zo concedido para depositar la fianza. 

SSCRETAKIA D E GOBERNACIO'N 

Triunf o conjuncionista 
E l Alcalde Municipal de J iguaní , 

don José Rodríguez, telegrafió ayer a 
la Secretaría de Gobernación lo si
guiente : 

"Con orden admirable celebróse y 
terminó elección día ayer. Por abru
madora mayoría tr iunfó candidatura 
conjuncionista. Imposible detalles por 
no tener datos completo de los ba-
rrios¿' 

Pidiendo datos 

La Secretar ía de Gobernación ha 
manifestado ai Alcalde de Jibara que 
para examinar el Presupuesto extra
ordinario aprobado- para el corriente 
ejercicio debe remitir copia de las 
relaciones de gastos e ingresos que 
fueron modificados. 

Contestando 

Se ha contestado a- don Eufrasio 
González, que establezca su reclama
ción ante el Ayuntamiento de Ma
tanzas. 

Revisión terminada 
Se ha comunicado al Alcalde Mu

nicipal del Calabazar, que habiendo 
sido subsanadas las deficiencias que 
contenía el Presupuesto ordinario dei 
corriente ejercicio, se da por termi
nada dicha revisión. 

Inuprocs dente e Ilegal 
A los alcaldes Municipales de San 

José de las Lajas y Unión de Reyes, 
se les comunica que es improcedente e 
ilegal el acto realizado j)or ambos 
Ayuntamientos tratando de nivelar 
de nuevo el Presupuesto ordinario del 
'corriente ejercicio que fué suspendido. 

Una comisión 
La Secretaría de Gobernación 

transcribió ayer a la de Obras Públi
cas el telegrama siguiente: 

"Santa Clara, Enero 6.—Secretario 
de Gobernación.—Habana.—Se halla 
Gobierno nutrida comisión comer
ciantes esta ciudad y su término rei
terando petición colonos barrios Ma
lezas, Egidos y la Cruz, de que se per
mita carretas cargadas caña usar ca
rreteras Estado para tráfico las mis
mas que me contraje telegrama día 
tres. Informa comisión que infinidad 
esos vehículos cargados se hallan des-. 
de hace días junto carreteras con 
grave perjuicio intereses generales y 
que mayor demora en tráfico será 
causa paralización transaeiones co
merciales. Suplican a usted por este 
conducto tome interés en solucionar 
con Honorable Secretario Obras Pú
blicas este conflicto."—^Gateell, Go
bernador Provincial. ' 

Sin lugar 
E l letrador Consultor de la Secre

tar ía de Gobernación señor Secados, 
en su informe emitido con motivo de 
la solicitud de la " Cuban Telephone 
Company," pidiendo sea anulada la 
concesión hecha a favor del señor don 
Diego Madrazo, por Decreto Presi
dencial número 648 de fecha 16 de 
Julio del año anterior para instalar 
una línea telefónica particular, con 
seis estaciones entre puntos en que no 
hay servicios telegráficos ni telefó
nicos establecidos por el Gobierno5 
después de censurar el que er\ el ex
pediente incoado figuren recomen
daciones por cartas hechas por un co
nocido político, legislador al propio 
tiempo, en cuya carta dice se lee lo 
siguiente: " L e ruego fije su atención 
en lo que sobíe el particular expresa 
Mr. Talbott, pues yo creo que tiene 
toda la r a z ó n , " entra en el fondo del 
asunto y como razón fundamental pa
ra declarar sin lugar la solicitud de la 
"Cuban Telephone Company" copia 
lo siguiente: 

" L a concesión hecha a la "Cuban 
Telephone Company," no puede es
timarse como constitutiva de privile
gio de exclusión n i de monopolio, 
ipuesto que en la misma Escritura 
otorgada en 10 de Septiembre de 1909 
en la Notar ía del señor Licenciado Pe-
layo' García Santiago, se dice: "que 
las autorizaciones como la presente, 
no dan derecho exclusivo para el es
tablecimiento de líneas telefónicas de 
la clase de la presente." 

e l H í g a d o y e l 

Pueden lomarse con la mayor confianza 
y sin dieta, las célebres 

Vegetales, Azucaradas. 
meante casero. Benigno pero eficaz. 

Alivian la Jaqueca y los Ataques 
Biliosos. 

PREPARADAS POR 
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1 botella S 0.60 cents-
Per 4 botellas. S 0.43 ., c] u 
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SSORETAEIA DE HACIENDA 

Fago de haberes 
Se ha dispuesto que se paguen por 

Imprevistos", a la señora Oaridad 
Rodríguez las dos mensualidades que 
autoriza el art ículo 52 de. la Ley del 
Servicio Oivil, en v i r tud del falleci
miento de su esposo don Alberto Co
lla, oficial 4o. que era de la Inspección 
de Aduanas. 

Informes 
Se han pedido informes al Jefe de 

la Marina Nacional acerca de las cau
sas de la demora en el pago al acue
ducto de Batabanó, por el suministro 
de agua a los guardacostas que arri
ban a aquel puerto. 

Expiédiente devuelto 
Se ha devuelto al Jefe de la Sección 

de Impuestos ei expediente tramita
do sobre la investigación ordenada 
con motivo de un rmelto publicado en 
el periódico " L a Prensa," del día 24 
de Noviembre último, toda vez que 
de las diligencias practicadas resulta 
que en el expresado suelto no se per
sonaliza funcionario adguno y por lo 
tanto sería negativo el resultado de 
la causa que a instancia de parte se 
instruyera. 

Datas para la Memoria 
La Secretar ía de la Presidencia ha 

pedido a la de Hacienda los datos ne
cesarios para la confección de la Me
moria de la administración corres
pondiente al año próximo pasado. 

Las fianzas de los licoristas 
E l Adminisrador de la Zona Fiscal 

de la Habana ha consultado a la Se
cretar ía de .Hacienda, la forma en 
que deberá admitirse la fianza a los 
licoristas. 

La Secretaría le ha contestado que 
además de los mi l pesos en efectivo 
que tienen depositados, podrán pres
tar los cuatro mi l restantes en póli
zas de Compañías. 

Esta contestación se ha trasmitido 
por telégrafo a las Zonas Fiscales de 
las demás provincias. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

Giíía expedida 
A I señor Pedro Rojas Oria se le ha 

expedido la correspondiente guía pa
ra un aprovechamiento forestal en la 
finca ' "Guanábano , " del término de 
Remedios. 
Los comerciantes de víveres y los ca-

rreteneros. . 
Ayer, lunes, a las diez de la maña

na,-se reunió en el despaeho del doc
tor Junco. Secretario de Agricultura, 
la Comisión de comerciantes de víve
res que entienden en el particular de 
las tarifas presentadas por los con
ductores de carros. E l señor Secreta
rio dio conocimiento a la Comisión de 
las tarifas aprobadas ya por los due
ños y conductores, y en su visita, se 
acordó que por la Secretar ía se envíe 
al señor Presidente de la Lonja del 
Comercio una copia de las mismas 
con el f in de que por esa asociación se 
discutan o aprueben definitivamente. 

MUNICIPIO 

Nombramiento 
El señor Alfredo Vázquez ha sido 

nombrado Jefe de Negociado de se
gunda clase en la vacante producida 
por excedencia de don Aurelio Noy. 

A los Fosos 
E l carruaje del Secretario de Ha

cienda fué detenido ayer por los Ins
pectores Municipales y envia'do a los 
Fosos, por carecer de chapa y no es
tar matriculado. 

P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe
cialidad en retratos al platino. Coló* 
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na
tural. 

ASUNTOS V A R I O S 
Sociedad de Amigos del País 

Esta corporación celebrará sesión 
solemne el 9 del corriente, jueves, a 
las ocho y media de la noche, en su 
edificio, Dragones 62, para conmemo
rar el 120° aniversario de su funda
ción, con arreglo al siguiente progra
ma: 

Lectura de la Memoria anual. 
—Entrega del premio " L u z Caba

l le ro ," de Millet . 
—Distr ibución de premios a las es

cuelas de la institución. 
—Elogio fúnebre del señor Vidal 

Morales y Morales, a cargo del doc
tor José A. López del Valle. 

Traslado 
E l doctor Emilio García Valdés, 

médico de la Quinta de Dependien
tes, nos participa que ha trasladado 
su domicilio de Lealtad 20 a San Lá
zaro 9, bajos. 

Sépanlo sus numerosos clientes. 

Sociedad de fileteadores 
E l Presidente de la sociedad de 

Protección y Socorro de Fileteado-
res, señor José Huerta de la Torre, se 
ha servido invitarnos para el acto de 
descubrir el cuadro que en memoria 
de los compañeros Ar turo González y 
Tomás Laiz, se verif icará el domingo 
12 del corriente, a la una p. m., en la 
calle de Aldama número 156 (altos 
de Marte y Beloná.) 

Agradecemos la atención. 

Lo que se bebe y lo que se fuma 

En el tercer trimestre del pasado 
año los afortunados habitantes de los 
Estados Unidos se han fumado nada 
menos que "tres mi l ochocientos mi
llones." Para ñumo perdido parece 
que es suficiente. 

En cuanto al beber, he aquí las ci
fras oficiales: 

En Julio, Agosto y Septiembre se 
han consumido " t re in ta y tres millo
nes ciento cincuenta mi l galones de 
'wh'iskey," y de cerveza "diez y nue
ve millones ochocientos mi l barriles." 

Los datos publicados no indican el 
consumo de los demás licores, que 
habrá de ser fabuloso, sobre todo el 
de champaña más o menos falsifica
da, y el de aguardiente popular, siem
pre irremediablemente adulterado. 

Olvidábamos el d^to de los tabacos 
o puros más o menos impuros. Esta 
cifra llega en el mencionado trimes
tre, a " m i l novecientos cincuenta mi
llones." 

E l estandarte turco. 

E l estandarte sagrado del Profeta 
t s tá envuelto en catorce envolturas 
de tafe tán verde y encerrado en un 
estuche forrado de tela verde que 
contiene también un Corán, escrito 
por el Califa Omar, y tas llaves de 
plata de la Kaaba o sepultura de Ma-
homa que Selim I recibió de manos 
del jerife de la Meca. 

El estandarte mide tres metros de 
alto y el ornamento de oro, una ma
no cerrada, que lo remata contiene 
otro ejemplar del Corán escrito por 
el Califa Osman I I I , sucesor de Ma
lí orna. 

En tiempo de paz se guarda este 
precioso estandarte en el, salón del 
"Noble vestido" nombre que se da 
al traje usado por el profeta. En el 
mismo salón donde se conserva la tú
nica se guardan también otras reli
quias venerandas del imperio: los 
dientes sagrados, la santa barba, el 
sagrado estribo, el sable, y el arco dé 
Mahoma y las armas y armaduras de 
los primeros califas. En tiempo de 
guerra se arma una magnífica tienda 
de campaña para guardar el sagrado 
estandarte sujeto con anillas de plata 
a un asta de ébano. 

Esta costumbre trae a la memoria 
el pequeño templo en que se deposita
ba el águila de las legiones romanas, 
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Las cervezas claras a todos convienen. Las obscuras están Indicadas 
principalmente para las crianderas, los niños, los convalecientes y los an* 
cíanos. 
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según cuenta Dionisio Casio. A l fina» 
lizar la campaña el sagrado trozo de 
seda verde, que constituye el estan
darte, se vuelve a guardar con toda 
solemnidad en un arca ricamente or
namentada. 

Hasta la época presente el estan
darte ha sido un verdadero ta l ismán 
para los turcos y ha servido para i n - . 
flámar el valor de los defensores de: 
islamismo en sus batallas contra los 
cristianos. Pero tan sagrada bandera 
no se ha desplegado nunca hasta el 
último extremo. Es la señal para po
ner en juego todos los esfuerzos y 
salvar el imperio. A los cristianos no 
se les permite detenerse ante el estan
darte ni mirarlo siquiera. 

E l progfreso industrial de China. 
A pesar de la terrible crisis que 

acaba de atravesar China, su desper
tar industrial se ha manifestado re
cientemente con la construcción de 
numerosas fábricas, según el informe 
del agregado comercial br i tánico en 
Pekín. 

Ldmitándonos a enumerar las más 
importantes de las nuevas fábricas, 
citaremos: una gran destilería insta
lada, en Hong-Kong para la explota
ción de las viñas chinas; una fábrica 
de ladrillos montada en Cantón, de 
una capacidad de producción de cua
renta mi l ladrillos diarios; una fábri
ca de cemento estilo Portland, en 
Tongcahn, cerca de Tien-Tsin, que 
pnede producir 500,000 barriles al 
año. 

iShangai posee ahora una fábrica 0 
de bujías de enorme, produoción y 
una gran fábrica de hilados de algo
dón. 

En Cantón existe una fábrica de 
cueros con aparatos de los más per
fectos ; en Hang-Chaw una de ceri
llas y en Hankow una de papel. 

Tres grandes ciudades han puesto 
en marcha fábricas de energía eléc
trica para el alumbrado. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 

Comienzo de las labores 
En este día se comienzan nueva

mente las labores en los Tribunales 
de la República y, por consiguiente, 
en la Andiencia de esta capital y en 
el Tribunal Supremo, después de 
transcurrido el período de las vaca
ciones de Navidad. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala Primera 
Causa contra Jos-é R. Villaverde J 

otro, por injurias. 
—Contra Emilio Fernández y otro, 

por estafa. 
Salía Segmida 

Contra Elpidio Mojorena, por dis
paro. 

—Contia Ramón Milo, por rapto. 
Sala Tercera 

Contra Fernando González, por 
tentativa de robo. 

—Contra Manuel Cueto, por dis
paro. 

Sala de lo Civil 
No hay. 

Notifiicaciones 
Deben concurrir hoy a la Sala de 

lo Civil , a notificarle, las siguientes 
personas: 

Letrados.—Féliz Díaz y Antonio 
Mesa Valdés. 

Proioiíradores.—Rodríguez, Regue
ra, Granados, Barreal, Llama, Apa
ricio, Danmy I . , Llanusa, Mejías, Pe-
reira, Sterling, G. Vélez, Castro, Za-
yas, Leanés, Daumy A., Matamoros y 
Tejera. 

Partes y mandatarios, — Ramón 
I l la , Bernardo Chaple, Amador Fer
nández, Rafael Maruri , José I l la , 
Francisco López Rincón, Benito Fer
nández, ; Gumersindo Díaz Valdepa-
res, Emilio Letamendi, Francisco G. 
Quirós, Juan J o s é Muller, Ar turo 
Angulo y Alberto Pons. 

C O N U N 

S E C U R A N L O S 

Resfriados. ' 
Gripe. 
Toses. 
Ronqueras. 
Bronquitis. 
Asma. 
Tisis incipiente. 
Catarros de la 

Vegiga. 
Afecciones de la 

Piel. 
Debilidad. 
Anemia. 
Reuma. i 

Con el LICOR 
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Dr. González 
CUARENTA a ñ o s de é x i t o y m i l l a r e s 
de enfermos corados. Se p r e 
para y vende en la Bot ica y Dro-
goeria de "SAN J O S E " cal le de la 
Habana n ú m . 112 y en todas la] 
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í r c s e d u c a c i o n e s d i s t i n t a s 

C u b a , E s p a ñ a , A m é r i c a 

I I I 

darnos a otra clase de mujeres, las 
de educación más refinada 

Son las estenógrafas, cajeras de 
oficinas, ayudantes de jefes, meca
nógrafas, etc. Estas van a la oficina 
íi la misma hora que las otras; con 
media vara de nieve o con un calor 
que asfixia, allí tienen que estar. Es
tas oficinas hállanse constituidas de 

:la manera siguiente: las más de 
ellas, son edificios enormes de 18 
o más pisos, divididos en pequeñísi
mas habitaciones en las que apenas 
caben dos sillas y dos meses. Se cie
rran perfectamente haya calor o f r ío ; 
pues no es posible que estén abiertas 
por el ruido insoportable de máqui
nas etc. En esa pequeña habitación, 
con una atmósfera que es irrespira
ble en verano por el calor natural y 
en invierno por el artifical que le po
nen allí se encierran el jefe y la me
canógrafa o ayudante. E l se quita 
el saco, queda en mangas de camisa; 
ella se despoja del abrigo y sombre
ro y queda en una saya ligerísima. En 
el cuerpo una blusita de "nansouk" 
bordada, muy escotada, enseñando 
dos huesos salientes en el escote: ro
deado el cuello de clines, camafeos, 
alfileres, y una porción de objetos de 

•bisutería mala, pero llamativa; con 
grandes colores y el peinado con 
gran castaña. 

Padres cubanos, madres cubanas, 
decidme si dejaríais a una hi ja en 
la f lor de la vida, así. con im hombre, 
aunque éste fuera americano? Creo 

- que ni San A n t o n i o . . . 
Estas pobres mujeres así educadas 

van por la callp un modo inconce-
biblet; ven los hombres y se ríen de 
ellos en su cara; los llaman aunque 
vayan con sus esposas; se van con 
ellos en automóviles, y no es raro 
ver aquí un hombre que lleva dos 
inuchachitas jóvenes, una de cada 
brazo. 

También hay aquí barber ías asisti
das por mujeres; los restaurants son 
casi todos servidos por camareras; 
también hay mujeres cocheras v has
ta gran número de automovilistas; 
las hay mecánicas. En f in . desempe-
íian todos los oficios de los hombres. 
Es verdad que al ver a algunas se du
da si son hombres o mujeres; poro 
eso sí, todas ellas ¡muy compuestas, 
muy pintadas, muy ajusfarlas! 

Pero lo más penoso es ver a esas 
pobres mujeres a las siete de la ma
ñana para tomar el t r a n v í a : alerunas 
de ellas tienen que hacer más de ho
ra y media, de camino., en tren o en 
carro; y algunas veces se ven obliga-

de los SSeratetas. 

SJceiw 5, ta v e m e n l a 
Farnxscta <te$ fc, tfomtH 

©tros, lo caTaxü & ttsteu. 
Hágala Bmeba. ,3» 

das a l ibrar una verdadera batalla 
para subir a ellos, pues es la hora en 
que todos van a sus trabajos y hay 
que entrar a las ocho en punto. Sos
tienen una lucha a brazo partido, con 
empujones, pisotones y codazos; se 
dan con las espaldas; cuando una po
bre muchacha ha logrado poner un 
pie en el estribo viene un hombre 
más fuerte que ella y logra desasirle 
la mano del hierro y se agarra a él 
quedando la mujer en tierra. Des
pués que logra subir materialmente 
prensada como las sardinas, los hom
bres, descorteses en grado sumo, co
gen los asientos, mientras las pobres 
mujeres van de pie, t iri tando de frío. 
Por la tarde, a las seis y media, otra 
lucha exactamente igual, sólo que 
ahora las caras van mustias, rendidas 
por el trabajo espantoso del día. 

A las doce vuelta a bregar para 
tomar el lunch, no pudiendo dispo
ner más que de tres cuartos de hora. 
Van a unos restaurants donde ellas 
mismas se sriven; comen de prisa, 
muy deprisa; hasta imposible pare
ce que se pueda comer así. Toman un 
poco de café hirviendo, y salen tan de 
prisa como han entrado. ¡Y a la ta
rea otra vez! . . . 

Después en la oficina las tratan no 
como a mujeres, pues no están con
sideradas así, sino como a cosas 
¡ Qué horrible es todo esto!. . . 

Se dice que la mujer norteamerica
na disfruta de muchos privilegios. 
¿Dónde están? /.Cuáles son? ¿Que 
van solas a las doce de la noche? 
¿Que nadie les dice nada? ¿Que ha
cen lo que quieren¿ ¿Que tienen l i 
bertad? ¡Pobre libertad comprada 
a tanta y tanta costa! A mi entender, 
es mi l veces preferible la llamada es
clavitud de la mujer latina, que la l i 
bertad de la americana. ¡Si a esto 
llaman libertad, me atengo a lo que 
c o n o c í a ! . . . 

0. V. de Lara. 
Chicago, 21—12—912. 

En la eníermofiafl y en I * prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin
guna como la de L A TROPICAL. 

D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 

Loe niños pobres y SesvalMos enea 
utñ solo con la generosidad de laa 
personas buenas y caritativasi. Nece
sitan alimenta:, rápitas y cuanto pue
da pnodacírles bienestar. E l Dispun-
sario espera que se le remitan leche 
eomJensada. anr)z, azúcar y alguna 
repita y calzaáo. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvaluies. 

E l Dispensario se halla en ia pian 
ta baja del Palacio Episcopal, Haba* 
aa número 58. 

Los niños que tienen lombrices están 
tristes, delicados y enfermizos. No pue
de ser de otra manera mientras las lom
brices consumen sus fuerzas y vitalidad. 
Unas pocas dosis d«l VERMIFUGO DE 
CREMA "WHITE'S- producen una trane-
formaclón sorprendente. Alegría, fuerza 
y el brillo rosado de la salud vuelven rá
pidamente. 

De venta en todas laa Droguerías y 
Farmacias, 

CHLOROSIS ^ ^ V i i n K ^ j D E B I L I D A D 
C o l o r e s p á l i d a s B - f f l f t j J i M ^ ^ ^ i l ^ F l o r e s b l a n c a s 

l - I G O R D E L A P R A D i 
A L A L B U m N A T O O E H I E R R O 

E s el m e i o r de los f errug inosos p a r a l a c u ^ i c i ó n de l a s E n f e r m e d a d e s 
d e l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — JSmplt>ac¿o en los Hospitales, 

PARIS: C O L L I N y C , -éQ, Ftue de Manbeüge, y todas f a r m a c i a s 

— E N G O R D A — 

M A L T A Y L U P U L O S A R R A 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 

D O C E N A S I " 8 0 Droguería SARRA 
Farmacas 

m L l f U A S 

H I J O S D E R, M E L L E S 
Mercaderes 36, Habana. 

I > 9 p é « i t o « y C u « » t M C o r r l e n t » » . UeíMS-
• M o s de xaAoroa, haciértdoae c a r g o de l C » -
fcfrft. y R e m i s i ó n de d l v i d e n d e a é la tosr»-
M S . P r é s t a m o s y P l c n 4 r a c i o a e > de v a l e r e s 

[T tmtot. C o m p r a y v e o t a de v a l o r e s pú-
hlic» i l a d a s f r i a l e s . C o m p r a y v e n t a de 
l e t r a s de cambio . C o b r o de ! e t r a « , c u p e -
nes , etc. . p e r c u e n t a a j e n a . G i r o s o b r e l a s 
jHrincipaleft p l u a s y t a m b i é n s o b r e Ies pue
blo* de B a p a á a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . 
Paeras p o r C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

S440 15í-Oot.-l 

6 . u w i e n c u n e s r c m . l t d . 
B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L Y 4. 

Onsa orls&Ba&Bente « a t a b l e s t d a « a i S é f 
G i r a n e tras & l a v i s t a sobre todos l e s 

B a n c o s N a c i o n a l e s de los E s t a d o s Unido*. 
I > « n esp^aual a t o n s t é a 

umiAjasvwtímciAs por eh, cash.h 
2(f& 78-1 E. 

Z A L D O Y 

. 7 6 Y 7 8 . 
H a c e n pagos por el cable , g i r s t i l e t r a s c 

c e r t a y l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s de c r é d i t e 
s o b r e K o w Y o r k , F l l a d e t f t a , N e w O r l e a n s , 
S a n F r a n c i e o e , L o n d r e s , P a r í s , M a d r i d . B a r 
c e l o n a y d o m a s c a p i t a l e s y c i u d a d e s im* 
p o r t a n t e s de los O s l a d o s U n i d o s , M é j l c e 
Y K u r o p a , MMÍ como sobre todos los p « « -
b los de E s p s f e a y c a p i t a l y p u e r t o s da 
U é j i o o . 

JSn c o m b i n a c i ó n con los sef iores 9. B . 
H o l l í n a n d Co. , de M e w T o r k . r e c i b e n d r -
d e n e s p a r e l a c o m p r e y v e n t a de s o l s r e s 
4 s c e i o n e s eo t l sab los e n l a B o i s e de dlobe 
c i u d a d , c u y a s co t iaec tones se r e c i b e n por 
c a b l e d i r e c t a m e n t e , 

201 78-1 E. 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

T e i é f e a o A-1740, ObfaqM stftm. H. 
A | H t f « s d o aftanese 7tfit 

Oabl-s B A H C S S . 
C v e n t s s conrlcrntes. 

D e p é e t t o s eon y aba tnterOe. 
Deaoncaataa, mememefecnao. 

C a m b i e de M o a s d n e . 
G i r o de l e t r a s y pa^os por cab io s a b r é 

todas Las p l a z a s comerc i t i l e s d e los B s t a d o a 
Unidos , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a , I t a 
l i a y R o p Q b ü c a e de l C e n t r o y S u d - A m e 
r i c a y s o b r e todas l a s é t u d a d e s y pueb los 
Ae E s p a ñ a I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , asa 
como l a s p r i n c i p a l e s de es te I s l a . 
C O B A R S P O B S A X i E S D E T L B A W C O D E K S -

P A A A ¡SBN UL I S L A B E C E I B A 
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D E C E N A R I O G A L L E G O 
Para el DIARIO DE LA MARINA 

L a e s t a t u a d e R o s a l í a d e C a s t r o 

¡ Como habrá observado el lector cu
rioso, si a nuestras informaciones de la 
decena tiene a bien prestar su amabi
lidad, proouramoe poner siempre en 
las cuartillas aquello que por moño 
más directo atañe al progreso regional, 
para que los gallegos de Cuba y aun 
los que no son gallegos puedan darse 
cuenta aproximada, sino cabal, de lo 
que esta pequeña patria de nuestros 
amores representa para lo porvenir en 
el noble pugilato interpopular hoy más 
que nunca latente en el seno fecundo 
de la integridad española, tan varia 
por naturaleza y por costumbres y tan 
uniforme . por su característica de hi 
dalguía. 

Nuestras elucubraciones no caen por 
fortuna en el vacío-, y ello es así, mas 
que por la modestia de la firma que 
ostentamos, por la importancia y por 
el prestigio de que las reviste el Dairto 
donde se insertan y donde hallan aco
gida. 

Decimos cuanto antecede—no sin 
sentir un pequeño orgullo—porque 
viene más a cuenta de lo que parece a 
primera vista. 

E l conocimiento de la representación 
que nos otorga el decano de la prensa 
habanera en Galicia va cundiendo por 
todos los ámbitos de esta tierra, y casi 
no hay día en que no recibamos car
tas, circulares y notas eon la súplica 
adjunta al margen de las' mismas, de 
que las hagamos llegar a estas colum
nas. 

A continuación transcribimos, ipso 
jacto, el texto de la cireualr que, con
condensando un sentir unánime de la 
intelectualidad gallega, nos ruegan 
personalidades muy estimables de San
tiago que hagamos llegar a conocimien
to de los gallegos de Cuba, por el me
dio más autorizado y más categórico: 
las planas del Diario de la Marina. 

He aquí el documento: 
" Entre un grupo de entusiastas in

telectuales de G-alicia, congregados en 
esta histórica ciudad con motivo de la 
celebraeión del Acto fúnebre dedicado 
por la prensa, como ofrenda de grato 
recuerdo, a la eximia poetisa Rosalía 
Castro de Murguía, se exteriorizó la 
idea de honrar su labor literaria y 
rendir fervoroso culto a aquella dulce 
cantora, erigiéndole un monumento en 
Santiago, su pueblo natal. 

Recogió esta reparadora iniciativa, 
que flota en el ambiente regenerador 
de Galicia y encarna en las entrañas 
del alma regional—tan grande y justa 
como a veces inactiva—la " L i g a de 
Amigos de Santiago," que, si bien re
sulta altruista, tuvo el poco acierto áe 
designar, para darle forma, a la Co
misión que suscribe. 

J . B A L C E L L S Y C 
( S . a s O.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
H a c e n p a c o s per e l cab le y g i r a a l e t r a * 

4 c o r t a y l a r e s r í a ta , s o b r e Nexr Y o r k , 
L o n d r e s , P a r l a , y s o b r e todas l a s c a p i t a l e s 
y F w e M o s do E s p a ñ a é I s l a s B a l e a r e s y 
C a n a r i a s . 

A é r e n t e » de l a C o m p a f i l a de Secaros con
tra i n c e n d i o s 
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I . 6 E L A T S Y 
103, A O V I A R 1«S, esqpsbui * A M A J U T O K A 

H a e e a p a c * * p o r e l cáte la , f a c O t t a n 
c a r t a * de e r M U o y vftwus l e t r a s 

« estrts y l a r ^ a r f a t a . 
sobre N u e v a Y o r k , M u e r a O r l e a n s . v e r a * 
e r a s , M é j i c o , S a n J u a n d é F u e r t e Híoq, 
L o n d r e s , Par to , B u r d e o s , L y o n . B a y o n a . 
H a m b a r g o , R o m a , NApoles . M i l á n , G * n o v a , 
M a r s e l l a . H a v r e . L e l l a . Mantea. S a i n t Q n l » -
t l n , Dteppe. T o l o a s e , V e n e e i a , F l o r e n c i a , 
T u r í n , M a a i n c , © t e : a s í o orno sobre todas 
Ies c a p i t a l e s y p r o v í n o l e s de 

E S P A Ñ A B I S L A S C A B A K S A S 
Í877 v 1BS-14 Ag. 

Aceptamos este cometido, fiados on 
los entusiasmos de los culturales ga
llegos, en el patriotismo de todos, lo 
mismo en los que aquí convivimos 
que en los que, lejos de la pequeüa 
patria, saben hacernos grandes y ren
dir a ésta el culto que se merece; >ie 
todos esperamos su cooperación, ya qu.? 
tenemos el deber de pagar esta deu
da, porque perpetuar la memoria Je 
Rosalía Castro es santificar nuestro 
civismo; venerar a aquella alma satu
rada de nobles ideales y exenta Je 
odios y escepticismos, es honrarnos a 
nosotros mismes, y porque el cumpli
miento de este deber lo exige la histo
ria de nuestros tiempos como tributo 
de admiración y testimonio de ejeui-
plaridad a los que nos sucedan. 

Ella condenó candorosamente el 
lento caminar humano, ansiosa de ]••-
grar el reinado de la justicia ¡ ella hi
zo escuela li teraria; ella llamó al des
pertar de las conciencias individual y 
colectiva ; ella avaloró nuestra litera
tura con sus cantos; ella fué suave en 
sus enseñanzas y acredulce condenan
do, y ella, en fin, fué astro de primera 
magnitud en nuestro parnaso y, con 
los resplandores de su genio, despertó 
las almas de los que viven en la des
gracia y luchan por la emancipación, 
sirviéndole de pedestal la vida del de
recho, y de ideal los fulgores de la hu
mana justicia. 

Con la fe del creyente, las ansias do 
contribuir a un bien y cumplir un de
ber patriótico, secundando tan hermo
sa iniciativa y dando forma a este be
llo ideal, nos proponemos erigirle un 
monumento que recuerde su prodigio
sa labor poética y social y sus anhe
los por la perfección humana • que sin
tetice la admiración del presente y 
perpetúe su memoria como justa re
compensa sus ansias redentoras. 

Entendemos que, a pagar esta deu
da sagrada, deben contribuir todos los 
hombres que hemos tenido la suerte de 
que nuestras madres nos hayan ense
ñado a balbucear los primeros voca-
J>los en la armoniosa lengua en que 
.Rosalía escribió sus estrofas, y por eso 
nos permitimos molestar a usted en la 
seguridad de que. ha de acoger con 
benevolencia estos propósitos y coope
rará ' y contribuirá a los mismos ya 
que lo exige nuestra cultura y el va
ler de nuestra raza. 

Y esperando atienda nuestro ruego 
y nos perdone esta libertad, se ofre
cen a su consideración affmos s. s. q 
besan sus manos.—Vicente Praiz, Pre
sidente.—Homobono González, Teso
rero.—Jesús Rey Alvite, Secretario. 

C o r u ñ a 

—Dió comienzo en la iglesia de San
ta Lucía de la capital la instalación 
del pulpito y del altar mayor. Este al
tar consta de una mesa, en cuyo fren
te destacan en relieve» las figuras de 
los cuatro evangelistas; de una grade
ría con columnas y de un baldaquino. 

Dentro de la hornacina del altar se 

colocará la imagen de la santa patrona 
dp unos 150 centímetros de alto 
^Corona el baldaquino una inuigen 
^ m de 45 centímetros. Justas 
t ' i X t so„ obra de! 

' " S t t a obra do delicada t a l l a -
J a de altar, pulpito y baMaqmno-
fué ejecutada por el notable artista 
nmrtnn 'vtíilano señor Landeira. 
T a l t í n po' recibir de Santiago unos 
largos bancos, forrados de peluehe, 
que se c d o e a & i a lo largo de las 

^ S t e a todo ello generosamente el 
cardenai-arzobispo de la diócesis, se
ñor Martín de Herrera, quien regala 
en total más de 150,000 peseta para 
el nuevo templo. 

—Fué puesto a disposición del Juz
gado el mozo Fidel Ambroa, de Culle-
redo que cometió un atropello con la 
n i ñ a ' d e trece años Josefina Pena, 
abusando de la ocasión de hallarse con 
ella sólo, en una cochera de la plazus-
la de Santa Catalina, de esta/capital. 

—En la calle de la Vera, de la Co
ruña fué arrollado por un carro el an
ciano de setenta y dos años Domingo 
Pérez Fernández, carabinero retirado, 
quedando en gravísimo estado. 

—La Comisión de Paseos y Jardi-
nes del Ayuntamiento coruñés presen
tó una proposición relativa al estable
cimiento de un Parque de recreo en 
el monte denominado de los " M o l i 
nos,'"' de Santa Margarita. 

—Se ha publicado el número 5 de^ 
Boletín de la Biblioteca "Amér ica" ' 
de la Universidad de Santiago de 
Compostela, un volumen de 132 pági
nas en el que el patriota iniciaidor de 
la misma don Gumersindo Busto se
ñala la enorme labor que ha realizado 
en los últimos ocho meses, que supera 
a la de los períodos anteriores. 

—Ha sido- elegido presidente de lá 
Sociedad de hoteleros, fondistas y si
milares de la Coruña, don Ramón Ba
rrio, el inteligente y caballeroso indus
t r i a l gallego, muy conocido en Cuba, 
que ha tenido el "acierto de fundar en 
la ciudad herculina su magnífico ' * Ho
tel la Perla" honra de los estableci
mientos de tal índole de la región. 

Nadie es acreedor a ocupar dicho 
cargo con más grande derecho qne el 
señor Barrio, puesto que en la Cora-
ña disfruta de enorme y merecida po
pularidad y de general afecto, puesto 
que, sin ser natural de esta población, 
siempre su esfuerzo propio y su ófeolo 
generoso están prontos a cont í ibu i r al 
progreso de cuanto en beneficio del 
común pueda redundar. 

A l - " H o t e l la Perla ' ' han ido a tea 
timoniarle su más afectuosa enhora
buena por la distinción de que acaba 
de ser objeto, al señor Barrio, sus in
contables amistades. 

—Se celebró en La Coruña la Asara, 
blea organizada por la Agrupación so 
cialista, para protestar, secundando 

L A N A T U R A L E Z A NO PERMITE 

Que la Rosa, toda fragancia, tenga 
pesares. 

¡ Q u é p r e v i s o r a es l a n a t u r a l e z a s n no 
a g o b i a r l a r o s a con p a d e c i m i e n t o s m e n t a 
les, p u e s c u á n afligrlda h a b r í a de e s t a r a l 
a p e r c i b i r s e que en e l m o m e n t o de d e s p l e 
g a r t o d a s s u s g a l a s u n c á n c e r le roe e l 
c o r a z ó n , y que s u b é l l e z a y f r a g a n c i a e s t á n 
C o n d e n a d a s á d e s v a n e c e r s e ! L a n a t u r a l e z a 
es u n a fuente de r e c o m p e n s a s p a r a a q u e 
l los que s o l i c i t a n s u a y u d a . E n a ñ o s p a s a 
dos l a c a í d a de l c a b e l l o y el co lor g r i s á c a ó 
que i n e s p e r a d a m f n t e h a c e s u a p a r i c i ó n h a n 
l l e n a d o de a m a r i u i r a y t r i s t e z a el c o r a z ó n 
de m i l l a r e s de m u j e r e s j ó v e n e s que a p r e 
c i a b a n el efecto e n c a n t a d o r de u n a m a t a 
de pelo, pero g r a c i a s á l a s I n v e s t i g a c i o n e s 
c i e n t í f i c a s , se sabe a h o r a que l a c a u s a de 
l a d e s t r u c c i ó n del c a b e l l o es u n g e r m e n 6 
p a r á s i t o que roe los f o l í c u l o s de l cabe l l o . 
E l H e r p i c i d e N e w b r o d e s t r u y e en a b s o l u t o 
este g e r m e n , dando l u g a r á que el CabíJlló 
c r e z c a como t e n í a des t inado . C u r a l a comis-
z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o . V é n d e s e en l a s 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s : 50 6ts. y $1 e n m o n e d a 
a m e r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n , " B . S a r r á . — M a n u e l J o h n 
son, O b i s p ó y A g u i a r . — A g e n t e s e spac ia l e s . 
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órdenes del comité internacional f\Á\ 
partido, contra la continuación de i 
guerra en Oriento. ^ 

También hicieron profertas vari 
oradores contra que so suponga J?08 
ciados a los socialistas en el asesî 02' 
de Canalejas. m * 

—Se celebró on Ferrol el día 19 1 
feria principal del año, resultaJ1 
muy aijimada. iJ 

Fueron a dicha ciudad con tal m 
tivo de las aldeas cercanas más do ^ 
tro m i l campesinos. Se efectuar 
muchas e importantes transacciones11 

—En la parroquia de San J o W 
de Serantes ocurrió un crimen. 

Cuando se hallaba trabajando 
una finca de su propiedad José Per¿i 
ra, se le presentó Salusiinno Díaz v 
con una hoz le golpeó tan bárbara, 
mente, que le causó la muerte. 

E l asesino se 'dirigió seguidamento 
a Ferrol con el propósito de trasladar.' 
se a la Coruña, y luego a América* 
Fué detenido. Deja el muerto cuatro 
hijos. E l autor del crimen es solté,, 
ro y tiene veintiséis años. 

F e r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o e n G a l i c i a 

Pedemos dar noticias concretas iIq 
este transcendental asunto. En el mo. 
mentó actual se está estudiando (\ 
trazado en la parte comprendida ea 
las provincias de Lugo y la> Coruña 
por la comisión mixta formada por 3 
comandante de Ingenieros militares 
señor Wenceslao Carroño, y el 
niero de caminos don Fermín Bollo. 
Una vez hecho el estudio se propon
d rán las modificaciones que en su 
aceptación con el carácter de estraté, 
gico sea necesario introducir en el pri-
mitivo proyecto de la Sociedad "Hei-
v e " concesionaria. 

Terminado que sea este trámite, 
vendrá su informe a la Comandancia 
general de ingenieros de esta región, 7 
con el del señor Capitán general, .4. 
ñor Quijada, se devolverá el proyec
to al ministerio de la gnerra. Con
fíase en la reconocida actividad de los 
centros militares, para esperar que efl 
un plazo muy breve podrá quedar ul
timado el expediente. Será entonces 
llegado el momento de que por el mi
nisterio de Fomento se proceda ai 
anuncio de la subasta. 

—La popular sociedad Circo d& rAr' 
sanos de la Coruña ha elegido nueva 
Junta Directiva, resultando votado 

N U E S T R A O F E R T A E S E S T A : 
Nuestro especialista examinará la vista. Nuestros empleados construirán para 

usted un par de espejuelos esféricos montados en nuestra armadura enchapáda, al 
precio m á x i m o de 

( T o s F e r i n a ) 

Gur&Gión r á p i d a y s e g u r a 

T J A R á S E M O N T E G N I E T 
A - FOURIS, », Fatbt Poisumnitrt, PARIS 

I E D A L L A D E O R O , P A R I S 1 8 9 7 
2>c Venta en las principales Farmacias* 

c a j a s i [ mm\m 

Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to
dos los adelantos moder
nos, para guardar accio
nes documentos y pren
das bajóla propia custodia 
de los interesados 

Para más informes dirí-
jaose á nuestra oficina 
Amargura número I. 
H . U P M A N N & C o . 

BANQUERO© 
4148 78-1 Dbro. 

Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que ss de
seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
A G ü l A R N o . 1 0 8 . 

I M . G E L A T S Y C O M P . 

156-14 AS-

Se garantiza a satis
facción completa. Se 
dedica especial aten
ción a la vista de los 

SISTEMA AMERICANO 
de examen gratis. 

Se estropea la vista 
usando malos crista
les. . . . . . V A L U A D O $ 3 . 
Somos ópticos exciosivameoie y vendemos solamente efectos de óptica 

OPTICOS AMERICANOS—O'Reilly n. 102 
Fíjese en el gran anuncio eléctrico en la puerta, que dice 

1 

Srl DARBIN 

C 00 1-7 

P A A L U M B R A D O M F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de eMa bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las na. 
labras LUZ BRILLANTE 
y en la etiqueta estará 
impresa la marca de fá
brica 

que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
a los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 
que ofrecemos al públi
co y que no tiene rival, 
es el producto de-una fa
bricación especial y quê  
presenta el aspecto de 
agua ciara, produciendo 
una LUZ TAN HERMO
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en
vidiar al gas más purificad» ^ 3 . 6 aceite posee ia gran ventaja de no inflanu-r-
se en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen
te PARA EL USO DE LAS FAMILIAS. 

Advertencia a los consumidores: LA LUZ BRILLANTE, marca ELEFANTE, 
es Igual, si no superior en condicione* lumínicas, al de mejor cíase importado del 
extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtido de BENZINA y GASOLJNA, de clase 
superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, a precios reducidos. 

The W'̂ üt India Gil Refining Co.—Oficina SAN PEDRO Núm¡ 6.—Habana. 
' I C ' . , E . - l 

PARA M I L E S 0 E PERSONAS 
Clermont 15 de febrero de 1897 

Venia ya sufriendo de dolores de cabez» 
desde hacia muchos meses, escribe la Sra 
Darbin, profesora de piano en Clermont; 
y no podia dedicarme á nada. Además 
sentía palpitaciones y un sabor de boca 
malísimo. Cuando me levantaba por las 
mañanas se me presentaban dolores en 
los ríñones. 

a No tardó mucho en desaparecerme 
por completo el apetito; me costaba gran 
trabajo respirar; y si roe esforzaba por 
comer algo, la comida se me asentaba en 
el estómago como si fuese una losa de 
plomo. Por otra parte, tenía los nervios ¡ 
tan excitados que no podía cerrar los ojos 1 
en toda la noche. En una palabra, no 
tarcK; nada en quedarme tan debilitada 

aue apenas si po
día tenerme de 
pie. Ensayé pildo
ras, jarabes y re
medios diversos,, 
Ninguno de ellos 
pudo mejorar mi 
estado. Asi esqoe 
de día en día me 
sentía invadida 
porlamássombría 
tristeza, hasta el 
punto de que sólo 
esperaba ya 1* 
muerte. 

« Entonces fué cuando un médico,« 
que toda la vida guardaré profundo^ re
conocimiento, me ordenó tomase mañana 
y tarde una cepita de Quinium Labar-
raque, afirmándome que era el rey de 
los tónicos y que me devolverla pronto 
la salud y la fuerza. Hice que me com
praren una botella en la farmacia y 
comencé á tomarlo, á decir verdad, poco 
esperanzada y sin gran confianza ¡ Había 
ensayado tantas cosas! 

« Desde el cuarto dia. fueron ya sor
prendentes los efectos. El estómago co
menzó á poder digerir y recobré el gust0 
por los alimento*. Bien pronto se me 
presentó de nuf>vo el sueño y juntamente 
con él las fuerzas. Desaparecieron os 
dolores de ríñones é igualmente los 
dolores de cabeza. Al cabo de veinte 
días estaba completamente curada. 1 vu° 
dicha, recobrar al fin la salud I ¡ 
alegría vivir! Desde entonces, hace qe 
esto dos añoí-', jamás he vuelto á senU(j 
ataque alguno de la terrible enfermedao 
que á poco si me cuesta la vida, y c07 
me encuentro perfectamente. » 

El uso del Quinium Labarraque a »» 
dosis de una copita después de cao» 
comida, basta, en efecto, para, re*if-
blecer en poco tiempo las fuerzas as 
los enfermos más agotados y p^ra curar 
con seguridad y sin «acudidas las en
fermedades de languidez y de anenii»t 
)or antiguas y rebeldes que sean, com» 
a de la Sra Darbin. Ki 0"i"'»m. 

raque es todavía soberano para " ^ P v ^ 
para siempre el retorno de 1a en'" 
medad. 

Ante tantas y tantas curaciones, 0010 
nidas, aun en casos dos-esperados c.ou 
Quinium Labarraque, la Academia « 
Medicina de París do ha vaciiaou * 
aprobar la fórmula de e.«U preparaci^J 
honor en extremo codiciado y q ^ V ¿ 
sí solo recomienda ya este P^a";1,^ 
la confianza de los enfermos de tflü3 
países. Ningún otro vino tónico n» » 
objeto de una aprobación iliU'eC;cJ": na8 , Por consitiuiente, aquellas 
débiles ó debilitadas por la ^ e n ^ \ m 
ál trabajo ó lo.s excesos; lof J ^ t j o 
faikados por un crecimiento " " i " ^ ' . ^ 
rápido; las jóvenes que ; ^ J^ ; a%; 
dificultad en formarse ó "esaI'" ^¿jái 
las señoras que sufren las o^r>^cuu' 
dol parto; los ancianos 'lebilitados 1 
la edad ; los anémicos, deben toma ^ 
de Quinium Labarraqur, el ct ^ 
particularmente recomendado a 10» 
valecientcs. ie en 

El Quinium Labarraque se ;en foda3 
botellas y en medias botellas e° £/¡¿", 
las farmacias. Depósito : Casa r 
¿9, rae Jacob, París. _ .hirraqU9 

P. S. - El Vino de Qumium L ^ ' 4 lo 
rs de un sabor francamente *}l™yh ' ^ 
cual se explica porque la qulI|a ue el 
por misma muy amarga; a , 4nejof 
amargor del vino de Quinium e* ia r 
garantía de su riqueza en quina jr» 
lo tanto, de su eficacia-

m 
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para presidente don Manuel Casas. 
Entre los propósitos de la nueva 

junta figura el de abordar la edifica
ción ya de antiguo proyectada, de un 
gran palacio social en los magníficos 
solares que dicha agrupación poses 
adquiridos a tal objeto, en el Cantón 
Pequeño. 

El plano del palacio en proyecto es 
hermosamente suntuoso, recordando 
en muchos el espléndido edificio del 
Gran Casino de Madrid. 

También la nueva directiva del Cir
co de Artesanos se propone dar bailes y 
veladas literario-musicales con fre
cuencia. 

—La notable compañía dramática 
de Rosario Pino debutará en el Tea
tro Rosalía, de la Coruña, con fecha dé 
hoy. 

—Por Noya y sus cercanías, mero
deaba un individuo que, disfrazado de 
sacerdote se dedicaba a absolver de los 
mayores pecados y por poco dinero a 
cuantas personas a él recurr ían a ali
viar el peso de sus conciencias. 

La benemérita logró capturarle. 
Vestía traje talar y llevaba siempre 
en la mano un breviario. 
' Llámase Juan Prada, y es natural 
de Lugo. 

E l que ha otorgado tantas indul
gencias a candidos campesinos, es de 
suponer que no obtenga para sí la de 
la justicia humana. 

—Organizado por la Filarmónica 
de la Coruña, tendrá lugar el próximo 
día 30 un concierto notable en que t.>-
marán parte los grandes virtuosos "iel 
violín y del piano señores Casáis y 
Fernández Bordas. 

—En el barrio de Esteiro, del Fe
rrol una niña que se hallaba sola en 
casa tuvo la mala suerte de que las lla
mas del fogón prendiesen en sus ropas 
produciéndole quemaduras de grave
dad, i Siempre lo mismo! 

—José Fernández, que ha poco re
gresara de Cuba, fué mordido por un 
perro rabioso en su casa de San Juan 
de Esmelle. 

—Se ha señalado definitivamente 
para el mes de Abr i l próximo la bota
dura del acorazado "Alfonso X I I I . " 

Con tal motivo se celebrarán en el 
Ferrol diversos festejos. Será segura
mente muy grande el número de fo
rasteros que concurra a presenciar la 
botadura. 

— E l famoso periodista madrileño 
Adelardo Fernández Arias, "Duende 
de la Colegiata'' a consecuencia de un 
artículo publicado en E l Noroeste, 
de la Coruña, retó por telégrafo al di-
reetor de este diario señor Pau de So-
•raluces. Ya veremos en qué para esta 
cuestión de honor, que hoy es el tema 
de todos los comentarios coruñeses. 

Aunque—como ayer dije en L a Voz 
de Galicia,— los duelos "con pan" son 
menos. 

—En la parroquia, de Corujón, 
Ayuntamiento de Iri joa, ocurrió un 
incendio en el establecimiento que allí 
tiene el industrial don Santiago Ló
pez Espiñeiro. 

Atribúyese a cuestión de venganza. 
Las pérdidas se calculan en unas 
8,000 pesetas. 

—De un día a otro se dictará la 
Real Orden autorizando a la Junta Aa 
Obras del puerto de la Coruña para 
ejecutar las obras de adaptación ds 
uno de los almacenes del muelle a los 
sen-icios de emigración ¡ Era una 
obra tan necesaria! 

—Se ha verificado en Ferrol la 

inauguración de una tómbola, con 
destino al sostenimiento del Asilo 

Concepción Arena l" en cuyo estable
cimiento benéfico tienen refugio creci
do número de niñas pobres. 

El acto resultó solemne, siendo pre
sidido por el comandante general del 
Apostadero don Dimas Regalado. 

La tómbola se halla repleta de pre
ciosos objetos, destacando en primer 
término los que ha enviado la familia 
real. 

Se calcula que se obtendrá con el 
producto de esta rifa un ingreso do 
cinco mil pesetas. 

O r e n s e 
Como saben nuestros lectores en 

Ribadavia pueblo que, como el de 
Monforte, evocan la recordación de al
go simpático con la regeneración de 
Galicia relacionado, puesto que en am
bas localidades tuvieron lugar las úni
cas serias Asambleas agrarias hasta 
ahora efectuadas en nuestra región y 
que tan positivos frutos están dando 
ya, se celebró un mitin, un gran mi
t in para protestar contra los adulte
radores y falsificadores de los vinos 
del Rivero. 

Copio a continuación las conclusio
nes adoptadas en el mismo porque así 
se me ruega que lo haga por los orga
nizadores, quienes al propio tiempo 
me ruegan "trasmita un efusivo salu
do al Diario y a su ilustre Director 
reinvidieador generoso de la sagrada 
memoria de Curros Enríquez, natural 
de la provincia orensana." 

Helas aquí, pues son interesantes 
para los gallegos de Cuba por más de 
un concepto: 

1. ° Hacer presente la más enérgica 
protesta contra los falsificadores, mix
tificadores y matuteros de esos vinos. 

2. ° Entablar una campaña de acti
va acción contra los mismos, y diri
girse a todas las entidades agrícolas de 
Galicia y vitivinieultores de la región, 
para que la secunden, haciendo que se 
cumpla el Real decreto del Ministerio 
de la Gobernación de 22 de Diciembre 
de 1908. 

3. ° Aprobar los acuerdos adópta los 
sobre vitivinieultores en las Asambleas 
celebradas. 

4. ° No pudiéndo impedir legalmen
te la importación de vinos de fuera de 
la comarca, y con el fin de evitar el 
descrédito de la marca, procurar, por 
todos los medios posibles, que éstos se 
reexpidan con la de su verdadera pro
cedencia y no con la del Rivero. 

5. '1 Como complemento de lo ante
rior, establecer un servicio de vigilan
cia en las estaciones de Ribadavia y 
Barbantes para averiguar los vinos que 
en las mismas se reciben, su proceden
cia y destinatario. 

6.° Con objeto de evitar la anor
malidad de los precios de los vinos del 
Rivero y las a veces enormes exigen
cias, que perjudican notoriamente la 
venta de los mismos, hacer que en las 
épocas de vendimia se reúnan, en un 
punto determinado previamente, jun
tas de los principales vinicultores de 
los distritos municipales de la comar
ca, para fijar precios máximo y míni
mo, los cuales se publicarán convenien
temente por medio de la prensa-, y 

7.° Confirmar las recaídas en la re
ciente Asamblea celebrada en esta vi
lla, sobre redención de foros y desgra-
vación arancelaria d-*) maíz y centeno, 
por ser de las de carácter más urgente. 

A l final de estas conclusiones se 

acordó dir igi r un telegrama al señor 
MerelíeSj digno diputado del distrito, 
saludándole y dándole gracias por sus 
gestiones en pro de la consecución ds 
mil pesetas de subvención para el La
boratorio de análisis, al que ya me he 
referido. 

También se dió un voto de gracias al 
alcalde de este municipio por la espon
tánea concesión del teatro , para la ce
lebración del acto dicho. 

Habiendo agradecido la concurren
cia al mitin el saludo que la Sociedad 
de Agricultores de Riotorto envió por 
medio de su presidente, don Venancio 
Gavín, y la asistencia de éste al acto de 
referencia, se rogó que él mismo hicie
se presente a aquella Sociedad su re
conocimiento. ' ' 

—Recíbense noticias de Ma/drH, 
acerca de las estaciones vinícola y pe
cuaria solicitadas por esta provincia y 
para cuya creación se consignan las 
correspondientes cantidades en el pre
supuesto de Fomento para 1913. 

Según dichas noticias, el diputado 
por Ginzo, señor Barber, comisionad:) 
por los señores Cobián y Bugallal, ges
tionará del señor Vülanueva el estable
cimiento de ambas estaciones en la 
ciudad de los Burgas. 

Puede darse 'por seguro que el mi
nistro accederá a ello, y que las esta
ciones comenzarán a funcionar en 1* 
de Enero. 

—En la parroquia de CabaüelaS; 
cerca de Carballino, apareció el cadá
ver de una mujer desconocida. 

Oréese que la muerte haya sido ca
sual. 

—Cuando de noche el anciano An
tonio Adán, en Ribadavia, conocido 
por el "Pirancho" subía por las esca
leras que conducen al piso de la casa 
en que habitaba tuvo la desgracia de 
resbalar causándose la muerte a con
secuencia de la caida. 

—Ha fallecido en el mismo pueblo 
la anciana doña Agustina Vázquez, 
madre del acreditado corredor de vi
nos don Francisco Rivera Vázquez. 

—En Orense va a publicarse un nue
vo periódico diario que se t i tu la rá ' ' El 
Heraldo de Orense" y que seguirá la 
política del diputado a cortes por Ri
badavia, don Adolfo Merelles. 

L u g o 
-—Se cometió en la hermosa villa de 

Ferreira del Valle de Oro, uno de los 
lugares más paradisiacos de Galicia, 
un horroroso crimen. 

En las primeras horas de la noche 
del día 14, notaron algunas personan, 
vecinas de Ferreira, un gran olor a 
chamuscó. • 

Temiendo un incendio se dirigieron 
a la casa habitación de Manuela. Cora, 
de donde parecía salir humo, franquea
ron la entrada, y enmedio de la gran 
oscuridad que reinaba, notaron que 
ardía algo. 

Después de sofocado rápidamente el 
fuego, se encendieron luces y se die
ron cuenta de lo que pasaba en el in
terior de la vivienda. 

El cuadro que se ofreció a la vista 
de los honrados vecinas, fué horrible. 

En una habitación hallaron sobre un 
camastro el cadáver de la anciana Ma
nuela envuelto en un cobertor. Esto 
ardía aún. 

A l principio se creyó que la muerte 
de aquella pobre mujer había sido pro
ducida por asfixia. 

Luego que fué reconocido el cadá
ver, se le apreciaron siete heridas pro
ducidas por arma blanca, varias <le 

ellas mortales de necesidad. Además 
sus feroces matadores la habían estran
gulado, prendiendo fuego a la cama 
para borrar toda huella de delito. 

La anciana asesinada dedicábase al 
tráfico de granos. 

Todos los mueUes de la vivienda 
aparecieron en completo desorden. 

Tenía dos hermanos en América, que 
le enviaban algunas cantidades. Ha.̂ e 
pocos días llegara a su poder cierta 
suma por este conducto. 

Créese que- el móvil del crimen fué 
el robo, pues la anciana gozaba fama 
de poseer un capital bastante crecido. 

La benemérita practica activas ges
tiones para descubrir a los autores del 
crimen. 

Este produjo en toda la comarca y 
especialmente en la vil la de Ferreira, 
gran indignación y pesar. 

—-En su magnífica casa solariega de 
la Herrería , enclavada en la parroquia 
de Gonzar, ayuntamiento de Puerto-
marín (Lugo), falleció hace pocos días 
la respetable señora Ventura Várela, 
viuda de López, 

— E l temporal ha arruinado parte 
del Espigón de cantería recién cons
truido en el puerto de Cillero (Vive
ro) . 

—De su casa de Masma (Mo^doñe-
do), ha desaparecido Juan Yáñez (a) 
" Oharamuceiro." Créese que haya pe
recido ahogado en el río. 

—Ha sido nombrado registrador de 
la própisdaid de Vivero, don Fermín 
Díaz Fernández. 

—En un "pasadizo" que baja al 
mar y cerca del muelle de Figueiroa, 
en Vivero, el vecino Pedro Celestino 
Alonso, resbaló, cayendo al agua. 

La tripulación de la corbeta "Anto
n i a " que acababa de entrar en el 
puerto, recogió a Alonso en grave es
tado. 

—Estando una persona muy conoci
da en Lugo sentada en un banco de 
piedra que hay en el Alto de Gura-
bolos, se le acercó un aldeano propo
niéndole que le comprase un revólver. 

De pronto el "negociante"'le dió un 
empujón a aquel señor que cayó al sue
lo arrebatándole el reloj de oro que lle
vaba y amenazándole al propio tiem
po con el arma citada. 

La policía detuvo al autor del atra
co que se llama Aiigel Abelairas (a) 
"Ruso." 

—Don Ildefonso Fernández Vivero, 
abogado de Lugo, por injurias que di
ce haberle dirigido desde el diario ds 
aquella capital " L a Voz de la Ver
dad" su director señor Zabala, pre
sentó demanda, sistema La Cierva en 
el pleito contra " E l L ibera l " exigién
dole 100,000 pesetas de indemnización. 

E l procurador de Vivero don José 
Santiago, presentó otra demanda por 
el orden contra don Benigno López 
Muñoz. 

P o n t e v e d r a . 
He aquí como relata la prensa de 

la ciudad de la Oliva, la captura de 
dos grandes estafadores ingleses, dig
nos de figurar cOmo protagonistas en 
una de esas novelas de ladrones de al
to copete hoy en boga: 

"Los subditos ingleses Arthur Ro-
bison, de treinta y nueve años de ed.ul. 

, y Alfred Minday, de cuarenta y nue
ve, hAsé varios días que, procedentes 
de su páís, habkn llegado a Vigo. 

En el Conaulado de Inglaterra y on 
la Inspección de Vigilancia, se habían 
recibido órdenes de detener a los men
cionados subditos ingleses. 

Según parece, el Ar thur Robison y 
Alfred Minday se habían establecido 
en una ciudad de Inglaterra con un 
gran comercio. 

De la noche a la mañana, los men
cionados individuos simularon una 
quiebra y huyeron sin pagar un "dc-
n y " a nadie, y llevándose todo el di
nero que existía en caja y el producto 
de los géneros. 

Las casas que les habían fiado los 
géneros, no cobraron el importe de las 
facturas, alcanzando éstas la suma de 
3,000 libras esterlinas, 

i Antes de esto, el Robison, que por U 
visto es un gran aventurero, ya había 
cometido estafas en otras, poblaciones 
de Inglaterra, dedicándose desde, muy 
joven a vivir a cuenta del prójimo. 

La casa que peor librada salió en la 
simulada estafa realizada últimamen
te por Robison y su compañero de 
aventuras, fué la de los señores God-
fret, Rodés y Vent, de Londres. 

Estos señores ofrecieron un premio 
de 100 libras esterlinas a quienes le
grasen detener a los dos estafadores. 

Se supo en el Consulado británico 
que los dos estafadores que se buscaba 
se hallaban en Vigo y se hospedaban en 
el Hotel Continental, y allí fué la po
licía con un intérprete. 

A l pasar por el patio del hotel, A l 
fred Minday se abalanzó a las escale
ras, pretendiendo subir a las 'habitacio
nes que en el Continentíd ocupaba. 
Los guardias se lo impidieron. Esto lo 
contrarió mucho, dando pruebas de un 
gran abatimiento. 

Supónese que el Alfred Minday pre
tendía subir a sus habitaciones con el 
fin de suicidarse. Sobre una mesa ha
bía dejado un revólver cargado. 

Tanto el Minday como su compañe
ro de aventuras, Robison, pensaban 
embarcar para Buenos Aires. Ya ha
bían tomado pasaje en la Compañía 
Hamburguesa. 

La policía les t runcó el viaje, y aho
ra se hospedarán en la cárcel, mien
tras no se ordene su traslado a Ingla
terra, teatro de sus fechorías ." 

—En la parroquia de Baseras, 
Ayuntamiento de Carbia, ha sido 
arrastrado por un caballo que condu
cía al molino, el niño de doce años 
Ermido Torres Hermida. Los golpes 
que recibió contra el suelo, le produ
jeron la muerte. 

— A bordo 'del vapor de pesca '1 Amé
r ica ," surto en Vigo, falleció repenti
namente el maquinista Gabriel Ma-
neiro. 

—Un carro de los que se dedican al 
tráfico de gallinas, atropelló junto al 
puente de Tripes en Tuy, a un niño 
que se abalanzó sobre el carruaje al 
momento de pasar este. 

— E l tren rápido ascendente que sa
lió de Vigo el 14 arrolló a una mujer 
cerca de la estación de Pousa, matán
dola. 

—En el Ayuntamiento de Vilaboa, 
perteneciente al término judicial de 
Pontevedra, falleció la niña de cinco 
anos Basílisa Calver Puga, a conse
cuencia de graves quemaduras qüe re
cibió en accidente casual. 

a. V I L L A R PONTE. 

La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TSO-
PIGAL. 

N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

L L E G A D A D E L "CORCOVADO" 

A última hora de la tarde de ayer 
entró en puerto el vapor alemán 
"Corcovado," procedente de Vera-
cruz y Progreso. 

Trajo carga general y 31 pasaje
ros, de los cuales 18 son de primera y 
13 de tercera. 

Llegó en este buque el doctor Ben
jamín Barrios, miembro del foro me
jicano, perteneciente también al de 
Londres. 

E l doctor Barrios ha venido a esta 
capital con el propósito de invitar al 
Colegio de Abogados a que envíe su 
representación al Congreso Interna
cional de Derecho que se celebrará en 
Madrid en el próximo mes de Sep
tiembre. 

Recientemente el doctor Barrio» 
estuvo en la América Central, invi- ¡ 
tando también a aquellos colegas pa
ra que asistan al referido Congreso. 

Con motivo del reciente asesinato 
del ilustre hombre de Estado señor 
Canalejas, que había sido designado 
para presidir el expresado Congreso, 
ocupará la presidencia Lord Chur-
chil l . Secretario de Justicia de la 
•Gran Bretaña. 

Llegan también en el "Corcova
do," entre otros: 

E l Dr. Teófilo Valdés, dentista me
jicano, que viene en viaje de recreo. 

E l señor Eduardo Callejas y su es
posa. 

Mr. Herbert Pield, acompañado dr 
su esposa e hijo. 

Mr . Kowman y señora. 
D. Wenceslao Bueno. 
D. Patricio de la Fe. 
E l abogado cubano señor Emilio | 

Villageliú. 
E l señor Baldomcro F. Chía y la i 

artista Hilda Acosta. 
Entre el pasaje de t ráns i to figura 

el señor Luis Carmena, primer Secre-1 
tario de la Embajada de Méjico en 
Berlín, que va a tomar posesión de 
su importante cargo. 

EL " GOVERNOR COBB" 

E l vapor americano de este nom-1 
bre fondeó en bahía ayer tarde, con-' 
duciendo carga, correspondencia y 
pasajeros, procedente de Key West. 

Entre el pasaje de cámara llegado 
en el "Governor Cobb" figuran laf 
siguientes personas: 

Dr. E. Giutdeman. 
Mr. James Atchison. quien se d i r i 

girá a Isla de Pinos, donde tiene un 
familiar enfermo. 

A Mr, Atchison le acompaña desde 
los Estados Unidos una enfermera; 
nombrada Mary Welsh, que viene a 
hacerse cargo de la asistencia del ci
tado enfermo. 

También llegaron en el "Governor 
Cobb" los señores siguientes: doctor 
Juan Alvarez, Ledo. Alvaro Caballe
ro. D, Alfredo Betaneourt, D. A. R. 
Capote, D. José Artola, Mr, Willianr 
E, Merry y otros, 

EL " H A T U B Y " 
Ayer se hizo a la mar el cañonero 

"Ha tuey , " que h a r á el recorrido en
tre Matanzas y Bahía Honda, 

P R 8 F E S I 0 I E S 
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Estudio: San Ignacio nQar.. SO, de 1 á 6. 
T e l & í c a * Á.-7B99. 

A TL 1S 

M I C H E L D E L C R O S 
M a s a j i s t a de l a s F a c u l t a d e s de P a r í s y 

M o n t p a l l l e r . 
T r a t a m i e n t o de l e s t ó m a g o ( S i s t e m a V I -

c h y . ) E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y r e u r a a t l -
Oas. P a r á l i s i s y a t a x l s l ocomotr i z . G a b l n e -r de c o n s u l t a s : Oficios n ü m . 33, a l t o s , de 

0. 6 p. m., los m a r t e s , j u e v e s y s i lbados . 
T E L E F O N O F - 2 5 9 0 . 

142 a l t . • 8-5 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a s y o p e r a c t o n e s de 9 a 11 y de 1 a 3 

P R A D O N U M . 105 
117 E . - l 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Cntedrftttco de l a B s e v e l a de M e d i e i m » 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
C o n s u l t a s do 1 & 2 ü e i a i« , rd« 

B e » t a n a aAmi. 48, bxj.H». T e l M e n * I d M . 
G r a t i s s ó l o l u n e s y m i é r c o l e s 

123 E , 4 

DR. GARCIA CASARIEGO 
d r w l o n o d « l í í o » s > l í a l N&me*-* Vum» 

S « 9 « « ! l s U e t a d « l D i a p e a s a x E . » " T » n » * y t , * 
V t r t u d e * U S . — T e l f i f o t i c A-3170. 

C t r u i l r — - V í a » VyitBftTtitSt 
Consulta*: De 4 á 5 p. m. 

16 K ' l 

Dr. Gustavo G. Duplesis 
t m t E Ü T O f e J>E UL G A S A TOWD S A U l í D Ott 

lUk. A S O C I A C I O N CAÍffAIIIA 
C I R U G I A G B N E R - A l i 

OMunütMs deoHwt ¿ « l í a . 
¿ e i e l t a d n ü m . M . Tc!4I*b» A-44IM. 

120 E,-l 

DR. J E S U S M . P E N I C H E T 
r)o l a s F a c u l t a d e s de Wash ing f ton , N * w 

Y o r k y l a XiabanA. O C U L I S T A O í d o e , N a 
r iz y G a r e r a n t a . C o n s u l t a s d i a r i a s de l a 
5. P a r a P o b r e s ¿lo 11 a 12. $1 a l mes , R « l -
» a n ú m . 28, t e l é f o n o A-7756. 

12435 162-28 Oct. 

Pelayo Garda y Santiago 
notaric rtnaiLíCí) 

Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
A B O G A D O S Cl'BA IVüJSI. 50. TELEFONO 5153 DE 8 A 11 A M, T DE 1 A 6 P. M. 

I O S E,-1 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D í A 3 5 Y O ' R E Í L L Y 6 6 

Cuentan con número suficiente de profesores para que «I público N O TENtiA 
Q U E E S P E R A R , y ^on los aparatoa necesarios pare raalfear ia« operaclonee por la 
a e c h e ^ - t X T R A C C I O N E S Y C P E R A C Í O N ES ABSOLUTAMiNTE S I N DOLOft, 

P R E C I O S 

Extracciones, desde . . * . . $ 1-00 
Limpiezas " 2-00 
Empastes " ZOO 
Orificaciones " . . . . . 8-00 

P U E N T E S D E O R O . 

Dientes de espiga, desde . , 
Coronas de ore M k ¡ 
incrustaciones * . , 
Dentaduras ** • . 
d e s d e 9 X - Z * p i e z a . 

TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultas de 7 a . m. á 9 p . m. Domingos y días festivos, de 8 a 

C 11 

D i * . B E i ^ A U D O fiüOAS 
D I R E C T O R Y cmU-TANO t>E 1.A Q U I N T A 

DE D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 

L U N E S , M I E R C O L E S Y VIERNES, 
Paseo núm. 37. esquina a 17, Vedado. 

E X C L U S I V A H E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E La S I F I L I S 

por e l eos 
134 E,-l 

$ 4-00 
444 

1879 

8 p. m. 
26-1 íí. 

Vías urinarias. Estrechez de la oritia. 
Venéreo. Hidrocele, Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-5443, De 
12 a 3, Jesús María número 33. 

103 E.-l 

DR. ALVAREZ RUELLAN 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 

Acosta núm. 29 a l tos 
112 E.-l 

l l . mm A L B O Y C A B R E R A 

A í a t i g n o M é d i c o de l D i s p e n s a r l o drt t u b e r c u 
l o s o » , y a c t u a l Je fe de l a C l í n i c a de 

T u b e r c u l o s o s del H o s p i t a l K n m e r o U n » 
C o n s u l t a s s o b r e 

r u b é f c u l o f t i s P u l m o n a r y M e d i ó l a s I n t e r a a : 
M a r t e » , J u e v e s y S á b a d o » . d « S á i . 

P O L I C L I N I C A p a r » lo* p o b r e » : 
L o s demfta d í a s , ($2-00 a l m e » . ) 

126 E . - l 

H I L A R I O P O R T Ü O N D O 
A B O O A J E M 

E n n a nflna. 1. P r i n c i p a l 10 y 11, £ > • ! & ( , 
T E L É F O N O A-7008. 

114 ' É,-l 

D O C T O R mm T B R A R E L T 

MEDICO-CIRUJANO 
H a t r a s l a d a d o su g a b i n e t e de c o n s u l t a s 

& l a ( iá l l é N o v e n a ( L i n e a ) n ú m e r o V?, es
q u i n a a Dos , en e l V e d a d o , donde se ofrece 
a s u s c l i en tes . 15071 8-28 

I . JUSTO PRADA PITA 
A Í J O G A D O 

C h a c ó n n í i m , 1. 
14S52 

T e l é f o n o A-6973 
36-22 í>. 

D R . D E H 0 6 I I E S 
O C U L I S T A . D e r e g r e s o de su v i a j e a E u 

ropa , so o f f é c é de n u e v o a BUfe c l i e n t e s ; 
c o n s u l t a s de 2 8 5, A g u i l a n ú m , 94, l eK-fo-
Bó A-S940. 14901 26-22 D . 

DR. CALVEZ GUILLEM 
E s p e c i a l i s t a en s l ü i l s , h e r n i a s , Impotoa -

c l a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú n a c r e i ) . 
C o n s u l t a s : do 13 4 l > d« 4 4 5. 

194 ÍJ.-l 

s . g i í c i o b e l l o m m 
A B O G A D O 

B a b a s a BÚBt, t S . 
130 E.-l 

E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s . V í a » u r i n a 
r i a s . C l r u j l a en g e n e r a l . C o n s u l t a s ds 12 
6. 2, en S a n L á z a r o n ú m . 246. D o m i c i l i o 
p a r t i c u l a r : 11 «satre 4 y S. n ú m . 27. V e 
dado. T e l í í o n o F - 3 S « 6 , 

128 E.-l 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
l ú a f e r a a e d a d e » de n l S « « , s c f i o r a * y C i r a tria 

s u c e a e r a u C O N S U L T A S : de 1S á 3, 
O r r e a O t » . OIA. Te l f i foao A-87lió. 

118 E.-l 

P I l O F E S O l t D E O F T A L M O L O G I A 
B s n e c l a l l s t n e n Etafermedadew de l o » Ojos 

y de l o s O í d o » . G n l i a n o SO. 
D « U a 13 y de 2 a 6.—Tetftfoao A - 4 < m 

D o m i c i l i o ' L í n e a 15, e n t r e J y K , V e d a d o . 
T E L E F O N O F - 1 1 7 8 . 

119 B,-l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
U a r g a n t a , N a r i z y O í d o » . — E s p e c i a l i s t a del 

C e n t r o A s t u r i a n o . — C o n s u l t a s , de I á 4. 
Connposte la 23, m o d « r a « . T e J C l o n * A-4-405 

124 E.-l 

Sanatorio ii\ Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 

Se e h v l a un a u t o m ó v i l p a r a t r a n s p o r t a r 
a l e n f e r m ó . 

B a r v e t o « 2 . — O n a n n b a e o a . — T e l e f o n o B U L 
B e r n a x r K3 .—-Habana .—-D« 12 d 2. 

T c - I é f o a e A-S84a . 
I l i X , - l 

L A B O R A T O R I O 
cLiNioo-Qtrmioo 

D E L D R . a i C A R D O A L . » A L A I ? F J O 
OomvoKte la m«»». 1*1 

E n t r e IWnraOa y T « a t e B t « B e y . 
8e p r a c t i c a n a n á , l i « l s de o r i n a , « « p u t o » , 

M A g r » , leche, v i n o » , l i c o r e s , a g u a s , a b o n o » , 
U i i n e i a l e s . m a t e r i a s , g r a s a » , a z ú c a r e s , «ta. AbAUsís «be o r i n e » (Caisipletw), ee-

p o t o » , « a l t a r e « l « e h e , 4 * « p « « o » ( X k 
T E L E F O N O A-3d44. 

105 B . - l 

DOCTOR J. A. TREMOLS 
Médico de Tubeyculo*os y d* Enfermos 

del pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrixae. Consultas de 12 a 8. CONSULA
DO 148, entro Virtudes y AnlmaB. 

14698 26-18 

D R . J O S E A P R E S N O 
C a t e d r f l t l c e p o r « p o s l c l í a de l a F a e a l t a d da 

S S e ^ i c f B a , — C l r a i a c o d e l H o s p i t a l PÍO-
m e r e C n » , — C o s e s a l t a n : de 1 A S> 

A m i s e n d n O w . * L T e l é f o a e A-4&4A 
6, Nov.-l 

Dr. S. Alvarez y Guanap 
OCULISTA 

de l a s F a c u l t a d e s de P a r í s y B e r l í n . C o n 
s u l t a s de 1 a 3 . — G r a t i s p á r a los pobres de 
3 a 4 . — O ' R e l l l y n ú m , 98, a l tos . 

109 E . - l 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

H A B A N A n ú m e r o n o 

P o l v o » d e n i r í f l o o » , e l i x i r , e e p l l l o » . 
C O N S U L T A S : D É 7 A 5. 

14490 26-12 D , 

DR JOSE ALVAREZ GUANAGA 
E s p e c i a l i s t a en V í a s D i u e s t i v a s , de l a E s 

c u e l a cíe P a r í s . A n á l l i s i s comple to de l a d l -
g é í t l ó n G a s t r o - l n t e s t l n a l . C o n s u l t a ? d l a -
r l a é do 9 a 11 d é l a m a ñ á t á y de 2 a 4 
fle l a t a r d é . P o b r e s , g r a t l é , de 9 a 11 d^ 1» 
m a f i a n a ; c a l l e d^ O ' f l é í l l y n ú m . 98, a l tos , 

C 4255 26-10 I ) , 

D R . J U A N P A B L O 6 A R G U 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A J U A S 
C o n s u l t a » : L u s n ü m . 1S, de 1S á L 

118 E . - l 

L a b o r a t o r i o d e l D r . P l a s e s d a 

AMARGURA NUM. 59 
T e l é f o n o A - S I S O 

C 10 26-1 E, 

D o c t o r e s I g n a c i o P la senc ia 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

O i r a | « n o de l H o a p t t a l N t o a e r o L a o 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s de M u j a -

ree. Panos y c i r u e l a *tt ««nema. C o a e u i -
ta-s de 1 á. 3, E m p e d r a d o 60. T e l é f o n o llft. 

129 «-^ 

D O C T O R H . A L V A R E Z A R T I Z 

SCafermedadiea * » l a G a r a w a t a , Mtatt» y Oiéom 
C o n s u l t a s de 1 & 3, C o n s u l a d o 114. 
131 ^,-1 

D R . J U S T O V E R D U O O 
M ó d i c o C i r w j a a o de l a F a m U t a d de P a r t a 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s dél e s t ó 
m a g o e in t e s t inoa , s e g G n e l p r o c e d i m i e n t o 
de los p r o f e s o r e s doc tores H a y e m y W l n -
ter , de P a r í s , por el análislB de l j u g o griai-
t r i c o . H a r e g r e s a d o de s u v i a j e a P a r í s y 
se o frece a s ü c l i e n t e l a *n P r a d o 76, bajos . 

132 B.-l 

M E D I C O D E N I S O S 

Consultas de 12 a 3.—Chacón núm. Si, 
c u i n a a Aguacate, Títléfono A-25o4 

D R . R 0 B E L 1 N 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 

Curaciones rápidas por siotemaa 
modernísimo* 

C O N S t í ' i T A S t í B Ifi A d 
POBRM:» tíKATIS 

JESUS M A R I A N U M E R O §1 
T E L E F O N O A - 1 3 Í 2 . 

111 

M Í 2 D I O I K A Y C I R U G I A 
Caoitadtaa de 13 fl * •—Pobron g r a t i s . 

B l e c t r l c l d t t d M é d i c a , c o r r l é n t e s dft a l t a 
Crecuen^ia , o o r r i e n t e s ga lT&nkias , F a r t L d S 
cas, M a s a j e v i b r a t o r i o , d u c h a s de a i r e c a 
l l e n t a , etc. 
T e l f C o n e A-Sf t44<r-<Compo»«e la l«fl ( b o y 

107 E .4 

C A M P A N A R I O N U M 67 
A i r n u a o de l a s e a c u e l a s de P a r í » y V i e n a 

^ n f e r m e d a d é s de l a g a r g a n t a , n a r i z y 
o í d o s . E s p e c i a l i s t a de l d i s p e n s a r l o " T a -
m a y o . " C o n s u l t a s de 1 a S. T e l . A-8631, 
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C é l e b r e s 6 i b u i a i t l ' e s f r a n c e s e s 

Adolphe l^risson publicó en el 
^Temps" de Paris un artículo intere
sante sobre los caricaturistas franceses; 
los más prominentes Forain y 
Steinlen, son dignos sucesores de Ga-
vami, Cham y Honore üann ie r , de
mostrando en sus trabajos tan viva
cidad y método que a veces su modera
ción no tiene límites. 

A. M . Forain le encontró en la Rué 
Spontini en su casa que acababa de fa
bricar cerca del Bosque, muestra evi
dente de la prosperidad del maestro en 
•lo relacionado a bienes mundanos. Las 
decoraciones son raras y de distinción 
propias, modeladas en los mejores esti
los del siglo X V I T I en lugar de dora
dos, blancos y grises del período Luis 
X I V . , avivados por matices .de cobre y 
esplendores de sedas. E l conjunto es 
de gusto tan exquisito que el observa
dor necesariamente se pregunta cómo 
es posible que la persona viviendo se
mejante mansión, pase con pluma y 
lápiz juicios tan sareásticos y amargos. 
Los moralistas no viven en covachas ni 
es necesario que habiten en la miseria, 
sólo les es suficiente, como a M. F V 
rain, familiarizarse con sus necesida
des. 

Subiendo los peldaños de una sober
bia escalera de hierro labrado, y pa
sando a admirar el estudio donde pinta 
la señora Forain magníficas acuarelas, 
se llega al estudio ocupado por el maes
tro en el último piso. E l espacioso 
cuarto atestado de cuadros y caballe
tes está dividido en dos pisos; al más 
alto se ret i rá el maestro cuando desea 
estar sólo para trabajar a su gusto. 

Los que en la Opera o en los salones 
de algún amigo han conocido a M . Fo
rain, se forman la impresión de un 
hombre triste y caviloso de mordaz 
conversación y penetrante mirada. ¿Se 
rá o no cierto ? o es que Forain esconde 
para la sociedad sus verdaderos senti
mientos. 

E l señor' Brisson sintió que sus im
presiones sufrían inmediata modifica
ción. E l satirista delante de él mos
trábase completamente distinto, el v i 
sitante hallábase encantado buscando 
en vano en los negros ojos de su hués
ped aquella severa y penetrante mira
da que creía haber encontrado antes, 
sólo vio tristeza.. . melancolía templa
da por risueño compañerismo, extraña 
expresión para usarla en corrección 
con M . Forain a quien sólo se le ve por 
ej colorido cristal de sus obras. 

Cierto día un caballero anciano lo 
sorprendió infraganti acompañándolo 
h&sta, la calle. L l o v í a . . . 

Juntos, bajo el mismo paraguas, an
dando, el joven Forain confesó su am
bición a su viejo compañero sin ocultar
le que sus deseos contrariaban las mo
destas aspiraciones de su familia. 

Jacquesson de la Gheweuse, se llama
ba el anciano, pintor de cuadros histó
ricos al estilo de Paul Velaroche, se 
comprometió a dar lecciones dar ías a 
su joven compañero citándolo para el 
siguiente día en su vivienda, una mo
desta casa de la Roe Cassette. De 
acuerdo con lo convenido apareció tem
prano el discípulo M. Jacquesson no le 
dió tiempo a descubrirse diciéndole: 
"antes de trabajar debemos orar, ire
mos juntos a misa a la iglesia más cer
cana.* * 

Juntos se encaminaron a Saint Ger
mán des Pres, el maestro se dedicó a 
orar, Jean Louis Forain trataba de 
ocultar el asombro causádolo por el 
procedimiento al cual su aventurada 
niñez le hacía completamente ext raño: 
volvieron a la Rué Cassette, recibiendo 
en el camino, el joven, buenos consejos 
y conviniendo en diariamente i r a mi
sa antes de las lecciones. 

En verdad, con el mordaz sarcasmo 
de sus trabajos se mezcla cierta espe
cie de cariño. 

Las audacias mayores se inspiran en 
el sentimiento de piedad para los des
heredados de la fortuna y su irritación 
contra aquellos favorecidos que con to
do egoísmo se solazan en su regazo. 

Todo su talento se condensa en este 

contraste, reflejándose en su faz, sus 
ojos observadores penetrantes y fríos, 
la boca de expresión irónica pero no 
maligna, encontrándose en él algo del 
" g a m i n " de Pariss, en la frente, en 
su nervado y delgado cuerpo y en su 
voz, el autor de " M a l tiempo" es un 
compuesto de La Rochefoucauld y 
Grevrense. Hi jo del pueblo, el padre 
pintor de brocha gorda lo destinaba a 
su oficio, otra clase de pintura lo 
atraía, sobre cualquier retazo de pa
pel o cartón dibujaba figuras, mos
trando gran repugnancia a embarrar 
pinturas sobre las paredes. 

Se decidió mandarlo a la escuela y 
hacerlo obrero, la perspectiva no tenía 
gran atracción para el pequeño Jean 
Louis, su único placer era visitar el 
Louvre copiando fraudulentamente las 
obras maestras sobre papel que escon
día a la vista de los guardianes. 

E l convenio se llevó a cabo con es
crupulosidad; a las seis de la mañana 
maestro y discípulo concurrían a algu
na de las cuarenta iglesias de Paris; a 
su vuelta con los estómagos vacíos M . 
de la Crevreuse pacientemente espera
ba el lunch, Forain se rebelaba, pero 
su a m o r \ l arte le daba suficientes 
fuerzas para soportarlo, todo. 

E l visifiifite interrumpió al señor 
Forain: " ¿ á e benefició usted con las 
peregrinaciones ? ¿ Cuál era su parecer 
sobpe las devociones?" 

M. Forain reflexionó un instante y 
respondió: "acostumbraba a pensar 
que no utilizábamos el ómnibus bastan
te a menudo." 

Los temores de la Chevreuse estaban 
bien fundados: a Jean Louis lo desvia
ron de la senda de la piedad varios jó
venes alocados del barrio de la Sorbone 
a quienes imprudentemente confió su 
secreto, éstos se mofaron tanto del dis
cípulo como del digno émulo de Paul 
Delaroohe; el joven indignado protestó 
y se negó a separarse de su anciano 
protector. 

Sus caraaradas, para poderlo perder, 
lo condujeron a esos lupanares tan co
rrientes en la gran ciudad. M. de la 
Chevreuse tuvo conocimiento de tales 
inconcebibles disipaciones y perseve
rando en su papel de mentor llamó a 
Jean a capítulo. Telémaco prometió 
arrepentirse; sin embargo, la siguiente 
semana faltaba a tres de sus cuotidia
nas devociones. De la Chevreuse aban
donó la idea de salvar a la oveja des
carriada. 

Desamparado por su protector ingre
só en la Escole de Beaux Arts, con
cluyendo con ello prontamente; el gus
to del caprichoso joven se concentraba 
en imá/genes pasajeras, el modelo le 
cansaba. 

La lluvia ha influido notablemente 
sobre el destino de Fora i i i : durante 
tormcntuosa tarde de 1890 el joven en
tró en la imprenta de la Librer ía Nacio
nal ; las puertas estaban al cerrarse, so
bre una mesa había algunos grabados 
de Goya, mecánicamente los empezó a 
hojear quedando cautivado a las p r i 
meras láminas, según las revisaba ex
t r aña luz se hacía en su cerebro, aque
llos violentos y exagerados dibujos con 
aquella marvillosa expresión le cauti
vaban su destino. 

Con sus últimos recursos compró un 
libro en blanco, una furia parecía po
seerle, su apetito era insaciable, los 
transeúntes, comerciantes, banqueros, 
mensajeros, jóvenes aún, el asunto más 
t r iv ia l le daba material de estudio, 

M . Forain, sacando una gaveta de 
un gran armario, mostró a su inter
locutor gran número de dibujos, excla
mando: " H e aquí mis pecados juveni
les." Apareció la guerra, este período 
y el del año siguiente acaireó al jo
ven artista sinnúmero de miserias. V i 
vió como una golondrina, durmió ba
jo el firmamento, recogiendo aquí y 
allá lo que podía conseguir, ofreciendo 
a su pa t rón en pago obras maestras 
que eran rehusadas con desprecio. A 
pesar de todo, de vez en cuando tuvo 
alguna suerte, un compañero le obse
quió con un billete de entrada para los 
Bufos Parisienses. 

Forain perdió la cena, pero gsistió 
a la representación. En dicha fecha 
este teatro lucía como estrella una pre
ciosísima soubrete cuyo marido se 
apropiaba todas sus ganancias, pasan
do la noche en un cercano café jugando 
al piquet con su propietario; ePju^gó 
nunca concluía antes de media noche. 

Una de estas noches entró ella ra
diante de alegría y sacando de un 
precioso estuche un magnífico brazale
te, lo mostró al marido exclamando: 
" V e d lo que me han regalado." El 
digno esposo se lo arrebató, lo inspec
cionó, deslizándolo después en su bol
sillo, exclamando con la mayor sangre 
f r ía : "Tengo un tercio a la dama, 
cuento tres y juego cuatro!" 

Forain, sentado en la próxima mesa, 
se enteró de la conversación y vió el 
acto, conmoviéndose profundamente. 
La villanía y la flaqueza moral de la 
brutal bestia humana se reveló a sus 
ojos, al mismo tiempo que su genio res
plandeciente se le aparecía. 

Más tarde, un mes después, su pri-

peidi'ó mucho tiempo; indeciso, formó 
el Jhon Buil clásico de Verner, de pan
talones cortos, botas de montar y pelu
ca, modernizándolo con el uniíorme del 
ejército egipcio. 

Cada composición es precedida por 
una serie de dibujos que son archiva
dos como futura guía o memorándum, 
miles de estos se encuentran descansan
do en gruesos portafolios. 

Los dibujos de Forain esencialmente 
son sintéticos, no copia servilmente del 
natural, digamos, en suma de la esen
cia quitando todo aquello permanente 
bajo forma transitoria. 

Bajo un incidente cómico nuestra 
un drama embozado, demostrando has
ta hoy que es de la raza de Rabelais 
y Moliere. 

Las sensaciones que ha pasado des
de que se mezcla en la sociedad pari
siense, se han aclarado ganando fuerzas 
en su proceso de cristalización. 

La gran ventaja de M . Forain es la 
de rozarse con todas las clases sociales. 

V e i n t e a ñ o s 
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mera caricatura aparecía en el Cou-
rrier Francads, al finalizar el año era 
famoso. 

E l señor Brisson admite su deseo de 
sansacar a M . Forain confidencias de 
interés especial, entre ellas si hay co
nexión determinada entre los dibujos 
de Forain y sus leyendas, si nacen jun
tos en su cerebro o tienen su origen se
parado ¿Sugiere la leyenda a los di
bujos o estos a la leyenda? 

" Siempre empiezo con la idea gene
ral—contestó M. Forain—pero aún *s-
tán vagas esas formas al sacar pun
ta al lápiz, éstas no toman cuerpo si
no después de algún tiempo, rara es la 
vez que al primer plumazo produzca un 
dibujo como resultado de rápida im
provisación, a menudo necesito madu
rar la idea. A l empezar imagino mis 
caracteres, fi jo sus talantes, sus expre
siones, y cuando los agrupo y están 
frente a frente, pienso lo qué tienen 
que dicr. Les pregunto, ellos me con
testan, vedlo todo" 

Para expresar más claramente, M. 
Forain enseñó sus dibujes prelimina
res para una de sus recientes caricatu
ras, mostrando una veintena do carto
nes de Brístol apuntes de sus r áp id i s 
memorias. Un oficial francés (el co-
ritandante Marchand) media docena de 
palmas (Fashdda.) Un hijo de Albión 
con los dientes afilados (Kitchener el 
Sidar;) aptea da fi jar este último tipo 

Ha cenado con la Maisón D 'Or con el 
"Vieux Carofón" comiendo en las le
cherías con las jóvenes obreras del 
Fabourg Antoine. 

Mr. Brisson finalmente le pregunta 
" D ó n d e cree que hay más corrupción, 
¿entre los que les falta el dinero, o en
tre los que les sobra?" 

E l cronista deplora no poder repro
ducir su acento. " L a corrupción no 
existe. En el último peldaño de la es
cala social apódase neurosis, en el pri
mero, hambre!" 

A l momento de despedirse, otra ob
servación se le ocurrió al visitante: 
"Usted era casi revolucionario, sus 
golpe's eran dirigidos a las clases al
tas apoyando la causa de sus eternos 
enemigos, los proletarios. Sus prime
ros dibujos casi olían a anarquía. ¿Ha 
cambiado usted de ideas?" 

Volviendo su pensativa mirada so
bre su interlocutor, contestó: 

" L a experiencia me ha demostrado 
el peligro del anarquismo." 

No hay la menor duda de que J^an 
Louis Forain ama a los pobres diablos, 
no tanto como cuando era uno de ellos. 
Ya no duerme bajo los puentes, se re
crea en lo bueno de esta vida producto 
de su trabajo y admirable talento, 
corazón no se ha endurecido, sólo sĵ  
punto de mira es lo que ha cambiado. 

(Taran 6 '^Axl)e 

E l popularísimo dibujante no se lla
ma así. Se llama Puirier, y Caran d ' 
Ache es un seudónimo de lengua rusa. 
Quieren decir las dos pálabras rasgo de 
lápiz, o como dirían los franceses, coup 
de «¡rayón. 

Se educó en Rusia. Es hijo de un 
sargento francés muy glorioso. Le 

cergent Poirier fué a Rusia no sé a qué 
y allí nació Caran, como le llamaban 
en Paris. Con sangre francesa y edu
cado a la rusa, cuando vino muy joven 
a la capital de Francia, llamó la aten
ción por su elegancia y por su aspec
to militar. 

Muy guapo mozo, limpio como el oro, 
con pantalones a la hussarde, es decir 
anchos por arriba y estrechos por aba
jo como los ha llevado toda su vida el 
elegante español a quien aun llamamos, 
a pesar de los años, Manolín Alvarez. 

Caran d'Ache vino pobre: hizo su 
vida de bohemio en cafés y restaurants 
de la orilla izquierda, en los centros es
trafalarios pero muy artísticos, donde 
se canta, se dicen versos y nacen poetas 
y artistas, o sea en el Chat Noir, La 
nouveUe Atlicnes, La irte qui file... 
Por allá le conocí en mis primeros años 
en Paris y pronto intimamos. 

Pero era un bohemio al revés. Es 
decir, tan elegante como pobre y lle
gando hasta a imponer modas. Por
que el fué quien resucitó las costum
bres de 1830 y salía vestido con levi
tón y el corbat ín; y otros veces se ves
tía medio de paisano, pero siempre con 
un buen gusto exquisito. 

En 1889 vino a vivir a la avenue V i -
lliers, donde también estaban de hués
pedes en una pensión de familia muy 
barata, Manuel Buque y el celebérrimo 
Villette. No vivía yo lejos, y con lla
mar a Forain y al poeta Goudeau, que 
habitaban a doscientos pasos, organiza
mos un rincón del barrio en el restau
rant Dray, donde pasábamos las noches 
jugando al dominó y bebiendo canti
dades increíbles de cerveza. 

Caran d'Ache hacía entonces dibu
jos militares y comenzaba a lanzar sus 
caricaturas. Vino el furor rusófilo, se 
inició la alianza, y el hijo del sargento 
Poirier. que no es tonto, comenzó a po
ner de moda cosas rusas en el Chat 
Noir, que estaba entoces en todo su es
plendor, y allí inventó la diversión de 
las sombras chinescas, con las que pre
sentó la Epopeya una procesión mil i 
tar de siluetas que fué a ver todo Pa
ris. Y en menos de dos meses Caran 
ganó treinta mil francos. 

¡ Treinta mil francos! Ya pudo rea
lizar su deseo, su únicó vicio, que con
sistía "en tomar coches por horas. Es, 
en Paris, el gasto menos posible para 
personas de posición modesta. Cuan
do era pobre Caran d'Ache, así que 
cobraba treinta francos por un dibujo, 
lo primero que hacía era tomar un fia-
ere! Para él, la suprema felicidad era 
no ir a pie. Ya con treinta mil fran
cos, sus elegancias hicieron gran ruido. 
Se gastó un dineral en ropa, y cuando 
iba al Bois en un coche de lujo parecía 

i un gran duque. 
E l F ígaro , que se apodera de todo 

lo nuevo, le llamó a su seno. Hizo ca
ricaturas graciosísimas, de esas cuyo 
éxito está más en lo que el artista pone 
debajo de sus dibujos. No se puede 
ser caricaUirista sin tener gracia de 
escritor festivo. Y Caran d'Ache, que 
es muy serio de aspecto, muy correcto, 
y muy grave, probó, como Forain, que 
tenía un estilo propio. . 

Cada vez más en moda, muy solici
tado por las mujeres (por allá suce
de eso y hay que molestarse menos) ga
nando mensualmente sus 2 o 3,000 
francos, se instaló en Passy, en un ho
tel muy grande. Vivía con aquella pa
risiense tan inteligente que se llama 

O 

Boh Yalier, y que ha hecho de todo y, 
todo bien, teatro, canto, música, sen 
pentines; ha sido domadora de leones 
y ha bailado entre ellos en la jaula la 
danza de la Loie F u l l c r . . . Mujer de 
gran mérito y no menor travesura, con. 
la cual Caran hizo muchas cosas. 

Eí año de la Exposición Universal 
llevamos a llí a los toreros y fué la 
primera vez que Valentín Martín y 
Angel Pastor, siguiendo las huellas de 
Mazzantini, cambiaron el traje de cor
to para vestir el smoking y asistir a 
las grandes comidas, seguidas de fies
tas preciosas, que Caran d'Ache nos 
daba. Noche hubo en que nuestros es
padas comieron con una docena de ce
lebridades europeas, porque ya el hotel 
de Caran era centro de reunión de no
tabilidades. 

Sus dibujos llegaron a alcanzar pre
cios muy altos. Si en 1887 andaba a 
palos con el hambre y tomaba 30 fran
cos, cuando se los querían dar en los 
periódicos, ya en 1889 declaró que me
nos de 500 francos no daría un dibujo 
a periódico alguno. ¡Gran país aquel-
en el que al éxito corresponde en se
guida el valor del trabajo! 

Las calaveradas y pasiones de la j u 
ventud o acaban su vida de perdición 
y de vicio en las personas sin sentido 
moral, o en vida regular y matrimonio 
entre las bien equilibradas. Cada edad 
tiene sus necesidades, pero llega un mo
mento en que hay que decidir. Quie
ro decir con esto que Caran d'Ache se 
casó. 

Se casó con una señorita de buena fa
milia, muy hermosa, muy instruida y 
con dinero, porque en Francia no hay 
novias sin dinero. Pobres y ricas lle
van su dote. 

Y entonces aquel amigo del rincón 
de la avenida Villiers nos invitó a su 
hogar feliz, en el que vive a lo gran se
ñor y dedicado a su mujer y a su hché, 
un chiquillo encantador que es la ale
gría de la casa. 

Y Coran d'Ache sigue siendo un 
hombre elegantísimo, cultivando las ar
tes y el sport a un tiempo, y teniendo 
espacio para todo. 

Con él iba yo cuando di la terrible 
caída de la bicicleta. Aquel día de 
Mayo íbamos juntos por el boulevard 
Maillot, alegres y respirando el aire 
de la mañana, cuando de pronto nos 
salió al encuentro el camión contra el 
cual quiso la mala suerte que chocara 
yo, rompiéndome la cabeza, los dientes, 
la rodilla y el alma, como vulgarmente 
se dice. 

Caran d'Ache me llevó a mi casa he
cho una lástima, me cuidó como mi 
mismo hermano, por estar yo solo y 
mi familia de veraneo, y en aquellas 
tardes de agudos dolores y de emplas
tos y drogas, el cariñoso amigo recor
daba los tiempos difíciles, los apuros 
pasados y comparándolos con su bien
estar actual, convenía conmigo en que 
no hay que. desesperar nunca de nada 
cuando se tiene entusiasmo por algo y 
amor al t rabajo. . . 

EUSEBIO BLASCO 

~A.it¿c6ota t ea t ra l 

Tablilla de ensayos en un teatro, 
qne contaba por vacíos las represen
taciones : 

A las 12: "De mal en peor." 
A la 1 : "Ayudar a caer." 
A lás 2: "Echar la l lave." 
No es posible apuntar aquí la in-̂  

terjección que soltó el empresario al 
conocer la nota. Después de agotar su 
escogido y pintoresco repertorio en 
frases gruesas, hubo de decir al di
rector: 

— A este paso, acabaremos por 
"echar la l lave," y aun el cerrojo, 
sin previo ensayo. 

L A N A T I V I D A D , de H. F landHn 
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D . E u s e b i o D a r d e t y G i l 

Ayer falleció en esta capital don 
Eusebio Dardet y Gil , que fué mu-
cíios años dignísimo Secretario de la 
Sociedad de Beneficencia de Natu
rales de Cataluña. 

E l señor Dardet era un carác ter 
diüee y amable, muy querido de to
cios y altam'ente merecedor de las 
mayores simpatías por el buen celo y 
los nobles sentimientos que supo des
plegar durante los años en que c'les-
empeíí" sn cargo. 

Descanse en paz el estimado ami
go y reciban nuestro pésame su afli
gida esposa.sus. hijos y s su sobrino 
D. Juan Dardet. nuestro querido com
pañero en la prensa. 

El entierro se verif icará hoy, a las 
cuatro de la tarde. La casa mortuo
ria está en la calle J entre 17 y 19, 
Vedado.. 

Han :'fallecMo: 
En Camagüey, don Pedro Sehuve-

ret y Ramírez y las señoras Soledad 
Valdés^de Guzmán e'Isabeil Estrada 
R-ivera.' ' ' 

En Gibara, la señora. Margarita 
Fernández, viuda de Corella. 

En Holguín, la señora María de Je
sús Rocfríguez, á 1a edad de 99 años. 

a iiiig^>i—& —O—^QJ'"1' ' 

. S E L E C C I O N A N D O 

l a 
ALGUNOS CASOS CARACTERÍSTICOS 

Si el. hombre es fecundo en me
dios de destrucción para hacer la 
guerra a los animales, éstos no son 
menos ingeniosos en los recursos que 
emplean para escapar de sus enemi
gos, y algunos ejemplos bas t a r án su
ficientemente ..para probarlo. 

E l macho montés que se ve acosa
do por los cazadores, corre primera
mente en í;ig-zag durante cierto tre
cho : después se lanza de improviso 
n un lado, por medio de un gran sal
to, y se oculta en una espesura; allí 
Aguarda a que los perros le hayan pa
sado. . Cnando algún peligro amena
za su cría, la hembra la oculta, cüi-
dadoMínente, y se hace perseguir en 
dirección distinta del asilo que la ha 
procurado,,,no volviendo, al lado de 
ella sino después de haber dado mu
chos codeos. 

Cuéntase que una liebre, persegui

da durante largo tiempo, hizo levan 
tar otra, y se puso en su lugar, fuera 
de todo peligro. Otras, acosadas de 
cerca por los cazadores, van a unirse 
a un rebaño de carneros para hacer
los perder su rastro. Por últ imo, es
tos animales no vuelven nunca a sus 
camas, sino después de mi l rodeos, y 
entrando siempre en ellas por medio 
de un gran salto'lo cual les evita el 
ser descubiertos por los perros. 

Se había colocado u n lazo entre la 
nieve para coger un oso blanco, del 
que querían apoderarse sin manchar 
su hermosa pie l : el lazo consistía en 
i-n fuerte nudo corredizo, en medio 
clel cual había puesto un cebo. E l 
oso cayó efectivamente en dicho lazo, 
pero al cabo de algunos esfuerzos pu
do recobrar su perdida libertad. Se 
puso el lazo nuevamente, y el oso vol
vió a la carga; pero esta vez tomó 
sus precauciones, y separó hábilmen
te la cuerda antes de tomar su presa. 
Finalmente, en una tercera prueba se 
ocultó con mucho cuidado la cuerda 
debajo de la nieve, pero la prudencia 
del animal fué superior; escarbó l i 
geramente la nieve hasta descubrir 
la cuerda, después la separó con la 
misma intención aue la vez preceden
te, y se apoderó del pedazo de carne 
como lo había hecho con el anterior. 
Se renunció, pues, en vista de esto, 
n vencer su desconfianza y su admi
rable sagacidad. 

Refiere un autor que estando em
boscado durante una cacería, cerca 
de un sitio donde habían colocado un 
lazo y esparcido varios trozos de car
ne, llegó una zorra, que se comió des
de luego el primer pedazo, después el 
segundo. A l tercero tomó algunas 
precauciones para acercarse, y se de
tuvo muy cerca del cuarto. Sin em
bargo, después de algunos instantes 
de duda, cogió también ese pedazo; 
pero llegando cerca del últ imo, sus 
temores aumentaron, lo miró repeti
das veces, alargando y retirando la 
pata, y dudando mucho antes de to
mar una resolución. En f in , la codi
cia pudo más que la prudencia, y se 
lanzó, dando un gran salto sobre el 
trozo de carne, quedando hecha p r i 
sionera. 

Cuando la zorra es perseguida con 
tenacidad, sucede con frecuencia que 
se finge muerta. Algunos cazadores 
que han llevado a estos animales du
rante un corto tiempo en su morral, 
creyendo que estaban sin vida, han 
sido mordidos por ellos, en el momen
to que recobraban su libertad. 

La ardilla gira siempre alrededor 

del árbol, a medida que el hombre se 
le muestra, de modo que el tronco se 
encuentra siempre entre ella y el ca
zador que le persigue. 

Las cotorras construyen a la vez 
nidos bastante próximos los unos de 
los otros, a f in de ocultar mejor el 
que contiene la cría. 

Cuando el mirlo está oculto en una 
selva y el cazador se aproxima a él, 
se escabulle silenciosamente entre las 
matas, y no levanta, el vuelo sino des
pués de haber interpuesto un trecho 
conveniente entre él y su ' persegui
dor, partiendo de un sitio en el cual 
el cazador no se imagina que está. 

No se muestran los animales me
nos hábiles en sus combinaciones 
cuando a su vez se hacen cazadores, 
o tratan de procurarse el alimento 
La astucia de la zorra es tan conoci
da respecto a este asunto, que se ha 
hecho proverbial. Las aves, los i r -
sectos usan mi l ardides para atraer 
su presa. 

Por un instinto notable ataca el 
lobo a su presa abiertamente en los 
bosques, y se apodera de ella por sor
presa en las inmediaciones de los ca
seríos; por la misma causa el oso, lo 
mismo que la zorra, cuando cogen du
rante la noche un animal que no pue
den comerse del todo, tienen el cui
dado de ocultar o enterrar el resto 
para cuando tienen hambre; y la ar
dilla, que reúne provisiones durante 
t i verano, tiene el cuidado, en vez de 
encerrarlas en un mismo sitio, de co
locarlas en depósitos diferentes. 

Un particular había logrado domes-
ticar un zorra, a la que dejaba en 
completa libertad durante el día, no 
tomando más precaución que la de 
atarla durante la noche. PerO ha
biendo comprendido el animal que 
podía fácilmente -desprenderse de su 
collar, se le ocurrió desertar durante 
la noche para entregarse a su oficio 
de merodeadora. Tenía, sin embargo, 
el más escrupuloso cuidado de no 
hacer daño alguno n i en el corral de 
isu amo h i en el de sus vecinos, sino 
solamente en los lejanos. 

Se ha observado a una zorra que, 
queriendo apoderarse de un'gallo en
caramado en un árbol y a una altura 
donde ella no podía alcanzar, se le 
ocurrió ponerse a dar vueltas con una 
gran velocidad alrededor del tronco, 
a f in de causar vért igos a la presa 
que codiciaba. E l gallo, en efecto, 
habiendo seguido en la vista el movi
miento circular de su enemigo, no tar
dó en aturdirse, y fué a caer en la 
boca del astuto animal. 

M G H A M A S D E L A ISLA 
(De n u e s t r o s Correspons«!e«) 

H O L G U I N 
Las elecciones 

6 -1—2 p. m. 

Efectuadas ayer las elecciones en 
el barrio de Auras, arrojaron el si
guiente resultado: 

La candidatura conservadora para 
el Grobferno Civi l obtuvo ciento trein
ta votos contra sesenta y dos libe
rales. 

Candidatos a representantes, por 
los liberales, en el signieniJe orden: 
Sirven, Clavel, Betancourt, Duboy, 
Falencia y Planas; y por los conser
vadores, Albei to Sánchez, Feria, Lo
res, Lasa, Barriso y Oebreco. 

No hubo al teración del orden. 
Pita, Correspotísal. 

PLACETAS 
Viaje.—Mordido por un perro.—La 

zafra. 
6—1—1 y 20 p. m. 

E n el tJ*¿n central se embarca el 
administrador del ingenio "Zaza." 

Uno de sus hijos fué mordido por 
un perro con rabia. 

Tres personas más también fue
ron mordidas. 

E l ingenio rinde tarea de cien m i l 
arrobas de caña. Paitan braceros. 

E l Corresponsal. 

Junco, a cuya cargo estuvo el box de 
los azules lo hizo a la Campana. . 

Véase el Score: ;'' 1 
A L M ENDARES , 

V. C. H . ' O . A. E 

Marsans, I f . ... . 4 0 3 3 0 0 
Cueto, 3b. . . . 4 0 0 0 4 1 
Palomino, r f . . . 2 0 1 1 0 0 
Castillo, I b . . . . 4 0 0 12 0 0 

3 0 2 4 1 0 
4 0 0 3 3 1 

Hidalgo, cf. . . . . 4 0 1 0 0 0 
Roraañach, 2b. -'.1: . 2 0 1 1 3 3 
Pedroso, p . . . . 0 0 0 0 0 0 
Muñoz, p . . . . 3 0 0 0 1 0 
Méndez, x . . . . 0 0 0 0 0 0 

G. González, c.a 
T. Calvo, ss. v 

SÜbi S E l ^ Una 
LOS F R A I L E S SIGUEN I N V I C T O S 

Y H O Y LES CERRARON E L CON
VENTO A LOS AZULES. PE
DROSO E X P L O T A E N E L PRI 
MER I N N I N G Y LO SUSTITUYE 
E L V E T E R A N O JOSBTTO, E L 
CUAL TAMPOCO PUDO SILEN

CIAR E L FUEGO D E LOS F R A I -
I E S . 
E l juego celebrado ayer ent --:- Frai

les y Azulejos, y en el cual los feistas 
obsequiaron a los boys azules con las 
fatídicas nueve argollas, sólo sirvió 
par ademostrar una vez más el calibre 
de la art i l lería carmelita y que los Pe
les, etc., etc., vienen dispuestos a apa
lear a todos los Pitchers que les pon
gan. 

Totales. 

Poles, cf. . . 
Gans, I f . . . . 
Lloyd, ss. . . . 
R. García, I b . 
Francis, 3b. . . 
Padrón, r f : . . 
Figarola, c. . . 
Junco, p . . . . 
Chacón, 2b. . 

. 2 8 0 8 24 12 5 
F E 

V. C. H . O. A. E 

0 0 
1 2 
1 1 

0 0 
0 0 
2 0 
0 0 
1 0 
1 0 
5 0 

0 0 0 
4 2 0 

E J ! la Casa de Socorro de Regia, 
fué casado Guillermo .Gómez, vecino 
de Agramonte 109, de las siguientes-
heridas : una- contusa, como de seis 
centímetros, situada en la región pa^ 
rietal/derecha, interesando el cuero 
cabelludo; otra; contusa, como de 
cinco cent ímetros de extensión, en la 
región'(dorsal de la mano derecha, j 
fractura completa de la parte media 
del cóbito y radio del antebrazo de
recho, todas ellas graves, con necesi
dad de*asistencia, médica 

És tas lesiones se las causó Gómez 
al caerle un puntal al estar trabajan^ 
do en el dique de Pesant. 

Totales 36 9 13 27 11 0 
Anotación por entradas 

Almendares. . . . 000 000 000-^0 
Fe . 531 000 OOx—9 

Sumario 
Three base hits: Poles. 
Stolen bases: Gans, Méndez, González. 
Sacrifice hits: Cueto. 

Sacrifice f l y : Chacón, Lloyd. 
Double plays: Lloyd, Chacón y Gar

cía; T. Calvo y Castillo. 
Stru-rk outs: por Junco 3; por Mu

ñoz 3. 
Baseso n balls: por Junco 4 ; por 

Muñoz 2. 
Dead balls: por Muños 2. 
Umpires: Gutiérrez y González. 

Jorge Casitso. 

LESIONADOS 
Mart ina Cardóse, de 11 años y ve

cina de 12 entre 17 y 19, en el Veda
do, fué asistida en el Centro de So
corro de dicho barrio, de quemadu
ras graves en la cara y orejas, las que 
se causó al inflamarse un anaie al 
que estaba echando alcohol 

Su estado es grave. 

Por el doctor Llano, fué curado en 
el Hospital de Emergencias, el blan
co Ramón Alvarez, vecino de -Monte 
421, de una contusión de segundo 
grado con desgarraduras epidérmicas 
en la región temporal izquierda, y 
múlt iples contusiones y desgarradu
ras diseminadas en todo el cuerpo. 

Segím manifestación de un compa
ñero del lesionado, nombrado Victo
riano Santos Sotelo, dichas lesiones 
se las causó el Alvarez al caerse de 
un andamio en el interior del hotel 
" Ing la t e r r a , " donde trabajaba como 
albañil. 

Su estado es grave. 

SUCEDERAN A C C I D E N T E S 
Y entonces usted debiera estar preveni

do con una botella del A C E I T E MAGICO 
"RBNNE'S" MATA-DOLOR, remedio sa
nativo para cortes, heridas, terceduras, 
hinchazones, reumatismo, dolor en los rí
ñones y cuello rígido. Es usado también 
interiormente para cólico espasmódico, di
sentería y náuseas. Es un remedio lim
pio, agradable y eñeaz. 

De venta en todas las Drosuerlaa y 
Farmacias. 

F U E R A C A S P A 
NO MAS CALVOS 

CEFIRO ORIENTAL 

Ext i rpa la caspa, vigoriza y hia-oa 

renacer nuevo cabeílio, manteniendo 

siempre limpio y sano el cráneo, de 

toda enfermedad. No hay nada me

jor . Dr . J. Gardano, Belascoaín 117, 

y idrog'uerías, perfumerías y boticas 

de crédito; 
C 913 312-6 M. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 

S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

BD 

( N E W Y O R K A N D C U B A M A X & S. Co.) 

w í i f - m i 
Saien.. de Ja Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 

S e r v i c i o d e l a í 

á M E X I C O 

Saíen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en. Primera: a Progreso, $22-00; 

a Veracruz, $3¿-00; a Puerto "México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa po.' to

das las'íínea's traGatlánticás» 
PARA INFORMES, TÍE3ERVA DS 

CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL A G E N T E DE FASAJSd 

PRADO 118. T E L E F O N O A-6154. 

V / m , HÁHRY SMITH, Agente GeneraJ 
OFICIOS NM3. 24 y 3«. 

C 3514 155-10 Oct. 

m m m genérale transailantíqoe 

Demás pormenores, d i r i g i r s e & su con
signatario en esta pl£j» 

E E I E S T 6 1 T E Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS HUM. 90. T E L E F O N O A-1476 

HABANA. 

V A P O R E S C O R R E O S 

s l a C m p É 

ANT3&S DE 

A ^ T O H O L 0 F S 2 T C? 
E L VAPOR 

ALFONSO XIII 
Capitán SOPELANA 

saldrá para 

m mmm 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO FRANCES 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
PE APARATOS DE T E L E G R A F I A 

SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES

TA COMPAÑIA 

&L VAPOR 

E 
Saldrá1 e-l-día 15 de Enero a las 10 de la 

i janana, Uirecto para 

Corulla, Santaiider 
y Sí. Na zas re 

Admiten carga y pasajeros • para los 
^eneionadqs puertos. 

equipajes se recibirán en la i l a 
^ n a solamente las> vísperas de la salida 
6 loS' fórreos -: 

^ La cairia ©n los dos días anteriores á 
salida de l)ps correos, en el muelle de 

Caballería. 
Los pasajeros serán trasbordados GRA' 

Q«sde ia Machina á boído. 

n 2j- ciase desde 
i 3% Prefcrertte 

Rebaja' 

lujo. 

§ 148-00 Oro Am. 
126-00 * * 
83-00 " " 

35-00 „ „ 
en pasaje de ida y vuelta. 

-Jos convencionales en camarotes de 

el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, In
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en parti
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa
sajes. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex
pedidos hasta las 10 del día de salida. 

Lar> pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 

la Administración de Correos. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancua "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida basta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha. 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en ej momento 

de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
dónde éste fué expedido y no serán. reci
bidos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

mi « i í k H A M B 0 R 6 AMERICAN U S E 

(Coinpaiía Hailnrciesa i ier lcana) 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a n s p a e a 

y N o r t e d e E u r o p a , 

S e r v i c i o d i r e c t o á 
C O R C O V A D O Enero 5. 

S T E I G E R W A L D „ 19. 

IPIRANGA Febrero 5. 

F. BISMARCK „ 19. 

a n a 

Vigo ó Conma, 
Santander, 

Plymouth, 
Havre, 

Hamburgo. 

Para informes dirigirse a su consigna
tario, 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

205 78-1 E . 

V a p o r e s c o s t e r o s 
Compalia Naviera da Gula 

(S. A.) 

El n u e v o v a p o r 

E T E L V I N A 
Capitán Vázquez 

Saldrá de este puerto ios días 4, 
14 y 24 de cada mes para GsraiJo; 
Río Blanco, berracos, Eío del Medi >.• 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Pe. 

Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M . García Pulido.—Revi-
Uagigedo números 8 y 10. Habana. 

157 • • E . - l 

e m c i o v í a l a s 
FRANKENWALD Enero 14.. 

DANIA- .Febrero 14 

Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de G. Canaria, 
Vi¿o, Amberes, 

Ü a m burgo. 

P R E C I O S D E P A S A J E Etf O R O A M E R I C A N O 

P R E C I O S D E P A S A J E 
En l - t e i * $ 1 4 8 i r . e i a W s 

« 2 » • ' m 

« 3* p r e t o a t e • 83 
* 3- m m m « 3 ? « 
Rebaja en pasajes de ida y vneá ta . 
Precios convencionales para cama

rotes de lujo. 

P r ó x i m a s s a l i d a s 

vapor m m w 
el 20 de Enero 1913 pai-a Coruña, 

Santander y Bilbao. 

NOTA.—Esta compañía tiene una p6 
lizn flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em
barquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men interior de los vapores de esta Com
pañía, el cual dice así: 

"hoz pasajeros deberán escribir sobra 
todos los bultos de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino, con todos laft 

Fundándose en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
letras y con la mayor claridad." 
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co
mo el del puerto de destino. 

F . B i s m a r k y K . C e c i l i e , 

I p i r a n g a y C o r c o v a d o . . „ 

O t r o s v a p o r e s , 

l a ^ 1 4 8 

l a | 1 4 8 

) 1 ^ | 1 2 8 

J 1 ^ | 1 0 0 

3 a P re í . $ 60 

3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

3 a $ 3 2 á E s p a ñ a 

3 a $ 3 2 á C a n a r i a s 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V Ü E L . T A 

B o l e t o » dilectos fcaata R í o de J a s M r o y B u e n o s Aires, p o r loa vapores c o r r e o s 
de esta Empresa, c o n trasbordo e n Canarias, Vigo, Coruña (España) 5 Hamburgo 
(Alemania,) a precios módicos. 

Lujosos departamentos y c a m a r o t e a on los v a p o r e s rápidos, á precios convencio
nales.—Gran número de c a m a r o t e s e x t e r i o r e s para u n a sola persona.—Numerosos 
baños,—Gimnasio.—Luz eléctrica y a b a n i c o s eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio n o s u p e r a d o y excelente trato de loa pasajeros de 
todas c i a s e s . — C O C I N E a O S Y C A M A R E R O S E S P A Ñ O L E S , — E m b a r q u e de loa p a s a j e -
roe y d e l e q u i p a j e GRATIS de l a M a c h i n a . 

PROXIMAS SALIDAS 
de la Habana directo para COLON ( P A N A M A ) Enero 10. 
de la H A B A N A para M E X I C O : Ene ro, 3, 19, 22 y 27. 
de SANTIAGO D E CUBA para New York, todos los viernes. 
de SANTIAGO D E CUBA para K I N G STON y COLON, todos los jueves. 

PASAJES D I M O T O S E N C A M A R A V I A P A N A M A A L ECUADOR, 
PERU, C H I L E . 

PASAJES BARATOS A EUROPA 
en combinación con el precio reducido de $35 H A B A N A - N E Y YORK, vía 
K B Y WEST FLORIDA, por el ferrocarri l Florida Eas í Ooast R. W . 

desdo $125-00 
132- 50 
133- 75 
130-00 
130-00 

H A B A N A ^ H A M B U a G , 
H A B A N A - L O K D O N , „ . . . . . . 
H A B A N A - P A m „ 
H A B A N A - G I B B i u ^ l R , „ . . . 
HABANA- • 0 E M > ¥ A, ÑAPOLES, 

en la PRIMEEA D Í A S E de los vapores express de 18,000 á 25,000 tonela
das de la Hunb^rg ••American Lrne. 

V I A J E A L R E D E D O R D E L M U N D O 
de tres zn*-vsc« y m^Ho de dii^adcn, en el lujoso t rasa t lánt ico "Cleveland," 
de 17,000 ton«lfwtesk uaüÍAndo de San Francisco el 6 de Febrero de 1913. 

r recio dardo f̂»S0 en adelante, incluyendo las excursiones a tierra. 

Beiioat k i u o i - f l i t u i a . - S a i U w m ü á n S t - T a l í l o n o 
16 

mm he wm 
D E 

(S. en C.) 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 

Miércoles 8, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas (Camagüey) (solo a la 

ida) Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San
tiago de Cuba. 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 11, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía ' y Fal
tón), Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

Vapor JULIA 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Santiago de 

Cuba, Santo Domingo, San Pedro de Ma-
corís, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Ponce, retornando, por Santiago 
de Cuba a la Habana. 

Vapor HABANA 
Sábado .18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re

torno) Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagi
maya, Preston, Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en, 
la Habana para Santiago de Cuba, por 
r abirla el vapor "Julia." 

Vapor GSBARA 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía y "Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 

Vapor NUEVITAS 
Miércoles 29, a las 5 de la tardé. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 

ida). Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San
tiago de Cuba. 

Vapor AVÜLES 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior ai de la salida. 
Atraques en Guantánamo 

Los vapores de los días 4, 11 y 25 atra
carán al Muelle ¿el Deseo-Caimanera y 
los de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, el atraqué lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS 
Los coneciimentos para los embarques • 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria a los embarcadores que lo" so
liciten, no admitiéndose ningún e-mbarqua 
c n. otros conocimientos que no sean pre-
cisamení j ios que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul
tos, clase de ios mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe
so bruto en kilos y valor de las mercan
cías, no admitiéndose ningún conocimien
to, que Te falte cualquiera de estos requi
sitos, lo mismo que aquellos que en la ca
silla correspondiente al contenido, sólo se 
c-Criban las palabras "eíectas," "mercan
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la ^la
se dt 1 contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las doa 
si el contenido del bulto o bultos reun'> 
sen ambas cualidades. 

Los señores embarcadores de bebidaa 
sujetar; al Impuesto, deberán detallar en 
los conocimientos la cíate y contenido de 
Ci-da bulto. 

Hacemos público,' para general conoci
miento, que no será admitido ningún bul
to que, a juicio de los señores Sobrecar
gos, no pueda ir en las, bodegas del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con
veniente la Emprésa. 

OTRA.—Se suplica a los señores Comer
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envVen. la que tengan dispues
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc
tores de carros, y también de los vapores, 
que tienen que efectuar Ta salida a desho
ra de la noche, con los riesgos consi' 
guentes. .. 

Habana, Enero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C . . . 
206 78-1 E . 

EL NUEVO VAPOR 

CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto el jueves 2, a 

las seis de la tarde, para 

Sagua y Caibarién 
ARMADORES 

í ! e n o s Z y i u 6 i a y S a i i i ¡ z i G y ! ) e No. 20 
59 E . - l 

O l o r o s i s , e virtistec i a 
Raquitismo, Tuberculosis 

F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , etc 
Son carados por la 

Medicac ión fosfórea reconocida por las 
Celebridades Medicas y cu los Hospi

tales de P a r í s como el mas 
ENERGICO RECONSTITUYENTE 

cutre todas las L E C I I H I N A S q u e * ^ ^ 
' h a sido objeto de comunicaciones hechas 

á l a Academia de Ciencias, i, la Academia de 
¡ Medicina y á la Socíe-lad de B i o l ó g i a d c Paria 

F . B I L L O N , 46, ftue Plerre-Charron, Purlt. 
y en lodas droguerías y farmacia». á X 
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V I D A R E L I G I O S A 

Circular convocando al venerable Clez-o 
a los santos ejercicios. 

En conformidad con lo que dteponen 
mieatras constituciones Sinodales título 
primero, número 31 del libro cuarto y el 
Conoiílo Penarlo de la América Latina, 
título VTIJ, cap!tu!o VII. número 638 pá
gina 372. convocamos al venerable Cle
ro píira que en el próximo mes de Enero 
y bajo nuestra presidencia practique los 
santos ejercicios. 

;En tal virtud venimos en disponer y dis
ponemos: 

lo.--<Los santos ejercicios se practica
rán en la casa quinta de Luyanó, propie
dad de loé RR. PP. de la Compañía de 
Jesús. . . 

2o.—-Sé celebrarán dos tandas de ejer-
vn\nóD j & primera dará comienzo el do
mingo 12 de Ener) próximo, para termi
narla el día 18 por la mañana, después 
de la sánta Misa y sagrada comunión. I^a 
segunda comenzará el día 19 del mismo 
mes y terminará el sábado siguiente, tam
bién después de la santa Misa. 

3o—Todas las tandas darán principio 
a lás ocho p. m. del día de su inaugura
ción, pero los señores Sacerdotes podrán 
ingresar en la quinta desde las cinco p. m., 
teniendo preparada, en ese caso, la cena 
correspondiente. , , , 

En nuestra residencia Episcopal de la 
Habana el día 2 de Noviembre de 1912. 

f El Obispo de la Habana. 

PRIMERA TANDA 
Exomo. e lltmo. Sr. Obispo.—Muy ilus-

treí1 presbíteros doctor Alberto Méndez, 
Canónigo Magistral.—Pelipe A. Caballero, 
Canónigo Penitenciario y Enrique. A. Or-
tíz, Canónigo Doctoral.-—Presbíteros Ma
nuel Rodríguez, Antonio Alvarez, Esteban 
Fans, Agapito Gómez. Florencio Ayesa. 
Manuel Menéndez. Donato G. Abella. To
más Argüellee, Joaquín Cañal, Rafael Cor
tina, Francisco de la Piedra, Joaquín de 
Pána. Emiliano Massuet, Blás Pérez Car-
balleira, Franciaco G. Vega. Jesús Nájera, 
Pablo Folchs. Venancio Ortiz, Francisco 
Abascal. Juan Lobato. Ramón Neira, En
rique Balust, Serafín Alvarez, Amuulfo 
Palmer, Adalberto Montes. Antonio del 
Río. Ramón García Barrera, Bernabé Diez, 
Venancio Méndez. Pedro Carrellán. Dal-
macio Pérez. Juan Calbo y Salieras, Agus
tín Piteira, Celestino Rlvero. Lucio Fra
guas, Juan Hernández Huerta, Carlos Be-
soli. Fernando Carro. Juan P. Guiordani, 
Pascual López. Manuel Corrales, Angel 
Gáldiz y Fructuoso Alvarez Cuervo. 

SEGUNDA TANDA 
Iltmos. señores Provisor y Vicario Ge

neral Emilio Fernández y Antonio Abín. 
Prebendado. 

Señores Presbítero Pedro Arambarri, 
Daniel Rubalcaba. José F . Trasancos, Jo
sé Barea, Angel Perro, Rosendo Méndez,, 
Jaime Senallés, Francisco Cuervo, Anto
nio R. Pérez, Rafael González, Manuel S. 
Pinilla, Pablo Espinosa, Francisco M. Bo-
net. Manuel Ronco Agustín Morilla. Simón 
Higuera, Santiago Sáiz, Juan J . Roberes, 
Teodoro Villanueva, Martín Viliarrubla, 
José Viera, Benjamín Casas, José Cabre
ra, Oswaldo Montes, Braulio Mata, Anto
nio Salas Bayamo, Domingo Ugarte, Mi
guel Alcorta, José Pérez Manuel, Ignacio 
R. Cosgaya, Joaquín Albillo, Sebastián 
Hernández, Felipe Sánchez, José Teófilo 
Baliñas, Bonifacio Amago Fernández, Ma
nuel G. Miño, Jacinto Paredes, Joaquín 
Trías, Manuel Espinosa Gamarra y Victo
riano Ramonioh. 

Muy ilustres señores Alfredo V. Caba
llero, Canónigo Maestrescuela y Pedro 
Sixto, Prebendado.—Señores Presbíteros 
Felipe Carbajal. Martino Delletani, José 
M. de Hoyos, Federico Romeu, Juan C. 
Rosell, Juan A. Escudero, Miguel P. Le
ma, Dr. Eustasio Urra, Luis Valdés. Fran
cisco Revuelta, Dr. Manuel J . Doval y Juan 
Montaña. 

Con arreglo, pues, a la Circular trans
crita el próximo domingo darán principio 
los Santos Ejercicios espirituales para la 
"Primera Tanda" y el 19 para la segunda. 

E l orden que se seguirá en los mismos, 
es el siguiente: 

MAÑANA 
S Levantarse. Ofrecer obras. 
5% Meditación. 
6̂ 4 Misa. 
7 Desayuno. 
5 Horas menores. 
9 Lectura espiritual, 
%% Tiempo Libre. 
9% Meditación. 
11 Comida. Visita al Santísimo. Pa

seo en silencio. 
IZVz Descanso, todos se recogerán en sus 

habitaciones. 
T A R D E 

1% Vísperas y Completas. 
2% Examen práctico. 
3 Refresco. 
SVz Maitines y Laudes. 
4% Meditación. 
6 Cena. Visita al Santísimo. Paseo 

éá silencio. 
714 Plática. 
8% Rosario. Examen de conciencia. 
9 Acostarse. 
Los ejercicios comienzan la tarde de los 

días anunciados para cada tanda y termi
nan la mañana del sábado siguiente con la 
Comunión general y solemne Te Deum. 

CONGREGACION DE LA ANUNCIATA 
Primera Comunión de los alumnos 

de lá Escuela Catequística 
Un acto conmovedor ha tenido lugar 

el pasado domingo en el Colegio de Belén. 
E n uno de sus patios se levantó uu ar
tístico altar, colocándose en él la ima
gen del Divino Corazón de Jesús, que tan-
>to ama a los hombres, pero en particular 
,a los niños, a los cuales puso por mode
lo para entrar en el reino de los cielos. 

Al pie de este altar se extendían largas 
Alas de cómodos bancos donde tomaron 
asiento hasta 400 niños. Todos con gran 
entusiasmo, seguían los cánticos' que ini
ciaba el P. Camarero. 

Lo que más nos sorprendió fué la pro
funda atención con que los niños escucha
ban al insustituible Director de la Con
gregación, P. Camarero, durante los fer-
vorines y el modo y compostura con que 
se acercaron a la Sagrada Mesa. No eran 
los arrapiezos del arroyo; eran los ni
ños regenerados por la instrucción cate
quística. 

Dijo la Misa el P. Ibarguren, jesuíta mi
sionero, que en la campiña de Pinar del 
Río. esparce la simiente dé la Doctrina 
Cristiana, pasando trabajos penosísimos. 
Muchas veces al ir a socorrer a un mori
bundo le sorprende la noche en pleno 
campo, y no habiendo vivienda en mu
chas leguas y pidiendo el cuerpo descan
so, se lo concede a la intemperie. 

Al llegar él acto de la comunión di
rigió fervorosa plática a los pequeñue-
los. enterneciendo con su dulce voz- y ele
vando al Señor los corazones. Primero se 
amrcan los siguientes niños que comul
gan por vez primera, pertenecientes a las 
diversas razas que pueblan esta Isla, ata
viados conforme es costumbre vayan los 
niños en el día memorable de su prime
ra comunión. Galas que deben a la dili
gencia del P. Camarero, que no descansa 
ihasta complacer a sus pequeñuelos: 

Sergio Cárdenas, José García Rivero, 
Ramón Pardo Travieso, José García Pé
rez, Ramón Sotolongo Ramos, Alberto Pla
nas Díaz, José Miguel Martínez Gallardo, 
Esteban Sandoval Duquesne, Felipe Pla-
sencla González, Oscar Fernández Fernán
dez, Juan Salgueiro Caro, Melitón Martí
nez Martínez, Alfonso Cueto Hernández, 
Baídomero Puerta Fernández, Luis Lina
res, Sánchez, Angel Valdés González, Mar
celino Sánchez Va,ldés, Gustavo Hernán
dez Pérez, José Ricardo Tenreiro de las 
Cuevas, Jesús Ulfe Salnz, Julio Alveredo 
Cueto Hernández, Manuel Raúl Várela, Ju
lio Salgueiro Cazo, José Hernández Cárde
nas, Angel Cáceres Bona, Porfirio Covlán 
iMorales, Amado Medina Silva, Juan Ra-
pión Polo Silva, Manuel González, Gui-
illermo Valdés López, Angel Muñoz Caba
llero, Julio Alfonso Núñez, Antonio Pérez 
Arango, Amado Jiménez Débora, Augusto 
Ransolí Barrios. 

Horacio Tapia Cruz, Gustavo Tapia 
Cruz, heliodoro Magdaleno Carrasco, Abe
lardo Borges Drihuela, Miguel Castañé 
Valdés, Abelardo Madan Rojas, Enrique 
Muñoz Gara, José Díaz Iglesias, Pedro Ju
lián Quesada, Carlos Aguilar Hernández. 
Juan Ramón Gutiérrez. Francisco Elpidio 
Molina, Gustavo Díaz Remezal, José Díaz 
Remezal, Gerardo Herrero Torregrosa, 
Sergio Muro Gandolfo, Manuel Galludo 
Montero, Pedro Urfe Sainz, Francisco Val
dés Radil.lo, Lorenzo Valdés Radillo, Jo
sé Vilabringe López. Ensebio Valdés Gas
tón, Valeriano Piñeiró Barros, Amadeo Pi-
ñeiro Baños, Bernardo Díaz Vigo, Felipe 
Valdés Allende, Emeterio González Fer
nández, Domingo González Marero y Juan 
Antonio González Lama, 

Después se acercaron los de otras co
muniones hasta llegar a un total de cua
trocientos. 

Luego de terminada la Misa y dado 
gracias, los niños pasaron a los comedo
res donde disfrutaron de .un. sabnosísimo 
arroz con pollo, y como postres riquísi
mos pasteles. 

Fueron servidos los niños por los cate
quistas congregantes, señores Francisco 
Pascual Martorell. Prefecto de la Sección 
Catequíatica; José Casas, Subprefecto; 
Joaquín Torres, Javier Luzón, Alejandro 
Corrales, Ricardo Franklin, G, Mujica. 
Raimundo Fernández, Carlos Acosta, Emi
lio G. Mujica, Agustín Urrutla, Virgilio 
Puig, Dionisio de Felbeeohea, José Triay, 
Armando López, F . Rosal, Emilio Pérez 
Galván, Alfonso Vázquez y el Secretario 
de la Sección, José María Pendás, auxilia
dos de los sirvientes del Colegio y de al
gunos hermanos de la Compañía. 

Vaya nuestra felicitación a los fervo
rosos jóvenes por haberse dignado ser
ver a los pobrecitos pequeñuelos, practi
cando así lo que les enseñan en las clases 
catequísticas. Pero bien pagados fueron 
con los aplausos y vivas que les tributaron 
los niños como gratitud, así como al pa
dre Camarero y al Presidente de la Anun-
ciata, doctor Ramón Echevarría. 

Se entregaron vales extraordinarios. 
Después de la Comunión el P. Camare

ro anunció que diversas personas le ha
bían entregado dinero y objetos para los 
comulgantes, encargándoles rogasen por 
su salud temporal y espiritual. 

Ĵ OS donantes fueron: 
"La Nueva Granja," un lote de corba

tas; José Antonio González, un paquete 
de pelotas; Mestre y Martinica, dos pa
quetes de dulces; varios congregantes, 
seis pesos; una piadosa señorita, diez pe
sos sesenta entavos; otra cuatro pesos 
vein.. cuatro centavos, y un caballero ocho 
pesos cuarenta y ocho centavos. 

Además por las Pascuas el señor Presi
dente de la Congregación, doctor Echeva
rría, gelaó un lechón que se rifó entre 
los pequeñuelos, designando la suerte el 
número 411, que poseía Rogelio Gilbán. 

Durante el año que acaba de finalizar 
se han repartido los siguientes objetos a 
1,663 alumnos: 

329 pares de alpargatas, 4 batas, 43 
camisas, 164 camisetas, 2 chalecos, 13 cin-
turones, 100 fluses, 3 gabanes, 133 gorras, 
9 guantes, 426 juguetes, 30 parer de me
dia. 26 pantalones, 129 pelotas, 28 sacos. 
124 sombreros y 252 pares de zapatos. 

Bien puede estar orgullosa de su obra 
catequística la Congregación Mariana de 
la Anunciata. así como cuantos la prote
gen con premios para los niños. 

E l P. Camarero, obsequió a los catequis
tas, luego que se hubieron retirado los 
pequeñuelos. 

A nosotros nos sirvió con gran defe
rencia por su encargo el hermano Lloren-
te, a ambos damos las gracias. 

Y a todos les felicitamos, por su gran 
obra de difundir la moralidad entre los 
pequeñuelos. 

UN CATOLICO. 

LA SEMANA EUCARISTICA 
Por la Iglesia de Santa Teresa, donde se 

encontraba de manifiesto Su Divina Ma
jestad, la semana última, han desfilado 
centenares de fieles. 

L a concurrencia del jueves llamó la 
atención. Sobre las 5 había que ver cómo 
estaba pictórico de católicos el sagrado 
recinto. 

E l fondo del presbiterio estaba cubier
to por cortinaje morado tachonado de do
radas estrellas. En la parte superior del 
altar, que es valiosísimo, se levantaba ar
tístico manifestador de plata, rematándolo 
un cerco de pequeños focos luminosos. 
Bombillas eléctricas de colores circunda
ban las puertas que dan aceseo a la sa
cristía. En una palabra, el altar tenía 
una perspectiva fantástica, encantadora. 

Desde el coro, cantado por esos ánge

les enclaustrados que se llaman hijas de 
Santa Teresa de Jesús, se dejó oir tier
no como el quejido de un alma enamorada 
el Tantum ergo carmelitano. 

Concluida le reserva empezó el desfile. 
Coches de pareja se precipitan al pórtico 
del templo y aquel enorme contingente, 
entre el que vimos a distinguidas damas 

Ide nuestro gran mnudo habanero, se des
bordó por la plazoleta como un río salido 
de cauce. 

L a tarde dominical, que corrió plácida 
y diáfana, se celebró la hermosa procesión 
eucarística por el interior de la Iglesia, 
filguió la solemne reserva, que como todas 
4as del Circular, dejan el alma conforta
ba y alegre el corazón, 

CARMELO. 

SOCIEDADES E S P i i í i O U S 
EN LA "COVADONGA" 

Ingresaron: Jesús Fernández Fernán
dez, Benito Menéndez Sasado, Manuel Váz
quez Cueto, Armando Mieres Cachaza, Be-
iarmino Alvarez Garcvía, Diego García 
García, Saturnino González Paredes, An
tonio Sol Sol, Cruz Cruz Márquez, Hilario 
González Fernández, Santiago Marrón 
Hernández, Diego Manzano Casanova, Jo
sé Meredi, Segundo Rilo Menéndez, Ma-
nue Menéndez Alvarez, Mamerto Martínez 
Vázquez, José Cuervo Fernández, Rodrigo 
Méndez González, -Alejandro Rodríguez 
Castrillón, Cándido Solares Montoto y Jo
sé M, Arias González. 

De alta: Maximino Pérez Marcos, Ma
nuel de la Roza González, Manuel Alva
rez González, Ramón Valle Alonso, Ri
cardo Alonso Menéndez, Evaristo Fernán? 
dez Valle,, Antpnio Soriano Pérez, Emilio 
Goncía, Bueno, Antonio Rodríguez Herre
ro, Angel Hernández San Juan, Manuel 
Díaz Blanco, Luis Costales Canal, Eladio 
de la Riva Castañeda, José Señeriz Alva
rez, Francisco Alonso Rodríguez. Alvaro 
Muñíz Muñíz, Celestino Noruega, Loren
zo Bermúdez López, Francisco González 
Pérez, Cándido González Riego, Ramón 
Tamargo Menéndez, Jesús Alvarez Gon
zález, José García Alonso, Diego Manzano 
Casanova y Gabriel Sánchez Rodríguez, 

EN "LA B E N E F I C A " 
Ingresaron: Maximino Millán Pino, Ra-

j món Pascual Iglesias, Emilio Casanova 
I Pardo, Antonio Fuentefría Expósito, Per-
, fecto Dontón, Manuel Rodríguez Salgado, 
i José M. Rico Pérez, Manuel Várela Fer-
1 nández, Manuel Failde Lamas, Ramón Mi-
I guez Barca, Manuel Ramos García y José 
j Mato Porto. 

De alta: Luis M. González López. Do-
j mingo. Núñez Vega, Ruperto García, Beni-
! to Curras Vigo, Valentín Muñoz, Francis-
! co Morriz, José Mesejo. Pedro Alvarez 
' Deben. Román Mancebo, Daniel Gerpe 

Paraje, Domingo Casal Rodríguez, José 
Vilanueva Lista, José Lamazares Perre-

j ro, Ramón Doval Penas. Enrique Bello Ba-
rreitas, Andrés Pozo López, Gumersindo 
López García, Dionisio Vilacoba y Ramón 
Pascual Iglesias. 

E X C E L E N T E D E N T I F R I C O . 

P a r a e l a s e o y c o n s e r v a c i ó n 

d e l a d e n t a d u r a s e r e c o m i e n d a 

l a p r e p a r a c i ó n a n t i s é p t i c a P R E -

V E N T I N A ( d e S c o t t & B o w n e ) . 

D e s i n f e c t a l a b o c a y d e j a u n 

s a b o r a g r a d a b l e . E n l a s m e 

j o r e s b o t i c a s . s 

A L Q U I L E R E S 

N E P T U N O 3 1 
ant.fts H o t e l A l g - e c i r a s , e n t r e l a s c a l l e s de 
I n d u s t r i a y A m i s t a d , se a l q u i l a - e s t a casa, 
con 10 h a b l t a / M o n ^ s ; se a d m i t e n p r o p o s i c i o 
nes p o r e l t o d o , p o r p i so s ó p o r d e p a r t a 
m e n t o s ; d t r l s r l r s e a l s e ñ o r G a b l n o V í t o r e s , 
en l a m i s m a casa. 195 , 8-7 

SK, AI.Í^I I I J A X cuatro he rmoisaa y f r e s 
cas h a b i t a c i o n e s a l t a s , con ' c o m e d o r y co 
c i n a en E m p e d r a d o n ú m . 33. 

• 218 . • , , . . . 4 - 7 , 

P A R A K « T A m - W I > n K : V T O se a l q u i l a l a 
e s q u i n a de V i r t u d e s y M a n r i q u e ; i n f o r m a 
su due f tb en M a n r i q u e i i ú m . 55, m o d e r n o ! a l 
tos . 205 S-T-

SE A I . Q r i I > A \ l o s i n o i i e r n o s a l t o s de San 
N i c o l á s n ú m . (55. e n t r e N e p t u n o y San M l -
gruel ; t i e n e n sa la , s a l e t a , c o m e d o r a l f o n 
do, 6 c u a r t o s y d o s b a ñ o s c o n a g u a a b u n 
d a n t e ; l l a v e s en l a m i s m a . 

204 ; 8-7 ' 

SIO AIIQXÜI íA . a m e d i a c u a d r a d e l t r a n 
v í a y u n a de l a E s t a c i ó n T o r m i n a l , l a h e r 
mosa casa a c a b a r l a de c o n s t r u i r . P i c o t a 17, 
e n t r e M e r c e d y J e s ú s M a r í a , a l t o s y b a j o s , 
c f imod t í í ; e h i g r i ^ n i c o s ; i n f o r m a n en l a ' b o -
deg-a de J e s ú s M a r í a . , - ' 

226 8-7 ' 

K n el m e j c r p u n t o d e l V e d a d o , l a ca sa 
" V i l l a M a n u e l a , " c a l l e H e n t r e 17 y 19; i n 
f o r m a n : Sa.bal^s y Boada , r n i v e s i d a d 20, 
t e l é f o n o A - n i T M . Ú i 8-7 

LA GASA DE MODERNA 
c o n s t r u c c i ó n s i t u a d a en M o n t e n ú m . 322, se 
a l q u i l a . L o s b a j o s se p r e s t a n p a r a i n s t a 
l a r en , ello.s . u n - g r a n . e , s t í i b l e c i n i i e n t o r p o r 
el s i t i o y e l , l o c a l : I n f o r m a n : S a b a t é s y B o a -
da, U n i v e r s i d a d n ú m e r o 20,' t e l é f o n ó A - 3 1 T " , 

. 233 . .. 1.5'-7/B.. 

S E ALQUILA 
l a c a s í i A n ú m e r o 2,0, , en tve L f n e a y C a l z a 
da , c o n sa la , h a l l , 6 c u á r t o f ; , c o m e d i r , t r f t s 
c u a r t o s , p a i ' a c r i a d o s . ' c u a r t o • d e ^ b a f i o , - p a 
t i o y t r a s p a t i o .con á r b o l e s f r u t a l e s , , j a r d í n 
a l c o s t a d o y f r e n t e de la c á s á ; i n f o r m a n 
en l a m i s m a , o . e h G a l i a n o 31 , p o r A n i m a s . 
Su d u e ñ a , A n ú m . .6.%,' e s q u i n a ba B-. 

t u • . ' ' ' •' • [ ' "4-7 

• S K A I . Q I M.V la casa c á l l e . J n ú m e r o 4ft A, 
e n t r e ] 9 y* 21 . c o m p u e s t a de sa la , s a l e t a , 
3|4, g r a n d e s , s a l e t a de- c o m e r , p a t i o , t r a s p a 
t i o . c u a r t o de c r i a d o , • i n o d o r o - . b a ñ o y d u 
c h a ; l a l l a v e é n l a m j s m a ; i n f o r m e s en 
O b i s p o n ú m . " 94, ' t e l é f o n o ' A-31-20. 

j 262 • 

l , F / A l , T \ n . \ l M. rao. -Miire R e i n a y ' S a -
l l u d . L a p l a n t a b a j a ; c p n s i e t e a m p . l i ^ s , . l i a -
' b i t a c i o n e s y t o d o el s e r v i c i o n e c t a r i o p a 

ra v i v i r c 6 j i i o d a m e n t e ; i n f o r m e s : J ú z l - i z - n ú 
m e r o 2, t e l é f o n o A - 1 7 9 2 . ' 

n ú m . 75 

VEDADO 
Se a l q u i l a l a b o n i t a V ^ W f * ^ * ^ . 

36, de 9 a 11 y de - a b. 
150 

r i ™ ^ ' T ^ ^ a i n s t r u c c i ó n , c o n J |4 
Lu. a n í e s a l a . c o m e d o r V s e r v i H o s ; l a 1 la

ve en l o» b a j o s ; i n f o r m a n en b á n M i g u e 

l o s a l t o s de l a casa M a n -

n u m , 
161 

9 " E l C a r a b a n c h e l . ' 

" F N P R A O O . — E n 30 c e n t e n e s se a q u i l a n 
los h e r m o s o s a l t o s de l n ú m . 52. s á k , s a -
e a comedor. 5 g r a n d e s c u a r t o s , 2 p a r a 

c r i a d o s y d e m á s c o m o d i d a d e s , f * l l a v e c 
I n f o r m e s en los b a j o s . 

165 -
S-5 

" V E D A D O . - A l q u i l o , en once c e n t e n e s , . los 
a l t o s de l a casa c a l l e Once e n t r e I . y M , c o n 
s a l a s a l e t a ; 7 c u a r t o s y dos b a ñ o S : , l a l l a 
ve en * a b o d e g a ; i n f o r m e s en S a n t a C l a r a 
n ú m . 24, t e l é f o n o A - 3 1 9 4 . 

90 • • '• ' 8-4 
•" « K \ l - á x - l l ' A . V e d a d o , el c h a l e t 6 e s q u i 
n a a Q u i n t a , en $.64 C y . . s a l a , c o m e d o r , 8 
c u a r t o s , b a ñ o , l a v a b o , c u a r t o de c r i a d o s co 
c h e r a Se p u ^ d e v e t a c o d a s h o r a s : su d u e 
ñ o e n ' B e l a s c o a í n 12,1, e n t r e R e i n a y P o c i t o ; 
t e l é f o n o .A-3629. . ^ 6-4 

S E \IJai1"'AN- l o s b o n i t o s a l t o s de C o n 
desa n ú m . 48. e n t r e L e a l t a d y E s c o b a r , en 
« 2 6 - 5 0 • la l l a v e eri l a b o d e g a de C o n d e s a 
y L e a í t a d ; i n f o r m e s , s e ñ o r G a l á n , A n i m a s 
n ú m . 91, a l t o * . ' 85 4-4 

. H E R M O S O l . O C A I . , p r o p i o p a r a u n c o m i 
s i o n i s t a o e s c r i t o r i o ; se a l q u i l a en i n m e j o 
r a b l e s c o n d i c i o n e s , en M u r a l l a n ú m . 50, b a 
j o s , a l r m w é n de j o y e r í a . 

S4 
8-4 

« E ATiQV 1I/A? M a n r i q u e 10 A , ba jo s , a 
nr.a c u a d r a de M a l e c ó n . Son m o d e r n o s y 
de p r e c i o r e d u c i d o . I n f o r m a n en M o n t e n ú 
m e r o 234, t e l é f o n o A-3409 , 

1 2 6 ' • ' • • • 8-4 

NIAMRIQIIE 76 
Se a l q u i l a n es tos a m p l i o s y . v e n t i l a d o s 

a l t o s , ¿ o m p u e s t o s de c i n c o c u a r t o s , g r a n 
s a l a , c o m e d o r , c u a r t o s de c r i a d o s y d e m á s 
s e r v i c i o s . M u y c e r r a de t r e s l í n e a s de t r a n 
v í a s . P r e c i o , 14 c e n t e n e s ; r a z ó n . F e r r e t e 
r í a G a l i a n o y Ñ é p t u n ó . 

.12S - • • •. , • . 8-4 
E X O C H O . C E X T E X E S se a l q u i l a l a c a 

sa J e s ú s .del M o ñ t e . 563, e n t r e E s t r a d a P a l 
m a " M i l a g r o s : t i e n é s a l a y c u a t r o c u a r -
t b s ; l a l l a v e en l a b o d e g a ; i n f o r m e s en M i 
l a g r o s . y L a w t o n , l e t r a R . 
í 1 ¿ 0 < : . 4-.4 

E \ . R E I \ , V X U H . 14, se a l q u i l a n h e r m o 
sas h a b i t a c i o n e s c o n ' t o d o s e r v i c i o , e n t r a d a 
a . t o d a s h o r a s ; en las m i s m a s c o n d i c i o n e s 
en R e i n a n ú m . 47. 106 26-4 E . 

S E A L Q U I L A N los n l l o s (ie ESOoba 
m e r o 154, sa la , 2 c u a r t o s , co.- ina v , n ^ 
c o n a b u n d a n t e a g u a , en 7 contenos-" ¡ fl0 I 
m a n en " L a R e g u l a d o r a . " A m i s t a r i ' , .,"to1- ' 

V E D A D O 
Se a l q u i l a , on la c a l l e 17 eaqujna 

u n a h e r m o s a casa, p r o p i a p a r a r c ^ , , ] * U 
m i l l a , c o n g r a n j a r d í n , g a r a g e , coche? fa" 

ñ 
l é f 

í i b a l l e r l z a s . P a r a m á s i n f o r m e s , „'„ ^ V 
o, Salas , G e n i o s 15, a l t o s , do 12 a ] u 
i f o i i o A-80S5, 8 • 
. 6-2 

S E A I - Q l ' I I . A I N c u a r t o s en M o n t o 
ro 19, a l t o s , a h o m b r e s so los y cie ' " l e ' 

15205 " 9R , l i d a d . 

S I T I O S 1 0 1 
E s p l é n d i d o s a l t o s , a c a b a d o s de const 

c o n t o d o s los r e q u i s i t o s necesar ios" r" i r , 
f r e scos y e s p a c i o s a s ; so c o m p o n e n de Uy 
la , s a l e t a y c i n c o c u a r t o s , e tc . ; las w ^ ' 
en C a m p a n a r i o y S i t i o s , Bodeg-a y s,j ¿ ^ 
ñ o S i t i o s n ú m . 101. de u n a a t r e s y en l?e' 
d e m á s h o r a s en A g u i l a n ú m , 50, bodec-
_ f j 

MEaci;i) N I n . 38, ca sa n u e v a , S Í - ^ T T ' 
la , s a l a , s a l e t a , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , com 
d o r a l f o n d o ; l a l l a v e en f r e n t e ; i n f o r m a i 
s e ñ o r C a l a h o r r a en T a c ó n n ú m . 2, de 3 a 
o en S a n t o s S u á r e z n ú m . 4 9, J e s ú s de l Mn* 
te, a t o d a s h o r a s , 15170 Mon. 

S-31 

B J í ; C A S A M O D E R A ' A se a l q u i l a n h a b i t a -
c i á n e ' s a l t a s , c o n a g u a c o r r i e n t e eh c a d a 
h a b i t a c i ó n , l u z e l é c t r i c a , t e l é f o n o y c r i a 
d o ; , O ' f l e i U y 19, a l t o s . 

96 15-4 E . 

V E D A D O 

P R O P I A 

E . P . D . 

E O S E B I O ' o i B Y GIL 
H A F A L L E C I D O 

Después de recibir los Santos Sacramentos 
Y diépúéstb su entierro pa

ra hoy, a las cuatro de la tar
de, su viuda, hijo, hija políti
ca, nietos, sobriuos y amigos 
suplican a las personas de su 
aniisíad se sirvan acompañar 
el cadáver desde la casa mor
tuoria, calle J entre 17 y 19. 
Vedado, al Cementerio de Co
lón, favor que agradecerán 
eternamente. 
Vedado, 7 de Enero de 1913. 

María BartroU, rinda de 
Bard-et.— Ensebio Dardet.— 
—Amrmda Martínez de Dar
det..—J uan Dardet.—Ffideri-
co Martínez.—José Anaya.— 
Doctor José A . Trémols. 

p a r a u n g r a n c a f é o c u a l q u i e r a t r o e s t á -
b l e c i m i e n t o . se a l q u i l á l a p l a n t a b a j a de 
l a c á s á G a l i a n o n ú m , 117," e s q ü i n a . a B a r 
c e l o n a : t i e n e u n s a l ó n • c o r r i d o de 11 x 40 
i n e i r o s : d a n r a z ó n sus p r o p i e t a r i o s en l a 
f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y . Ca., San R a f a e l 

i n ú m : ;Í2. " 244 6-7 . 

SE A L Q l I I , A N l o s a l t o s d é San L f t z a r o 
n ú m e r o 23(i A . e n t r e M a n r i q u e y C a m p a n a -

| r i o . .-ala, s a l e t a c o r r i d a , 5 c u a r t o s g r a n -
i des . d o b l e s e r v i c i ó ; l as U a y é s e u l a m i s 

m a .de 12 a 1. . 245 4-7 

R \ O Q V r o r í n o M ' M . ífí, a n t i g u o , se a l -
; q u i l a n - h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a 

j a s ,a dos l u i s e s . 186 4-7 

r:.\ Nl<:PTUNO > l M. í 5 3 
se a l q u i l a , en 9 c e n t e n e s , u n b o n i t o p i s o 
a l t o c o n sa la , s a l e t a y t r e s c u a r t o s , s e r v i 
c ios , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , p i sos finos 
y m a m p a r a s : i n f o r m a n en e l p r i n c i p a l de 
la m i s m a , su d u e ñ o . < 194 4T7 

274 1-7 

D# 
E L ^ S B l ^ O R 

Don Busebio D a r d e t 
Antiguo Secretario de la Sociedad, 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy, martes, a las 
cuatro de la tarde, la Directiva de dicha Sociedad in
vita a los señores socios para que se sirvan asistir a 
la conducción del cadáver desde la casa situada en 
la calle J esquina a 19, en el Vedado, al Cementerio 
de Colón; favor que agradecerán. 

E l Presidente, p. s. r. 

Narciso Maciá. 
E l Secretario, 

José Graetls, 

P A M I L J A P A R T I C l l . A R . ced í - sa la , c o n 
b a l c ó n a la c a l l e y o t r a h a b i t a c i ó n j u n 
tas , a m a t r i m o n i o o c a b a l l e r o c o n o c i d o d e l 
c o m e r c i o o de p e r s o n a r e s p e t a b l e y dos c a 
b a l l e r o s p a r a c o m e r en f a m i l i a . O b i s p o 96, 
a l t o s , e n t r a d a p o r l a t i e n d a L a V e n e c i a . " 

- 167 4-$ 

GASA PüRA F A M I L I A S 
HOTEL DE FRANGIA 

T E N I E N T E R E Y NUM, ID 
P r e c i o s m ó d i c o s . E l é c t r i c o s a l l a d o . M e 

sa s e l ec t a , s i n h o r a s f i j as . E n t r a d a , a t o d a s 
ho ra s , D u c h a s , t e l é f o n o y m ú s i c a d u r a n t e 
las c o m i d a s . 168 8-5 

B A R A T A 
D a m á s v e n t i l a d a y p i n t o r e s c a casa s i 

t u a d a en J e s ú s d e l M o n t e 4 1 , e n t r e M o n t e 
y O m o a . Se a l q u i l a n l o s a l t o s y ba jo s , c o n 
t e r r a z a l o s a l t o s y p o r t a l e s los ba jo s , s a l a , 
c o m e d o r , t r e s c u a r t o s e s p l é n d i d o s , s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s m o d e r n o s , p i s o s de m o s a i c o » , 
t i m b r e e l é c t r i c o p a r a los a l t o s , dos l í n e a s 
de t r a n v í a s p o r l a p u e r t a . P r e c i o , $37-10 
los a l t o s y ?31-S0 los b a j o s , I n f o r m a r l n 
a, t o d a s h o r a s en los a l t o s y en C o m p o s t e -
l a n ú m . 141 125 . 10-4 

E n 15 c e n t e n e s se a l q u i l a e l p i s o a l t o 
de l a casa c a l l e Q u i n t a n ú m . 19, e n t r e G y 
H , de c o n s t r u c c i ó n m o r d e n t s i m a , v i s t a s a l 
m a r , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e p a r a c r i a d o s , 
o c h o c u a r t o s d o r m i t o r i o s , t r e s de b a ñ o s y 
t o d a s l a s d e m á s c o m o d i d a d e s q u e p u e d a n 
a p e t e c e r s e ; l a l l a v e en e l 19V¿ ; i n f o r m a r á n 
en C a l í a d a 54, p i s o a l t o , e s q u i n a a F. 

32 8-3 

T A R A O F I C I N A S . Se a l q u i l a n t r e s l i a b i -
t á c i o n e i s a $6 y | 8 Cy, , y dos a ?15, m u y 
a m p l i a s ; i n f o r m a r á n en la t i e n d a ChU-iisti» 
S t n r k H , E m p e d r a d o 30 y 32, P l a z a de San 
J u a n de D i o s . 31 4.-3 

G R A N L O C A L 
se a l q u i l a , t i e n e c a p a c i d a d p a r a 20 a u t o 
m ó v i l e s ; se a l q u i l a j u n t o , a a u t o ^ n ó v i l e s 
s u e l t o s o p a r a u n a i n d u s t r i a o d e p ó s i t o ; 
i n f o r m a n en L e a l t a d n ú m . 102, 

80 • 8-3 

FINCAS R U S T I C A S 
Se a r r i e n d a n co rno seis c a b a l l e r í a s de 

t i e r r a c o n a g u a c o r r i e n t e f é r t i l , p a l m a s y 
d e m á s , c o m o a t r e s k i l ó m e t r o s de la e s t a 
c i ó n de J a r u c o , l u g a r " L a P a i l a , " de l a fin
c a " G u a l c a n a m a r . " 

A s i m i s m o se a r r i e n d a n c o m o t r e i n t a c a 
b a l l e r í a s con a r r o y o d e n t r o , en la finca " P e -
f í a s A l t a s . " c o m o a t r e s k i l ó m e t r o s de C a m 
p o F l o r i d o , con p a r t e de m o n t e , y a u n 
k i l ó m e t r o d e l m a r , p u e r t o R i n c ó n de S i -
v a r l m a r . I n f o r m a , e n C e r r o n ú m . 701, a n t i 
g u o . H a b a n a , C l e m e n t e G a r c í a y O l i v e r o s . 75 8-3 

E X » C E X T E N E S . M a l e c ó n 306, b a j o s , 
l o s a l t o s de a l l a d o y los de San L á z a r o 
308, t o d o s e n t r e E s c o b a r y G e r v a s i o ; i n 
f o r m a n en A n i m a s 91 , a l t o s , s e ñ o r G a l á n ; 
l aa l l a v e s en l a b o d e g a de E s c o b a r , 

28 4-3 
V E D A D O . - — S e a l q u i l a n l o s a l t o s de l a 

c a l l e 6 n ú m . 9, e n t r e L í n e a y 1 1 . A c a b a d o s 
de f a b r i c a r ; se a l q u i l a n l o s b a j o s ; en l a 
m i s m a i n f o r m a n ; t i e n e n t o d a s l a s c o m o 
d i d a d e s . 29 10-3 

S E AT jQI TI íAX l o s m o d e r n o s a l t o s de F i 
g u r a s n ú m , 9, c o n sa la , s a l e t a , c u a t r o h e r 
m o s a s h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s s a . n i t a r i o s , es
c a l e r a de m á r m o l ; en los b a j o s i n f o r m a n . 

21 4-3 
U N A F A M I L I A A M E R I C A N A de R p e r s o 

n a s desea a l q u i l a r p o r l a r g o t i e m p o u n o s 
' a l t o s c ó m o d o s y q u e e s t é n s i t u a d o s e n t r e 

O b r a p í a , M o n s e r r a t e y l a P u n t a , C, TT, R. , 
P , 0 . B o x 900, t e l é f o n o - A - 6 2 2 0 . 

25 4.3 

V E D A D O . — E n 9 c e n t e n e s se a l q u i l a 1 
casa en l a l o m a y e n t r e l a s 2 l í n e a s c a l l e 
15 e n t r e F y G ; t i e n e sa la , c o m e d o r , 4 c u a r 
tos , o t r o de c r i a d o s , b a ñ o , c o c i n a , j a r d í n 
etc . P r e g u n t e n e n la p o r t e r í a , Q u i n t a de 
L o u r d e s . 13 y G, 175 4-5 

S E A L Q U I L A , b a r a t a , la, casa C o r r a l e s 
200, e n t r e C a r m e n y R a s t r o , c o n sa l a , s a 
l e t a y t r e s c u a r t o s , e spac iosa , p i s o s finos; 
i n f o r m a n en l a m i s m a , de 8 a 10 y de 1 a 5. 

176 4.5 
S E A l i Q - U I L A u n a ' h a b i t a c i ó n c o n v i s t a a 

l a c a l l e , c o n o s i n m u e b l e s , en casa r e s 
p e t a b l e , n o h a y I n q u i l i n o , a c a b a l l e r o o se
ñ o r a s o l a ; San L á z a r o n ú m . 42, b a j o s ; n o 
t i e n e p a p e l en l a p u e r t a , r e f e r e n c i a s 

1*? 4-5 

G E R V A S I O A - C M . 105, a l t o s . Se a l q u i l a , 
t i e n e sa la , c o m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c i o s m o d e r n o s , con a g u a a b u n d a n t e , 
p i so s de• m o s a i c o s . P r e c i o , $42-40 o r o . L l a 
ve e i n f o r m e s en e l n ú m , 109 A , e l e n c a r 
g a d o , 151 8-5 

V E D A D O 
Se a l q u i l a l a ca sa c a l l e N o v e n a n ú m . 17, 

c a s i e s q u i n a a T, a dos c u a d r a s de l a l í n e a , 
c o n sa la , s a l e t a , s i e t e h a b i t a c i o n e s , p a t i o , 
j a r d í n y d o b l e s e r v i c i o s a n i t a r i o . P r e c i o , 
15 c e n t e n e s . L a l l a v e en l a b o d e g a d e l l a d o . 
I n f o r m e s en C u b a 17, a l t o s , E m i l i o R. M e 
g o . 15042 8.28 

O B R A P I A N U M , 14, e s q u i n a a M e r c a d e 
res , se a l q u i l a n u n d e p a r t a m e n t o en los a l 
tos , c o n dos h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r y b a l 
c ó n a l a c a l l e y u n a a c c e s o r i a p r o p i a p a r a 
e s t a b l & c i m i e n t o o e s c r i t o r i o . 

15048 8-2S 

PROXIMOS A DESOCUPARSE 
se a l q u i l a n los m a g n í f i c o s a l to s de A m i s 
tad 58, c o m p u e s t o s de s a l a , r ec ib idor , c u a 
tro c u a r t o s , comedor , e s p l é n d i d o b a ñ o con 
todas las c o m o d i d a d e s ; c u a r t o de c r i a d o s 
con s e r v i c i o s i n d e p e n d i e n t e s , un s a l ó n a l to 
con s u e s c a l e r a independiente , c ie lo r a s o 
de ye,so y m u y e s p a c i o s a ; puede v e r s e a to
das h o r a s ; i n f o r m a n en l a m i s m a . 

14754, 15-19 D. 

S E ALQUILA 
l a g r a n casa San N i c o l á s n ú m . SS, c o n u n a 
s u p e r f i c i e de 500 m e t r o s , t r e s I n o d o r o s , dos 
c o c i n a s , b a ñ a d e r a de m á r m o l , ocho g r a n 
des h a b i t a c i o n e s , c u a t r o má-s ch icas , g r a n 
des p a t i o s , sa la , c o m e d o r e s , i n s t a l a c i ó n e l é c 
t r i c a y de t e l é f o n o s ; l a l a v e en l a b o d e g a 
e s q u i n a a V i r t u d e s ; i n f o r m a n en B a r a t i l l o 
n ú m , í . , 46 6-3 

V E D A D O . L O M A , c a l l e 15 n ú m . 255, e n 
t r e E y F m o d e r n a , c i e l o s r asos , i n s t a l a 
c i o n e s s a n i t a r i a , e l é c t r i c a , gas , e t , , . s a l a , 5 
c u a r t o s , c o m e d o r , c o c i n a , 2 b a ñ o s ; i n f o r m e s 
y U a v a e n F h ú m , 30, e n t r e 15 y 17. 

43 8-3 
S E A L Q U H - A l a p a r t e b a j a , i n d e p e n d i e n 

te , de l a casa M a l e c ó n e n t r e G e r v a s i o y 
B e l a s c o a í n , acaba.da de f a b r i c a r , c o n t o d o 
l u j o y c o m o d i d a d e s ; l a l l a v e en e l a l t o ; 
N e p t u n o n ú m , 104, i m p o n d r á n . -

« ,. 4-3 . 

O ' R E I L L V TUVM. 34, m o d e r n o , se a l q u i 
l a n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s ; V i r t u d e s n ú 
m e r o 96, a n t i s r u o . se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
• ^ - 5 0 ; no se a d m i t e n n i ñ o s y s o n casas 
de o r d e n . 4-3 

D O S H A B I T A C I O N E S y u n b u e n d e p a r 
t a m e n t o a l t o , j u n t o s o s e p a r a d o s , c o n o s i n 
m u e b l e s y c o n c o r r e c t a , a s i s t e n c i a ; G a l i a n o 
n ú m . 75, t e l é f o n o A - 5 0 0 4 , 

24 ' • 4-3 

S E A L Q U I L A en el V e d a d o , ha/- ia l a l o 
m a , dos c u a d r a s de. l a s l í n e a s 9 y 17 y e n 
b u e n p u n t o , a c a b a d a de f a b r i c a r , l a p r e -
o losa y c ó m o d a ca sa c a l l e 1?, e n t r é 2 y 4, 
" C o n c h i t a " ; c o n p a s i l l o , s a l a , a n t e s a l a , c i n 
co h a b i t a c i o n e s , saleta , de c o m e r , l l a v e y 
d e s a g ü e p a r a l a n e v e r a , c o n c a l e n t a d o r , es
p l é n d i d o s b a ñ o s c o n a g u a c a l i e n t e y ' f r í a , 
c o n c i e l o raso , i n s t a l a c i ó n de l u z e l é c t r i c a 
y h a s t a u n e s c a p a r a t e p a r a e s c a l e r a s y es
c o b i l l o n e s ; l a l l a v e a l l a d o . Su d u e ñ o : A c o s 
t a n ú m e r o 66, t e l é f o n o A - 1 3 8 7 

47 • 4-3 

« E A L f t l ' I I . A N lo .^ a l t o s de A n i m a s ^ 
m e r o 92, ei t r e San N i c o l á s y G a l i a n o , gra" 
sa la , c i n c o c u a r t o s g r a n d e s , r e c i b i d o r ' y Cüa 
m e d o r , e s c a l e r a de m á r m o l , p i sos de rno" 
s á l e o s , dos i n o d o r o s y d u c h a ; p r e c i o , le cen" 
t e n e s ; l a l l a v e en los b a j o s ; s u d u e ñ o ^ 
P r a d o n ú m 

15134 
A , a l t o s . 

S E . A L C U I L A u n m a g n í f i c o s o l a r e n t r e 
A y e s t e r á n e I n f a n t a , de m á s de dos m i l 
m e t r o s , a u n a c u a d r a de C a r l o s I I I , p r o p i o 
p a r a I n d u s t r i a o d e p ó s i t o ; i n f o r m a , R a m ó n 
P e ñ a l v e r , G a l : . no 2 2 ^ , a l t o s , de 7 a 9 v 
de 2 a o. 15195 8-1 

S E A L Q U I L A N los a l tos , con pat io , de 
S a l u d n ú m , 140, a n t i g u o , son de r e c i e n t e 
c o n s t r u c c i ó n y m u y b a r a t o s . 

S-2 

S E A L Q U I L A la casa C o r r a l e s n ú m . 3? 
e s q u i n a :i S o m e m e l o s , sa la . cnnipclorj ggj' 
c u a r t o s , b a ñ o y d e m á s neces idades . La. Haí 
ve y su d u e ñ o en e l n ú m e r o 26, 

I51fis 8-31 

S E ALQUILA 
p a r a f a m i l i a y t a m b i é n se a d m i t e n pro, 
p o s i c i o n e s p a r a u n a i n d u s t r i a , l a casa L u ! 
y á ñ ó n ú m . 46, t i e i w gr.-.ndes habi tac iones ' 
en u n t e r r e n o de 400 m e t r o s , t o d a de maní! 
po t e r í a , c o n m e d i r , ñ o r a s p r o p i a s ; in forman 
en el n ú m . 4S y en B a r a t i l l o n ú m , 1¡ s. 
da c o n t r a t o , t e l é f o n o A - 1 7 6 8 , 

1-^32 ; 8-31 
S E A I , Q I ' 1 I , A l a b o n i t a c a s a Cei ' ro númo. 

ro 635, c o n p o r t a l , sa la , s a l e t a , c u a t r o cuar. 
tos , c o m e d o r y p a t i o ; la l l a v e en l a bode
g a de l a e s q u i n a ; .su d u e ñ o en L a g u n a s g 

15169 8-31" 
E S T R E L L A N U M . 118 

S e . a l q u i l a , c a sa de ba jos , sa la , saleta, 
c i n c o c v i r t o s , c o n espac ioso p a t i o y azo
tea. L a l l a v e en l a b o d e g a ; i n f o r m e s a t o -
das h o r a s en " O b r a p í a n ú m . 32, C a s a da 
C a m b i o . 151 29 8-31 

S E A L Q U I L A , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , la 
m o d e r n a casa San M i g u e l 210 C, esquina & 
L u c e n a , 15156 8-31 

E X L A C A L L E D E A M I S T A D n ú m e r o 627 
a dos c u a d r a s d e l P a r q u e y u n a de San Ra
f a e l , se a l q u i l a n u n o s h e r m o s o s a l t o s com
p u e s t o s de dos h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s con 
v i s t a a l a c a l l e , u n a sa la , dos habi taciones , 
c o m e d o r y s e r v i c i o s a n i t a r i o ; i n f o r m a n en 
l a m i s m a . 15173 8-31 

S E A L Q U I L A 
E n C o r r a l e s n ú m . S, m o d e r n o , e n t r e Zu-

l u e l a y C á r d e n a s , u n p i s o a l t o c o n todo el 
c o n f o r t m o d e r n o , p r o p i o p a r a f a m i l i a de 
s u s t o . R e n t a 13 c e n t e n e s ; las l l a v e s e in
f o r m e s , G o n z á l e z y B e n í t e z , M e i t e n ú m . 15. 

15145 8-31 
S E A L Q U I L A N , en 24 c en t enes , los altoj 

de Sol 6S. a n t i g u o , 72 m o d e r n o , e n t r e Com-
p o s t e l a y A g u a c a t e , i r e s c o s y espaciosos, 
c o n c o m o d i d a d e s p a r a n u m e r o s a familia," 
en l o s b a j o s i n f o r m a n . 

1517S 8 -31 , 

S E A L Q U I L A , en casa de f a m i l i a respe
t a b l e , u n a h a b i t a c i ó n c o n t o d a asistencia, 
a h o m b r e s s o l o s ; se d a n y se t o m a n refe
r e n c i a s ; G a l i a n o n ú m . 95, a l t o s . 

1514(5 8-31 

S E A L Q U I L A N , en 11 c e n t e n e s , los mo
d e r n o s b a j o s de S a n N i c o l á s 65, e n t r e Nep-̂  
t u n o y San M i g u e l : t i e n e n sa la , sa le ta , co^ 
m e d o r y 6 c u a r t o s ; l l a v e s en l a m i s m a , 

15150 8-3l' 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O o a l m a c é n , 
C o m p o s t e l a n ú m . 121, e s q u i n a a Porvenir , ' 
a n t e s S a m a r i t a n a ) se a l q u i l a n los amplios 
b a j o s de e s t a casa . E s t á n p a r a t e r m i n a r 
se y p u e d e n a d a p t a r s e a lo que se desee, 

15139 8-31 ( 

S E A L Q U I L A 
A p e t e c i b l e p a r a co r t a , f a m i l i a , a la ame
r i c a n a , a p a r t a m e n t o s e s t r i c t a m e n t e moder* 
nos. n h a b i t a c i o n e s , s a l a , c o m e d o r , agua co* 
r r i e n t e , b a ñ o y d u c h a , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , 
r e v e r b e r o de « a s y p o r t e r o ; i n f o r m a n en 
B e l a s c o a í n n ú m , 26, 15120 S-29 

O A S A F 
A G U I A K 72, F R E N T E A L P A R Q U K 

O l í S A N J U A N D E D I O S 
H a b i í a e l o n e » con todas l a s c o m o d i d a d e » 

15116 8-29 

U N P I S O P R I N C I P A : , , con sala 
do r . c o c i n a , c i n c o g r a n d e s h a b i t a c i o n e s T 
t o d o s los d e m á s s e r v i c i o s , se a l q u i l a en ZtH 
l u e t a n ú m , 73, e n t r e M o n t e y D r a g o n e s , 

iSioá s-29 . 
P A .". A G I ' A R D A R dos a u t o m ó v i l e s « ' - a l 

q u i l a , en 4 c e n t e n e s , u n b u e n l o c a l ; 7iUlu«' 
t a n ú m , 73. e n t r e M o n t e y D r a g o n e s ; i n 
f o r m a n en los a l t o s . 15102 x 1 

P A R A A l , M A C E N , ostablcci mi en t o a l 
g u n a i n d u s t r i a , se a l q u i l a n dos g r a n d e s W 
c a l e s ; Z u l u e t a n ú m . 73, e n t r e M o n t e y Dra 
g o n e s ; i n f o r m a n en los a l t o s . 

15101 8-29 

E N C A S A D E P O C A f a m i l i a se a l q u i l a ^ 
u n a o dos h a b i t a c i o n e s , c o n o s m nmeble , 
u n a c o n b a l c ó n a la c a l l e , t odas c laras / 
v e n t i l a d a s , en p r e c i o m ó d i c o ; C a m p a n W . 
J26, a l t o s , c e r c a de San R a f a e l , 
' 15114 8-3f 

P A R A C O M I 0 R C I O . industria o r;,rt;'_.a 
lar, se alquila la hermosa y capa/; ca 
Cristina núm. 20, entre Pila y Castillo: tie 

,,0;,iodof 
rlr reedi-, 

n 

ne s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o 
a l f o n d o y c o c i n a . TOstá a c a b a d 
ficar; l a l l a v e e n e l n ú m , 22 o i n f o r m 
r t o m a y n ú m . 12, a l t o s . 

14966 

E N A N I M A S N I M . 31, a l t o s , a 'los cua
d r a s d e l P r a d o , se a l q u i l a una b o n i t a s , 
Con v i s t a a la, c a l l e , p a r a a l g ú n (:om's # 
n l s t a , g a b i n e t e d e n t a l , b u f e t e de abogaa 
c o n s u l t a de a l g ú n m é d i c o , 

14926 J'1 

0-21 

4 P-

¡¡APROVECHEN IA ÜPORTUkííMDÍ 
I 

La casa de mofiermi eonsti iiccii>« 

o 
¡a. 

situada en Monte 322_ se alquila- ^ • 
bajos se prestan para instalar en e-
un gran establecimiento, por el ^ 
y el local. Informan Sabatés y h™oa0 
Universidad mi mero 20. 
A 3173. , 

14841 

numero 
• 

15-21 P 

S E ALQUILAN . ( 
los e spac iosos a l t o s , i z q u i e r d a , de a- i 

d a d e l L u y a n ó n ú m , 57, e s q u i n a » -
s, 14807 i ^ l — 

ALTOS 
r é s 

E N H A B A N A N U M E R O 111 a 
se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o c o n V1* r J 
c a l l e y o t r a s h a b i t a c i o n e s m ^ . d ¡ t 

16 v e n t i l a d a s ; t a m b i é n se s i r v e c o n ^ g j j , p , 
14735 

. • — • — í e r ' 
H A B A N A ÜOS. Se a l q u i l a es ta c ^ 

m i n a d a de r e f o r m a r . I n f o r m a n en Díl l , 
do n ú m . 5, D r s , R i c a r d o D o l z o ^ ^ . . - . - e ' l 
I r í z a r , L a l l a v e c u l a b o d e g a ^g.js 
y H a b a n a . 14Ó71 ^ — T " ^ 

se ai 
P A R A C N A F A M I M A de S " * ™ ' ^ Fig»»' 

l a en m ó d i c o prec io , ( l a c a s a « e Gó„i«í 
r a s ) , G u a n a b a c o a , ca l l e M á x i m o 
n ú m . 62; i n f o r m e s en l a m i s m a . ¡ 

145'~ 
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Llegaron ayer IOB Reyes 
y están de nuevo en camino; 
t a rda rán un año justo 
ea volver y hacer lo mismo 
que hacen siempre, hústa que acabe 
el mundo, oste mundo picaro, 
tan rutinario en el fondo 
y en la forma tan distinto 
cada dos lustros, tocante 
a exterioridades, pistos, 
y nonadas. Be esta ío rma 
•camina el mundo al abismo 
que es la reacción, y entonces 
de un puntapié en cierto sitio, 
moralmente, volveremos 
a v iv i r como ha tres siglos, 
sin hogueras ni tormentos, 
mercedes y señoríos, 
pero un poco más en casa 
y más en caja metidos. 
Porque esta vida no es vida 
e« un ahogo continuo 
de vanidades, de luchas 
por sostenerlas, de timos 
al hogar abandonado, 
y de extremos nada lícitos 
para conseguir dineros 
y deslumbrar al vecino. 

Llegaron ayer los Reyes 
y están de nuevo en camino; 
t a rda rán un año justo 
en volver y hacer lo mismo 
que hacen siempre, hasta que acabe 
el mundo, este mundo picaro. 

C. 

L a d e s c o l o r a c i ó n de los l a h í o s y en
c í a s , de la cara y de l a p ie l , en l a clo
ro-anemia. desaparece con el D i n a m o 
geno S á i z de Carlos, que es t ó n i c o - r e 
cons t i tuyente . 

E s p e c t á c u l o s 
P A Y R E T . — 

No hay func ión , 

A L B I S U . — 
C o m p a ñ í a de Operetas Vienesas 

Esperanza I r i s . 
A las 8 : L a opereta en tres actos 

La Gcish-a. 
TEATRO G R A N P O L I T E A M A . — 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a E s p a ñ o l a E n 

rique B o r r á s . 
A las S1/^: E l d rama en tres actos 

La mtoerte civil, y e l juguete CÓmiCO fia 
un acto, Viaje de TI&VÍOS. 

TEATRO M A R T I . — 

C o m p a ñ í a de zarzuela bufo-cubana. 
F u n c i ó n por tandas. 

A las 8 : Cuaxro p e l í c u l a s y l a zar
zuela m e l o d r a m á t i c a en u n acto El 
Unce o Un policía sin r ival . 

A las 9: Cuatro pe l í cu l a s y estreno 
de la bufonada en u n acto, Entre la 
espada y la pared. 

A las 10: Cuatro p e l í c u l a s y la obra 
en u n acto, E l espiritista. 

C A S I N O . — 

C o m p a ñ í a de zarzuela e s p a ñ o l a . — 
F u n c i ó n por tandas. 

A las 8 : Dos pe l í cu l a s y l a zarzuela 
en u n acto, La Vendimia. 

A las 9 : Var ias p e l í c u l a s y estreno 
de la zarzuela en u n cuadro, Los des
camisados. 

T U R I N . — C i n e m a t ó g r a f o y concierto. 
F u n c i ó n por tandas.—Estrenos dia
r i o s . — M a t i n é e s los domingos. 

C I N E NORMA. •• - C i n e m a t ó g r a f o y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
— F u n c i ó n por t a n d a s . — M a t i n é e s lea 
domingos. 

D I A 7 D E E N E R O 

Este mes e s t á consagrado a l N i ñ o 
J e s ú s . 

Jubi leo C i r cu l a r .—Su D i v i n a M a 
jes tad e s t á de manif iesto en 'Santa 
Clara. 

Santos Teodoro y Albeo , eonfesp-
res ; Luc iano , J u l i á n y Reinoldo , m á r 
t i res . 

San Teodoro, confesor. E n t iempo 
"de Constant ino el gTande , f l o r ec ió nues
t r o Santo. E d u c ó s e de u n ntodo per
fecto, sobresaliendo en eminencia de 
v i r t u d y • doc t r ina , siendo d i ^ c í p n l o 
m u y estimado de San A n t o n i o A b a d . 

Apenas conoc ió el tempestuoso mar 
d e l mundo, d e c i d i ó ves t i r el M b i t o 
de rel igioso. E l e v ó s e a una a l t í s i m a 
p e r f e c c i ó n por su v i d a e jemplar . L a 
ca r idad , base de todas las v i r tudes , 
e n c o n t r ó cabida en su c o r a z ó n . Hos
p e d ó peregrinos y v i s t i ó a los desnu
dos. 

San Anastasio, l leno de a d m i r a c i ó n 
por las v i r tudes con que se encontra
ba enriquecido San Teodoro, le s e ñ a 
ló y propuso a los religiosos como mo
delo augusto de p e r f e c c i ó n y santi
dad. 

D e s p u é s de acr isolar su fe y v i v i r 
una existencia e jemplar y admirab le , 
d e s c a n s é en el S e ñ o r , vo lando a ad
q u i r i r el p remio de los jus tos . 

Fiestas el M i é r c o l e s 

Misas Solemnes; en la Ca tedra l y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 

Cor te de M a r í a . — D i a 7. —Corres
ponde v i s i t a r a l a D i v i n a Pastora, en 
J e s ú s M a r í a . 

IBLESIA DE BELEN 
Día 7 de Enero, primer martes dedica

do a San Antonio. 
A las 7 y medía a. m. preces al Santo. 
A las 8 a. m. misa cantada con sermón. 
D e s p u é s de la misa se repart irán precio

sos devocionarios a los devotos de San An
tonio. 

A. M. D. O. 
129 Sd-4 lt-6 

En el' Malecón por la Banda de! Cuartel 
General, hoy, martes 7, de 5 a 6 p. m. 

1. —Marcha mili tar "Serenito," Losaba. 
2. —"Ohanson Ruse,'.' S. Smith. 
3. —-Reminí&cencia de Verdi, Godfrey. 
4. —Danzón de Moreno "E l Guitarrico," 

F. Rojas. 
5. —Two Step "Coooíto," Marín Varona. 

J . Molina Torres, 
Capitán Jefe de la Banda. 

El hecho de tomar 
una palabra por otra. 

La dificultad de reunir sus ideas 
La pérdida de la memoria 

Indica un estado de anemia cerebral 
D E B I D A A L 

A r t e r i o - E s c l e r o s i s 

R N E L 
es el tratamiento de preferencia 

para esta enfermedad 
Laboratorio y Depósito General: 

PRIOU M E N E T R I E R & Cié. 
14, Rué des France-Bourgois, París. 

D E P O S I T O E N LA H A B A N A : 
Drocuería SABUA—Dr. M A K U E I J JOHrfSOW 

y en todas las farmacias. 

Sección de Sanidad 
SECRETARIA 

Habiéndose abordado por la referida 
Sección sacar a pública subasta por el 
término de un año el suministro de FRU
TAS FRESCAS DEL PAIS, así como el de 
CARBON VEGETAL para la casa de salud 
' L A BENEFICA," se convoca por este 
medio,, para el acto de dichas subastas, 
•QUo se celebrará en el salón de sesiones 
•fle este Centro, a las ocho de la noche 
del día 10 del actual, a todos aquellos se-
fiores que deseen presentar proposiciones, 
a cuyo efecto pueden pasar por esta Ofi
cina, en las horas de ocho de la mañana 
a cinco de la tarde, en donde se les pon
drá de manifiesto los pliegos de condicio
nes respectivos y se l»s facilitará toda 
fiuerte de informes relacionados con las 
mismas. 

Habana, 3 de Enero do 1913. 
MANUEL PASCUAL, 

„ Secretario. 
c 61 alt. 6-3 

A c a d e m i a C a s t r o 
SANTA C L A R A 16 

E n esta escuela modernís ima, en la que 
se adoptan procedimientos nunca emplea
dos hasta hoy, se halla el medio de apren
der en breve tiempo y con poco dinero, 
el fundamento, los cálculos y las derlva-
c;011 es del corhercio y de la contabilidad 
matemát i ca .abierta a todos los adelantos 
científicos y práct icos . 

Además se e n s e ñ a en este centro esco
lar la manera infalible de salir con éx i to 
de todos los exámenes en cualquiera fa
cultad, profesión o estudio especial qae se 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
tiempo, que es oro, y la inteligencia, que es 
poder. 

Id i ella, jóvenes . Por sólo J4-24 oro 
mensuales y en menos de un año, aun 
aquellos que sean analfabetos, sa ldré is de 
ella convertidos en hombres de provecho, 
caraces para ser afortunados. 

Habana, 16 do Dbre. áz X9\Z. 
ANTOPrrO P E T I T . 

G. 17 

E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A E S P A D O L A 

Da lecciones de primera y segunda ense
ñanza y dé preparación para el Magiste
rio, en su casa y a domicilio; clases eapecla-
les para señoras y señor i tas extranjeras. 
Informes en esta Adminis trac ión o en P r i -
melles núm. 45 B, Cerro. 

G. . , . 4.7 

C O L E G I O " S A N I G N A C I O " 
P A R A SESfOBITAS Y X l S A S . Sufircie nüm. 52 

Se admiten internas, medio-internas y 
tercio-internas. NOTA.—Existo un aula 
en este plantel para niños menores de 8 
años. 159 26-5 E -

I N S T I T U C I O N FRANCESA 
AMARGURA 33 

Directoras: Melles Martinon 
E l 2 de Enero-se reanudarán las clases. 

Se admiten internas, medio internas y ex
ternas. Se facilitan prospectos. 

15218 15-1 COLEGIO " G E R V A N T E S " 
ANGIO-HÍSPANO-FRANCES 

la y 2a enseñanza.—Comereio e idltmas. 
Director: Manuel Lagos Telado. 

San Nicolás número 1. Teléfono A*5380.~Se ad
miten internos, medio y tercio infernos y externes. 

16005 13-27 

PROFESOR DE INGLES 
A. Auarustus Roberts, autor del "Método 

Novís imo." Clases nocturnas en su Acade
mia, una hora todos los día.""!, menos' los 
sábados, un centén al mes. San Mlgvv! 4é. 
Unica Academia donde las clases son dia
rias; pues es el sistema más eficaz de edu
car el oído. L a s nuevas clase* empiezan el 
1». de Enero. 14926 18-24 

E N T E ! 
Se enseña a leer y escribir de manera 

Inteligible desde la edad de 5 años. 
— ¡EN SOLO 30 DIAS!-— 

EL COLEGIO " E 8 T H E R " 
Obispo número 39 

Inaugura, el d í a 6 de Enero pró t imo , al 
reanudar las clases, la e n s e ñ a n z a de l a es-
crltura-iectura en sólo 30 días , por el m é 
todo "Segerente," a cargo de 1a maestra 
señor i ta Benita Alvarez, exdie ípula del au
tor del método señor Blanco Aenlle, cono-
.:iaO maestro público. 

Ventajas! 
1°.—Evita las múl t ip les penalidades in

herentes a la enseñanza por otros m é t o 
dos. 

2o—Constituye fin interesante entreteni
miento; y 

3o.—Educa y disciplina los sentidos y el 
intelecto. 

No se e n s e ñ a previamente el alfabeto. 
Tampoco se emplean libros en el curso 

de la enseñanza . 
Se admiten n i ñ a s desde 5 años . 
C 66 " 10-4 
UN P R O F E S O R I N T E K NO D E P R I M E R A 

enseñanza , con práct ica y referencias, «e 
necesita en San N i c o l á s n ú m . i . 

81 4-8 

La Academia Americana 
dirigida por las Hermanas Dominicas, abri
rá el segundo curso escolar el día 7 de 
Enero. Se admiten internas, medio internas 
y externas. Para más informes, pídas« el 
prospecto. Calle 5ta. núm. 45, Vedado. 

48 26-3 B. 

P R O F E S O R A D E L I T E R A T U R A Y D E 
toda clase de labores, se ofrece a domi
cilio a precios económicos: tiene leccionet 
antiguas y la garantizan; dirección. D i v i 
sión núm. 25, Habana. 

183 4-5 

C O L E G I O D E S A N A G U S T Í N 
DE 1̂  Y 2? ENSEÑANZA 

dirigido por Padres Agustinos de la América del Norte 

P L A Z A D E L C H I S T O 
El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a ilustrar la Intell. 

gencia de los alumnos con sólidos conocimientos científicos y dominio completo 
del idioma inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y carác
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga
nismo. Por lo que se refiere a la educación científica la Corporación está resuel-
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Hay departamento especia! para los niños de 6, 7 y 8 aftos. 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso nue
vo tendrá lugar el día 2 de Enero, E ! Idioma oficial del Colegio es el Inglés; para 
la enseñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios ©laméntales, la 
de Carrera de Comercio y t\ curso preparatorio para la Escuela do Ingeniería 
de la Universidad y dft los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex-
pücación de las Matemáticas, base fundamerstal de ¡as carreras de Ingeniera y 
Comercio. 

Pídase el prospecto. 
F A T H E R M O Y N H A N , 

Director. 

GANGA. E N L A M E J O R C U A D R A D E 
Apotíaca pegando con Suárez. v«ndo una 
hermosa casa alto y bajo, 2 rejas, sala, 
paleta, 3|4, baño e inodoro, patio, cocina, et
cétera; el alto Igrual, eeoa l í ra de mármol y 
azotea. Renta 17 centenes, $11,000; Eepejo, 
O'RelUy 47, de 8 a 5. 264 4-7 

TELEFONO A.2874 
C 4412 

APARTADO 1056 
D.-Sl 

ia m 
(Aatigua de Arcas.) 

Sol nüm. 10». Telé fono A-SOS^ 
Estudios de comercio, idioma¿; m a t e m á t i 

cas; preparación para la segunda enseñan
za. Titulo de tenedor de libios. Internos 
y externos. Facilitamos prospectos. 

37 5-3 

DE LIBROS E IMPRESOS 
C U A D E R N O S 

para apuntar la ropa que se da a lavar, con 
hojas dobles para un año, a 20 cts. y seis 
por un peso. Obispo núm. 86, librería. 

213 4-7 
U T I L A TODOS 

un mapita- de la I s la de Cuba. Un plano de 
la Haba-ña con su clave para hallar de mo
mento cualquier cosa que se busque. Un 
librito con los derechos y deberes del ciu
dadano cubano. Uno Cuba en la cartera, 
con los nombres de todos los puebio-s y de
más lugares de la Is la y puntos donde se 
hallan. Todo por 20 centavos. Obispo 80, 
librería, Habana, M. Ricoy. 

212 4-7 

S E COMPRAN L I B R O S , 
Bibliotecas y colecciones de Gacetas anti-
grúas. Obispo número 86, l ibrería. 

211 4-7 

C A R T A S D E F I A N Z A S 
y para mes en fondo. Impresos para de
mandas y para partes diarios, listas para 
jornales, carteles para casas y habitacio
nes vac ía s ,a 20 centavos docena y 100 por 
un peso. Obispo núm. 86, l ibrería. 

23 5 4-7 

E N S A Y O S D E C A L I F I C A C I O N 
de tipo,; de belleza en Ir. mujer, por V i -
ralt, un tomo con muchas láminas 20 cen
tavos. Obispo 86, l ibrería, M. Ricoy, H a 
bana. 216 4-7 

Sí va Vd. al Colegio de Belén 
y desea ver o comprar alg-ún objeto reli-
grioso bien para usted o para hacer a lgún 
regalo, l l éguese a la l i b r e r í a de BelCn, que 
está enfrente, y allí verá usted las ú l t imas 
novedades en: 

Devocionarios de gran F a n t a s í a y Co
rrientes. Rosarios de todas clases, de pla
ta y metal. Es tamper ía finaN y corriente. 
Detentes, Novenas, Papel fantasía de lo 
más chic par - Señoras y Señoritas. Gran 
surtido de Jugueter ía . Estatuitas de todos 
los Santos y Nacimientos, en todos los ta
maños. 

Librería -'Nuestra Señora de Belftu," 
, Compostela 141, Telefono A-ie38 

IMPRENTA E S P E C I A L PARA 
REVISTAS ILUSTRADAS POR SU 

BUENA IMPRESION ASI COMO POR 
SUS PRECIOS ECONOMICOS 

C 83 alt. 10-5 

P A R A UN MATRIMONIO, S E S O L I C I T A 
una buena coc-lnera jovem y que sepa BU 
obl igac ión; sueldo, 3 centenes y dos pasa
jes; calle M nüm. 123, entre Línea y 13 Ve
dado. No, se da plana. 241 4-7 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para limpiar habitaciones 
y coser o manejar un niño pequeño; no se 
coloca menos de tres centenes; informan 
en San Ignacio núm. 90, antiguo. 

240 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E 16 AÑOS, 
desea colocarse en casa de respetable fa
milia ,de manejadora o criada de mano: es 
muy honrada y trabajadora: tiene quien 
la recomiende; informan en E s t é v e z nú
mero 83, moderno. 246 4-7 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
para hotel, restaurant o casa particular: 
cocina a la francesa, española y entiende 
de repostería, helados y fiambres: tiene 
quien lo garant i cé , Zulueta núm. 20, anti
guo, vidriera, a J . R. 288 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -
da en el país, desea colocarse para habi
taciones o comedor o para manejar una ni
ña; no va a las afueras y tiene referen
cias: Amistad número 112, antiguo. 

237 4-7 

UNA B U E N A C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , 
ofrece sus servicios para casa de oomer-
ojo o particular, de buen trato; informan 
en Apodaca núm. 40, moderno. 

236 4.7 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
y una cocinera. Campanario núm. 156, an
tiguo. 285 4-7 

UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano en casa do moralidad: Ba
ba bien su obl igac ión; Monserrate número 
131, antiguo. 282 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular: sabe trabajar a l a españo la y 
francesa y a la criolla: no tiene familia; 
informan en Aguila número 49, esquina a 
Bernal. 280 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana edad, peninsular, de cocinera o 
para acompañar señoras o seflorita*. tam
bién cocinaría a matrimonio solo o corta 
familia: no tiene inconveniente que sean 
hombres solos; tiene referencias; Informan 
en Oficios núm. 15, moderno. 

229 4-7 
UN.* J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co

locarse de criada de manos: tiene buenos 
informes; dirí janse a Consulado núm. 109. 
bajos. 228 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos, recién llega
da: sabe cumplir con su ob l igac ión; Infor
man en Industria núm. 20. 

227 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co

locarse de criada de manos: prefiere fami
lia formal: tiene quien la recomiende; V i 
ves núm. 155, altos, núm. 9. 

225 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
nlnsular para acompañar una señora o se
ñori ta o hacer una corta limpieza: sabe 
coser a mano y en máquina y tiene quien 
la recomiende; Gloria y Economía , café . 

224 4-7 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS B U E N A S Co
cineras, peninsulares, en establecimiento o 
casa particular: saben cumplir con su obli
gac ión; informan en Amistajd núm. 186, se
gundo pi«o, habi tac ión núm. 58. 

228 4-7 

TRABAJADORES OE CAMPO. 

E n las fincas de Federico Bascuas, k i l ó 
metro 28, en la carretera de la Habana a 
Güines, se solicitan 100 trabajadores para 
cortar caña. Se paga el precio más alto 
que r i ja en otras localidades. 

267 26-7 B. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
n insular para manejadora o criada de ma
n ó o s cariñosa con los n iños y sabe 
cumplir con su obl igación, teniendo quien 
la recomiende; Informarán en Apodaca n ú 
mero 17. 265 , 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
de criada de manos o manejadora; in
forman en Bérnazá núm. 44, café. 

263 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

de criada de mano o manejadora: tleno bue
nas referencias; informan en Teniente Rey 
núm. 85. 261 4-7 

" C H A U F F E U R , " B U E N MECANICO, CON 
cinco años de práctica, persona formal, de
sea encontrar empleo: tiene recomenda
ción; informan en Laguna? número 93, an
tiguo. 260 ' 4-7 

CANCION C R I O L L A 
Fidar !a melodiosa criolla titulada I n 

cauta Jov«a, dedicada a la s impát ica seño
ri l - Minerva Cano y aCnales y que es tará 
pronto editada en la casa de música del se
ñor don Anselmo López, Obispo número 127, 
Habana. 140 4-5 

T E S Y O F I C I O S 
Se extirpa por completo, 20 años de prác

tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan
tía a sat i s facc ión . Tolf. A-4665. García. 

110 8-4 

L O S A G E N T E S D E R E T R A T O S Y F O -
tógrrafos Juan B lavka y Ca., se han tras
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de retratos. Precios módicos, 
muestrarios gratis. 14820 26-21 D. 

Se compran y venden acciones comunes 
de esta Compañía .A. B. Vil lamil , Mercade
res núm. 16%, te lé fono A-6882. 

14858 15-'22 D. 

s e m m w m k 
toda, clase da objetos antiguos y de arte, 
en bronce, níarfií y porcelana, centro, j a 
rrones, candelabros,: bandejas, abanicos an
tiguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocaáero núm. 13, es
quina a Consulado, te lé fono A-7631. 

. C 4302 26-15. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular pa^i criada de mano o manejado
ra: domicilio Suárez núm. 12S 

259 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada de mano o para atender 
a una señora: tiene recomendaciones y sa
be ceser; informan en Morro y Refugio, 
altos de la bodega. 258 4-7 

E N L A C A L L E 8 NUM. 8, V E D A D O , D E -
sea coolcarse unri. buena cocinera; sueldo, 
5 centenes; cocina a la Americana y a la 
española . 268 4-7 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M B -
diana edad, desea colocarse de crltuda de 
mano: sabe cumplir y tiene referencias; in
forman en Dragones núm. 49, café . 

221 4-7 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 

de mediana edad, desea colocarse de cr ia
da de manos, entiende de cocina a l a espa
ñola; Teniente Rey núm. 77, Hotel Europa. 

220 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co

locarse de criada de mano o manejadora; 
San Ignacio núm. 24, segundo piso. 

219 4-7 

C O C I N E R A : E L Q U E D E S E E T E N E R 
vma cocinera de confianza con recomen
dación, si la desean, que la busque en la 
calle del Aguila núm. 136, bodega, a todas 
horas; no duerme en el acomodo. 

210 4-7 
UNA B U E N A C O C I N E R A . P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en casa de comercio o de 
familia, dando buenas referencias; no se 
coloca menos de 3 o 4 centenes; O'Reilly 
núm. 23. 209 4-7 

S O L I C I T A 
Una criada de mano para ser
vir a la mesa. Informes el Con
serje de la Redacción de este 
periódico 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado práotioo en eae oficio y con refe
rencias a sat lafacc ión; también se coloca 
un buen cocinero y una buena criada; in
formes en Habana núm. 108. 

180 4-5 

G R A N A G E N C I A G E N E R A L D E C O L O -
eaciones "Le Palma," de F . Fernández Cas
tro." Ráp idamente facilito cuanto personal 
soliciten oon g a r a n t í a s ; Habana 108, t e l é 
fono A-687G. 179 6-5 

UNA J O V E N P E N I N S U L A - D E S E A CO-
looarse de criada de mano o manejadora: 
sabe oumplir con su ob l igac ión; informarán 
en Cienfuegos 44. 17 8 4-5 

' C O C I N E R A x R E P O S T E R A , P E N I N S U -
lar, con buenas referencias, se ofrece: no 
sale del Vedado; calle 19 número 227, entra 
F y G, . accesoria S, Vedado. 

158 4-5 
LÍN MUCHACHO D E 15 A 17 AÑOS SH 

solicita para orlado de manos en San I g 
nacio 40, altos. Se exigen referencias. 

1574 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de criada de manos, manejadora o par» 
acompañar una señora: es car iñosa con lo« 
n i ñ o s ; informan en Reina núm. 122, L o l a 
Ganohoy. 152 4-5 

DEt íEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
blanca, del país , que sabe bien su oficio 
y tiene buenas referencias; no se coloc* 
en los barrios extremos; Inquisidor n ú m e 
ro 18. 145 4-5 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R 
para el aseo de dos habitaciones y coser 
la ropa a una s e ñ o r a sola y otro peque» 
ño trabajo; P e ñ a Pobre núm. 34, antiguo. 

141 4-B 

U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
honrado y tra/bajador, desea colocarse de 
portero, limpieza de oficinas u otro traba
jo a n á l o g o : sabe leer, escribir regular y a l 
go de contabilidad: tiene buenas referen
cias; Informes en Habana y Luz, café. 

189 4 .5 

P A R A D E P E N D I E N T E D E UNA CASA 
da modas, se solicita una señor i ta bien 
educada y que conozca el giro de som
brero. O'Reilly 88; se prefiere que sepa el 
Inglés . 188 ' 4-5 

C O C H E R O Q U E T R A I G A R E P E R E N -
cias. Sueldo, 4 centenes, ropa limpia, ca
sa y 1 comida. Se solicita en la calle 15 n ú 
mero 258, esquina a B . 

174 4-5 
C R I A D O D E MANOS Q U E T R A I G A R E -

ferenclas. Sueldo, 3 centenes, ropa limpia, 
casa y comida. Se solicita en la calle 1S 
núm. 2'58, esquina a B. 

173 4-5 

U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
ofiuree: sabe cocinar a la españo la y repos
taría y si pueda ser dormir en la coloca
c ión; Informarán en Pefugio y Morro, en 
en los altos de la bodega. 

171 4-5 

D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D B 
mano dos j ó v e n e s recién llegadas; infor
marán en Sol núm. 66, antiguo. 

170 4-5 

U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D B 
portero o camarero, es trabajador y le gus
ta cumplir con su ob l igac ión; para infor
mes, Prado núm. 55. 

208 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O -
ven para limpieza de habitajeiones. Dir igir
se a Compostela núm. 110, cuarto n ú m e 
ro 12. 207 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 18 
años, de dependiente de una fonda, bode
ga, panadería u otro comercio: sabe cum
plir con su ob l igac ión; Darlo Vázquez, F a c 
toría núm. 1. 206 4-7 

DEiSEA C O L O C A R S E E N CASA D E CO-
merclo o partciular, una cocinera e spaño
la que sabe bien su oficio y algo de repos
tería, dando informes de donde ha tra
bajado; Monte núm. 8, panadería . 

203 4-7 

muchachas vendedoras que sepan ing lés . 
Champion &. Pascual. 

C 91 4-7 

V A L E T 0 B U T L E R S 
Dos competentes "Butlers y Valet" ing lés 

y americano, desean colocarse con familia 
distinguida .cubana o española, donde sus 
servicios sea napreciados; dirigirse a V a 
let and Butler, apartado núm. 1170, Haba
na. C 92 4-7 

Se ofrece para toda « a s e de trabajos d« 
contabilidad. L leva libroa en hora» desocu
padas. Hace balances, liquidaciones, « t a 

San Rafael núm. 149, altos. 

UN P E N I N S U L A R D E 21 A5fOS, CON 
buenas referencias, desea empleo para lim
pieza de oficinas, casa de comercio o 00-
sa a n á l o g a ; no duerme en la colocación; 
informan en Ncptuno núm. 42. 

252 . 4-7 
A L E C H E E N T E R A D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera peninsular de dos meses, bue
na y abundante; tiene buenos informes y 
po le importa ir al campo; informes en 
Monte núm. 147, bajos. 251 4-7 

E N CONSULADO NUM. 62, S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para limpiar 
unas habitaciones y coser, que tenga bue
nas recomendaiciones; sueldo, 3 centenes, 
de doce a dos. 250 4-7 

¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios 

grandes, á cinco centavos libra, 
Informes en la Administración 

de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 

S O L I C Í I 

L A Ira . D E A G U I A R 
L a Agencia que cuenta con mejor perso

nal para cuantos giros se necesiten. Com
postela núm. 69, te léfono A-3090, J . Alonso. 

249 8-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
peninsular: en de mediana edad, bien prác
tico en el servicio domés t i co ; Obispo nú
mero 82, en la vidriera dan razón; no man
den postales. 202 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co
locarse para manejadora de niño mayor de 
cuatro años o para atender a s e ñ o r a o se
ñorita; Teniente Rey núm. 10, altos del Ca
fe de Taberna. 201 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
blanco, de mediana edad; trabaja a la cu
bana y española; dan razón en Empedrado 
núm. 46, Habana. 200 4-7. 

SE SODKJITA UN CRIADO DB MANO, 
que sepa servir y tenga buenas referen
cias; Línea 122, entre 8 y 10, Veda'do. 

Gk 4-7 

S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO 
para cuartos, con buenas referencias y que 
sepa su ob l igac ión; calle J núm. 128, es
quina a 15, Vedado. 188 4-7 

S E N E C E S I T A , P A R A SAGU A L A G R A N -
de, una cocinera y una criada de mano, 
corta familia y buer sueldo; informes en 
Neptuno núm. 5, antiguo, altos, 

92 . 4-4 

PARA TRES PERSONAS 
se solicita una cocinera peninsular de me
diara edad, que puedo dar referencias da 
su honradez y moralléTitíi y que duerma en 
la co locac ión; se dará el sueldo que su tra 
bajo merezca; diríjanse a la tienda "L« 
Printemps," Obispo esquina a Compostela. 

107 4-4 

Colegio ESTUER, Obispo 39 
Se desea una Profesora interna que sepa» 

además del magisterio, algo de pintura y 
costura. C 65 5-4 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa cocluw, para un matrimonio solo; 
ha de traer referencias y dormir en la 
colocac ión; sueldo, 4 centenes y ropa l im
pia; Habana 174, altos, antiguo. 

89 4-4 

S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N -
sular de 10 a 15 años que tenga quien lo 
garantice, para una fruter ía; informan en 
San Ignacio y Jesús María, frutería. 

88 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D B 
mano o manejadora, peninsular, es honra
da y trabajadora; informan en Aguila US , 
habi tac ión núm. 60, a toda hora. 

86 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
looarse de criada de manos; dirigirse a 
Be lascoa ín y Santa Marta, palacio de Díaz 
Blanco. 190 4-7 

S E O F R E C E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
para ayudante do escritorio o para cobra
dor; posee buena letra y algunos conoci
mientos de Tenedur ía de Libros, teniendo 
buenas referencias; informan en Luz 8, ca
misería . 189 8-7' 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, reconocida, de 
dos meses; informan en Sublrana núm. 171, 
esquine a Sitios. 193 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular de mediana ©dad: sabe bien su 
arte, es de toda confianza, cocina a la crio
lla, e spaño la y francesa; no tiene preten
siones; O'Reilly y Aguiar, puesto de fru
tas y v íveres finos. 164 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, con una niña de doce 
años; la niña sirve para manejar n iñas y 
ia madre para criada de manos; para in
formes en Fernandina núm. 57. 

254 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -

ninsular, entiende de costura, lo mismo 
acepta de manejadora que de criada de ma
no; gana 3 o 4 centenes; informan en Suá
rez núm. 34. 253 4-7 

UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 
desea colocarse de criada de mano o ma
nejadora; Vedado, calle J núm. 9, darán 
razón. 182 4-7 

C O C I N E R A P E N I N S U L A P . D B DOS M E -
seá, con buena y abuv.dante lecha desea, 
colocarse a leche entera; informan en P r a 
do núm. 20. 248 4-. 

.UNA P E N I N . r ^K D B M E D I A N A E D A D 
desea colocarle para criada de manos; pue
de cocinar si es cas^ de corta familia; tie
ne referencias; informar, en Marqués Gon
zález núm. 4. 248 4-7 

DESEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad de cocinera en casa de 
comercio o particular, que sea cié mora
lidad: sabe cocinar a la española y a la 
criolla, entendiendo un poco la cocina in
glesa y dulces de cocina: no tiene incon
veniente en ir al Vedado; informe en L a m 
parilla núm. 94, antiguo, bodega. 

?42 4-7 

D E S E A COLOCARS-J UNA M U C H A C H A 
para la limpieza de (-'-.írto-s y coser: tiene 

] recomendación^.- : Teniemo Rey núm. 20. 
257 4-7 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de mano; informan en 
Jesús María núm. T7, antiguo. 

256 4-7 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
coloearpe a media o leche entera, buena y 
abundante, de mes y medio, pudiéndose ver 
el n iño; Aguacate núm. 142, antiguo, altos. 

iSD 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MADRILEÑA 
de criada de mano: no tiene inconvenien
te en ir para fuera j tler.s buenas refe
rencias; informan en Sol núm. 110, anti
guo. 255 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co
locarse de criada de manos: sabe coser y 
ci:niplir con su ob l igac ión: titms quien res
ponda por ella; Campanario 228, al lado 
de un puesto de frutas. 

185 4-7 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO 

para servir la mesa, con buenas referen
cias y que sepa su ob l igac ión; calle J nú
mero 128, esquina a 15, Vedado 

187 4-7 

de la casa Cavai l lé-Col l , reputada fábrica 
de órganos d^ París , que han venido para 
la composic ión del de la Catedral de esta 
ciudad, se ofrecen a los señores Párrocos y 
Sacerdotes para afinación o arreglo de ór
ganos, pianos y armóniums . Reciben órde
nes en el "Hotel de Francia ," Teniente Rey 
núm. 15. 169 4-5 

N E C E S I T O 80 T U M B A D O R E S D E CAÑA 
para una colonia cerca de la Habana a 
70 cts. las 100 arrobas; informrán: P. F e r 
nández Castro y Ca., Habana IOS, te lé fono 
A-6875. 181 4-5 

UINA B U E N A C R I A N D E R A , P E N I N S U -
lar, de dos meses, con buena y abundante 
leche, desea colocarse: tiene referencias; 
informan en Bernaza núm. 65. 

162 4.5 
E N C O R R A L E S NUM. 75 S E N E C E S I T A N 

dos hombres de mediana edad que quie
ran repartir cantinas y ayudar en la co
cina; sueldo, de $12 a $15 mensuales. 

166 4.5 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Gallego, Dragones núm. 16, te lé fono 
A-2404. E n 15 minutos y con referencias, 
facilito toda clase de criados, dependien
tes, camareros, crianderas y trabajadore?. 

83 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D B 

mano o manejadora, una peninsular que 
sabe cumplir con su obl igac ión; no va fue
ra de la ciudad; Informan en Empedrado 
núm." 11. 123 4-4 

P A R A TAMPA. S E D E S E A UNA M U J E R 
de mediana edad (en el término de cuatr* 
días) para camarera de un hotel. Sueldo. 
$20 moneda americana; informarán en V i 
llegas núm. 113. 122 4-4 

D E C R I A D A D B MANOS O D E MANB-
jadora solicita colocación una neninsular 
que tiene quien l a garantice; Suárez n ú m e 
ro 91, antiguo. 134 4-4 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO, 
joven, que traiga referencias de casas en 
que haya servido: Carlos I I I núm. 5, de S 
a 5. 132 4-4 

" C H A U F F E U R . " S E S O L I C I T A UNO bue
no con referencias; Empedrado núm. 19. 

181 4-4 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
cién llegada, desea colocarse a leche ente
ra, de tres meses, buena y abundante, te
niendo quien la garantice; puede Ir' fuera 
de la Habana; Sitios núm. 9. 

130 4.4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que no sale fuera de l a ' H a b a 
na; informan en Manrique núm. 154. 

121 4-4 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe
ninsulares, una para la limpieza de habita
ciones y coser y la otra de criada de ma
no: las dos saben cumplir con su obliga
c ión y tienen quien responda por ellas; 
San Ignacio núm. 24, ú l t i m o piso. 

119 4-4 
S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O QUB1 

sapa guisar a la americana, puede ser a s i á 
tico, pero ha de ser muy limpio; buen suel
do; Zulueta 36D. 117 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de manos: sabe cumplir y 
tiene buenas recomendaciones; sueldo, 4 
centenes lo menos; informan en Vl l l ega» 
núm. 105. 116 4-4 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano o maneja
doras: tienen quien las recomiende; infor
man en la calle del Sol núms . 13 y 15, fonda 
' E l Porvenir." 177 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
español de mediana edad, ella de sir
viente de mano, peina y viste a la señora y 
él de cocinero, bien para la Habana o para 
el campo: no tienen pretensiones; infor
man en Cárdenas núm. 4, moderno, altos, 
de 12 a 3. 183 4-5 

S E N E C E S I T A , E N E S C O B A R 174, A N T I -
guo, una criada para limpieza de cuartos 
y coser: sueldo, 3 contenes y ropa l im
pia; si no entiende bien de costura que 
no se presente; que venga a tratar des
pués de las 12 del día. 

153 • 4-6 

M E C A N I C O E L E C T R I C I S T A , REClEíJ 
llegado y con referencias, se ofrece para 
dentro o fuera de la capital. Dirección, G 
E . C , Consulado y Virtudes, Zavala Housa 

114 4-4 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E ? 

peninsulares, una de criada de cuartos i 
otra de cocinera: tienen quien las recomían» 
de; informarán en Inquisidor núm. 29. 

113 4-4 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U 
lar qué entienda de cocina para poca fami
lia, cuatro c é n t e n e s y dormir en la casa 
19 entre I y J , Vedado, nüm. 177, altos. 

111 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C(í 

locarse para criada de manos o manejada 
r a : tiene quién la garantice; Amargura n< 
mero 86. Í04 * - * 



D I A R I O D E L A MATirNA.—¡ífdicióE ñ t la witó(U¿a^ÍSaeÍfO 7 dr 1913. 

L A S S I E T E N O V I A S D E 
Pablito entró en el café donde solía 

íeunirse con uüa " p e ñ a " de amigos, 
saludó a todos familiarmente, piÚW 
cerveza y Se acomodó en el diván. Lue
go, comí) respondiendo a la muda m-
Jerrogación de sus eamaradas, qae 
siempre esmeraban de él las novedades 
del d í a . d í j o l e s : 
; —¿Una noticia? ¿Aguardáis una 
noticia ? Pues allá va una, sensacio-
¡na). ¡ Que .V51 uo me ca.so! 
' —¿Que no te easas?—preguntaran, 
T e r d a d e r a m e n t c sorprendidos. 

; Ciña proporción tan soberbia!. . . 
Pablito—dlamábanle así, por rutina, 

todas sus amistades; pero ya andaba 
rondando la cuarentena,— les h a b í a 
da i o, d í a s antes, noticia de la boda co
mo de cosa resuelta y convenida. Hu
bo unos momentos de 'buHa, y un sol
terón empedernido, enemigo sistemá
tico del matrimonio, comprometió a 
Pablito a qüe aquella noche .pagase el 
gasto de todos, en celebración—de
cía—de haber estado a dos «pasos d-! 
abismo donde la libertad tiene su se
pultura y haber escapado ileso del pe
ligro. Un viejo, de rostro bondadoso 
y ojos brillantes, el decano dé l a te.--
tulia, sonriendo levemente, p reguntó : 

—.¿Cuántas novias has tenido, Pa
blito? 

—Siete. Como los niños de Ecija 
j los sabios de Orecia antigua. 

— Y los pecados capitales—agregó 
uji chusco. 

—Tú siempre inconstante y volan
dero. . . ¿ A cuántas pobrecillas has en
gañado ? 

— A ninguna—repuso Pablito, adop
tando el gesto nms severo que pudo.— 
Si lo que a mí me pasa, no le pasa a 
nadie. Siete novias he tenido, n i ana 
más ni una menos, y con todas ha ha
bido un momento en que he estado a 
punto de casarme. Sí, s í ; no os riáis. 
N a d a de amoríos fáciles n i mucho me
nos de intimidades ilícitas. A las sie
te las he querido con ánimo de que ca
da una llegase a ser la compañera de 
mi vida. 

—Pero tú continúas soltero. 
—Seguiré buscando, porque soy un 

idealista del matrimonio, estado per
fecto del hombre. No es culpa m'a 
si no he dado aún con mi media naran
ja. Os contaré, en cuatro palabras, to
dos mis amores. 

—1¡ Pepe, otro bok! 
Pablito repart ió cigarrillos y empe

zó as í : 
— M i primera novia fué Amparito, 

la hija de mi t ía Encarnación. Era 
la prima o l a amiga a quien todos co
nocemos en la infancia; la que despier
ta en nosotros por primera vez un seti-
tiiuiento extraño, y acaso también el 
primer deseo. Nos queríamos mucho, 
con ingenuo amor de colegiales, y de
cidimos ser novios el día que ella hím 
•la comunión y yo aprobé el segundo de 
bachillerato. Yo tenía trece años y 
ella catorce. Seguimos viéndonos 
constantemeate y hasta hicimos pro
yectos para el porvenir. Pero aquello 
fué un juego de niños y. cuando fu i 
mos mayores. . , ; aquella grata i n t i 
midad desapareció: ya no nos dejabau 
estar siempre juntos; cuando ya in
gresé en la Facultad, mi prima me 
parecía una chiquilla comparada coa
migo, y a ella le gustaba mucho un te-
nientillo. y acabó, años más tarde, ca
sándose con él. Yo, en el fondo, i'iO v 
un romántico y un sentimental, y to
davía conservo u n dulce recuerdo de 
aquella n i ñ a tan bonita, con sus lar
gos cabellos y sus grandes ojos a z u 
les . . . Debí haberme casado con 
e l l a . . . Ahora está en Melilla, con su 
marido, que es coronel.. . ¡ Oh, mi pri-
¡mer amor!. . . 

La dueña de la casa de huéspedes 
en que vivía yo por entonces tenía una 
hija extraordinariamente simpática. 

'No era ana belleza; pero tenía buena 
figura y sabia sonreir de un modo de
licioso. Y, sobre todo, no he visto 
criatura, más apta para los quehaceres 
domésticos: la eóstura, la cocina, la 
limpieza, el Pregado, el servir a la me
sa, todo lo hacía con una prontitud, 
un primor y una perfección que oran 
el encanto de los huéspedes. « 

—He ahí lo que me conviene—me 
dije.—Esta muchacha—se. llamaba 
Paulina—reúne las condiciones nece
sarias para el matrimonio. Bfi una 
mujer de su casa. Y nos pusimos en 
rolaciones, que duraron sólo unos 
cuantos meses. 

—¿Por qué reñisteis?—dijo el Sv>-
fíor viejo. ' 

—Porque no podía ocurrir otra co
sa. Fué i ina equivocación lamentable 
la que padecí. Paulina era buena y 
lista; pero había entre nosotros un 
foso imipOsiblé de salvar: la diferen
cia de educación. La madre, mi pa-
trona, era viuda de un sargento de la 
benemérita, y ella continuaba siendo 
todavía de la guardia c iv i l ; era una 
mujer tosca, de buen fondo, pero de 
maneras ordinarias; la muchacha no 
había podido, a pesar de su natural 
avispado, sustraerse a estas influencias 
reveladas en sus gestos, en sus adema
nes y en su vocabulario, y yo temí, ca
sándome con ella, estar en ridículo 
muchas veces. Nos dijimos adiós, y 
me mude de casa. 

Había en ella unos cuantos estu
diantes juerguistas, gente de buen hu
mor, que siempre tenían empeñadas 
las ropas y los libros, y cada vez que 
uno de ellos recibía del pueblo la men
sualidad, se festejaba con una noche 
de jarana. Yo me asocié cierta vez 
a ellos, y entonces conocí a una mujer 
que ejerció profunda influencia en im 
vida. Se hacía llamar Estrella, y era 
de una belleza verdaderamente esta
tuaria. Era, en realidad, una vícti
ma del vicio de los hombres; la eter
na historia de seducción y abandono; 
pero, en aquel caso, perfectamente, au
téntica. Yo acababa de leer " L a da
ma de las camelias" y "Resur recc ión , " 
y comparaba a Estrella con Margari
ta y con la Maslova. Me sentí reden
tor y quise salvar de la abyécción en 
que vivía a aquella desgraciada cria
tura, tan buena, tan resignada, de un 
corazón tan levantado y generoso, ca
paz de todos los sacrificios y todas las 
abnegaciones. . . 

—Pero. . , tuviste miedo. 
—Sí, la verdad; miedo al mundo, a 

lo que dir ían de mí. a que me llama
sen majadero, quijote y aun peores 
cosas. Pudo más esa preocupación 
que el afecto que Estrella rae inspira
ba, y la hice sufrir un cruel desenga
ño, porque ella sólo soñaba con rehabi
litarse y hacer conmigo una vida hon
rada . . . 

Estuve algún tiempo sin volver a 
pensar en noviazgos. Concluí la ca
rrera. Y entonces pensé que era pre
ciso crearse una familia, hacer algo 
por la humanidad. Y elegí, al azar, 
la primer muchacha que me gustó en 
Recoletos. Alta, delgada, espiritual 
casi, muy bien vestida. Hice el amor 
como un cadete, siguiéndola, comién
domela con los ojos, enviándole carti-
tas con la criada.. . Aceptó mis re
laciones. Llamábase Asuneión y era 
hija de un jefe de negociado de no sé 
qué ministerio. 

—¿También hablarías de boda? 
MIGUEL DE SAN ROMAN. 

(Concluirá.) 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
Que sepa, bien su ob l igac ión y tenga, bue
nas referencias; Línea números 'HT y 419, 
morlernos, esquina a 6, Vedado. 

l i l 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

hinsular, recién Ueg-ada, honrada y traba
jadora; informan en 6 y 27, Vedado. 

98 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera en casa particular o de comer
cio; informan en Dragones núm. 42, cuar
to núm. 10. 54 4-3 

C R I A D O D E MANOS D E S E A C O L O C A R -
se, es peninsular- y príuctico en el servicio 
a la rusa; informan en Cuba núm. 2, café 
E l L\icero. 44 4-3 

NEGOCIO IMPORTANTE 
Se solicita un socio para explotar una in

dustria poco conocida en Cuba y de pri
mera necesidad, en la cual hay grandes uti
lidades. Dicho socio se desea con a lgún 
c.a.pital y que tenga disposic ión para esta 
empresa. F a r a informes dirigirse al señor 
Martorell, dueño del caff;. Cuba y Puerto 
Rico, Obispo 20. 97 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de ma
lí s o manejadora; Informan en San Mi
guel núm. 16, bajos. 
• 100 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 años, 
desea colocarse de criada de mano: no sa
be cocinar y tiene quien responda por ella; 
Fac tor ía núm. 1. 39 4-3 

E N N E P T U N O NUM. 63, ANTIGUO. S E 
solicita una buena cocinera; si no sabe su 
oblisración que no se presente; sueldo, 3 
centenes. 57 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos, dentro o fuera de la ciudad y al 
mismo tiempto se ofrece una para lavar pa
ra fuera; informan en Somoruelos 19. 

36 . 4-3 

¡ UN' H E L E R O D E S E A C O L O C A R S E Y 
también entiende algo de mecán ico : desea 
«ncontrar un taller formal; dirección, San 
LSx.aro núm. 197. 9 4 4-4 

PARA L I M P I E Z A DE H A B I T A C I O N E S 7 
<ioser o de manejadora, solicita colocarse 
lina joven peninsular que tiene quien la 
garantice; San Lázaro núm. 197. 
, 9 3 4-4 
¡ POR ASUNTOS D E F A M I L I A S E D E S E A 

saiif r el paradero de Francisco Hernández 
Florido. Persona interesada, Modesto R i 
bas. Prado núm. 109, Habana. 

" $4 4-3 

jÚ R I A DA. S E S O L I C I T A CON B U E N A S 
í e f e r e n c ' a s en los altos de la calle C es-
íjuina a 17, Vedado. 
, 82 4-3 

U N C O C I N E R O 
fxpprto en el oficio y experimentado en el 
r é s i m e n vegetariano, S E S O L I C I T A para 
confiarle la dirección y explotac ión de una 
co- ina; informan a todas horas en la So-
otodad Xaturlata de Cuba, Aguila 73, entre 
las calles de San Migu-el y Neptuno. 

61 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
Ipcarae de manejadora o criada de mano: 
tiene buenas referencias; informan en Ofi
cios núm. G, habitac ión núm. 3. 
: 58 4.3 

BE S O L I C I T A UN P R O F E S O R CON prác
tica en la e n s e ñ a n z a para un colegio in
mediato a esta capital. Informan en Oquen-
do 3S, de 10 a 12 m. y de 4 a 7 p, ta. 
•f>6 g.3 

P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S , 
prefiriendo que sea en la Vfbora, desea co
locarse una joven que tiene quien la ga
rantice; Manrique núm. 157, antiguo. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 AÑOS, 
desea colocarse en casa de respetable fa
milia: es muy honrada y tiene quien res
ponda por ella. Primera del Polvorín, Mon-
serrate y Trocadero, vidriera. 

35 í, 4-3 

ÜNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, no le importa sal ir fuera: San 
Miguel núm. ó. 34 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A , 
cocina a la española y criolla y es repos
tera, desea casa particular ó estableci
miento; informan en Cuba núm. 1, antiguo, 
cuarto núm. 4. 27 4-3 

A J U S T A D O R MECANICO S O L I C I T A Co
locación; razón, Mercaderes núm. 2. 

26 4.3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DPiSBA C o 

locarse de ayudante de carpeta: tiene bue
na letra y algunos años de práct ica; dirí
janse por correo a D. C . Aguacate n ú m e 
ro 51. 19 4.3 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
en R e m a núm. 83, antiguo, sueldo, 3 cen
tenes. 70 4.3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de mano o para limpie
za de habitaciones: tiene buenas referen
cias de las casas donde ha sen-ido; también 
va al Vedado; informan en Dragones n ú 
mero 3, entre Aguila y Amistad. 

68 4.3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nins.ular, recién llegada, para criada de 
mano o manejadora; informarán en Santa 
Clara núm. 25. 67 . 4-3 

l .s J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de mano»; informan en la 
calle de la Esperanza núm. 115, Antonio 
Chaus. 66 4-3 

D E S E A COLOCACION UN J O V E N P E -
iiin,sular de criada de mano: sabe su obli
gac ión y tiene r^ferenr-ias de donde estuvo; 
Informan en San Rafael 141, por Oqu^ndo. 

B6 - • 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos o de manejadora, una mucha.cha de 
16 años de edad: no tiene pretensiones; mr 
forman en Monte núm. 12, antiguo, habita
ción núm. 35. • BO • > 4-3 

DESEA C O L O C A R S E E N CASA DE Mo
ralidad, una joven peninsular que sabe cum
plir y tiene g a r a n t í a s ; informan en OSra-
pía núm. 64. 49 4-3 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carsej una.de cocinera, entiende de repoi-
tería y no duerme en la colocacióp,! y • la 
otra para encargada de una casa; informan 
en San Lázaro núm. 293. 

T6 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E CNA J O V E N P E -

ninsnlar, flna y trabajadora, para criada 
de manos o de habitaciones o acompaftar 
a s eñoras ; informan en Cienfuegos n ú m e 
ro 6. 74 . 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criandera a, leche entera, de dos me
ses, buena y abundante, pudiéndose ver la 
cría o para criar en su casa; informan en 
Merced núm. 86. 71 4-3 

P A R A COCINAR T H A C E R L A LTMPTE-
za se solicita una criada, sueldo, cuatro (4) 
centenes, ropa limpia, ha de aab#r su obli-
gaoión raso rontrario que no se presente; 
Sol núm. 46. altos. 1B280 5-1. 

C o c i n a P a r t i c u l a r 
cen un espléndido comedor para abonado», 
buen cocinero y trato inmejorable; en la 
misma se sirven comidas para, familias ron 
asfiO y puntualidad; San Miguel núm. 66, 
casi esquina a Galiano, te lé fono A-658Í. 

79 '' 8-3 

S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
gorras en el taller; pueden sacar ?l-25 dia
rio. Amargura núm. 63. 

45 5-3 
UNA BUENA C O C I N E R A PP1NINSULAR 

solicita colocarse en casa, de familia-o de 
comrecio, dando referencias satisfactorias; 
Amargura núm. 37, entre Compostela y H a -
bana; 78 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ; P E -
ninsular que tiene referencias; Tamarindo 
y Dolores, informan. 55 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N 
comercio o particular: sabe de reposter ía; 
informan en San Ignacio núm. 46, cuarto 
número 14. 53 1 4-3 

" C H A U F F E U R . " S E S O L I C I T A UNO que 
tenga buena práctica, mécanico y que ha
ya servido en particular, con buenas refe
rencias; Quinta Santa Amalia, en Arroyo 
Apolo y Empedrado núm. 5, entresuelos, 
Notaría . 41 4-8 

UNA J O V E N D E L P A I S S E O F R E C E P A -
ra coser y toda clnse de bordados, festo
nes y randas a domicilio o bien en su casa; 
Concordia núm. 200, altos. 

15 - • 8-2 

SEÑORITA E D U C A D A E N E L E X T R A N -
jero desea un colegio, posee francés y to
da clase de labores; da clases a domicilio; 
Concordia núm. 200, altos. 

16 g-J 

C o m p o s t e l a n 7 1 
D E P E N D I E N T E S D E C O M E R C I O S E A D -

miten a comer en casa particular, trato 
de familia; Compostela núm. 71, altos, es
quina a Obrapía. 15100 8-29 

P E R I T O E L E C T L - O I S T A . S E O F R E C E 
en las múl t ip les aplicaciones de su carrera. 
Dirigii-se a Emil io Guil lén Gutiérrez, en 
Berjc Almer ía España. 

Dinero e Hipotecas 
G R A N NEGOCIO. C O L O Q U E V D . $4,000 

al 20 por 100. E n $4,000, reconociendo $11,000 
en hipoteca, al 7 por 100, vendo una es
quina con establecimiento y cuatro casas 
que rentan $132-50. E s una ganga; infor
mes en Monte núm. 3, de 8 a 1. 

163 5-5 
DOY $25,000 JUNTOS. H I P O T E C A 7 POR 

100, punto céntr ico y $500,000 7 y 8 por 
100. desde $200 hasta $100,000. Doy, con 
pagarés , alquileres y muebles. Lake , P r a 
do 101. A-5500. 154 26-5 E . 

D I N E R O 
F A C I L I T A M O S D I N E R O S O B R E H I P O 

T E C A S A L T 7 P O R 100 
para la Habana, barrios extramuros y Re
partos; igualmente sobre Cenaos, p a g a r é s 
y d e m á s valores. Se recomienda. la reser
va-en toda clase de operaciones. Dir í janse 
con t í tu los a la oficina "The Commercial 
Unión," Prado 118, antiguo, altos, en el des
pacho del doctor Planas, t e l é fono A-4160, a 
Gómez del Busto y Ca. 

105 8-4 

F R A N C I S C O E . V A L L E S 
facilita dinero con hipoteca de pasas o so
lares. Emepdj-ado núm. 31, oficina, t e l é fo 
no A-2286. 59 S-3 

M de fincas 
y estaMecimientos 

GANGA.—CASA N U E V A E N . C A L L E Z E -
queira, con sala; saleta, dos. cuartos, coci
na, cuarto de baño e inodoro, bonito patio, 
azotea, y buenos suelos de mosaicos. Vale 
dos mil quinientos pesos oro y por una ur
gencia se da en $2,000. Espejo, O'Reilly nú
mero 47, de 3 a 5. 18 1 4-7 

C A L Z A D A D E C R I S T I N A . I N M E D I A T A A 
ella vendo 1 casa con sala, saleta ,314, patio, 
trasi>atio, sanidad ,$3,700; en E s t é v e z otra, 
antigua, 5V2 x 30 mts.', $2,650. Figarola, 
Empedrado núm. 31, de 2 a. 5. 

247 4-7. 

S E V E N D E 
Magnifico solnr en' í|f?.000 oro espaAel, 

calle I> tmirc 19 y 21; informan en 17 n ú 
mero 266, entre D y E . 

C .87 26-7. E . 
N E G O C I O D E P R I M E R A . 600,000 M E -

tros de terreno, punto alto . tranvía, 10 mi
nutos del arsenal, ñ centavos, calzada y 
agua de Vento. Dejan mitad 5 por 100 
anual, 10 ct?. metro. Lake, Prado n ú m e 
ro 101, A-5o00. C 86 ;.. 4-7 

S E V E N B E 
Una hermosa, casa en el mejor punto de 

la Calzada del Cerro esquina- a D o m í n 
guez, con amplias habitaciones, pisos de 
mármol, toda de cantería, cochera, só tanos 
con cuartos para criados, entresuelo y cuar
tos altos espaciosos, propia para vina lar 
ga familia, y dando una buena renta. Para 
informes: F". Miranda, Perseverancia nú
mero 1, moderno. 217 10-7 

C A R N I C E R I A . S E V E N D E UNA H A -
ciendo buena venta, próxima a Belascoafn 
y Carlos I I I , jíarantiaarido que es un buen 
negocio; informarán en San Lázaro nú
mero 244, altos, te léfono núm. 2703, de 9 a 
11 y de 1 a 4, Martínez y Santos. 

103 • 10-4 
D R O G U E R I A L>B S A R R A . I N M E D I A T A 

a ella vendo una casa de alto y ajo, con 
establecimiento, contrato por muchos años. 
P r ó x i m a a Prado otra, alto y bajoi sala., 
comedor, 4\±. alto igual. Figarola, Empe
drado núm. 31,' de 2 a 5. 

156 4-5 

: S A S T R E S . A T E N C I O N ! S E V E N D E , POR 
la mitad de su precio, una sas trer ía y cami
sería, por estar su dueño enfermo y no 
poder atenderla; no hay deudas y tiene bue
na venta; informarán en San Lázaro 2nx. 

146 4-5 
S E V E N D E E L S O L A R SAN JOAQUIN 

147. c -̂si esquina a Cristina, punto de mu
cho porvenir por c i tar próximo a donde 
se e s tá construyendo' el nuevo mercado, con 
9 habitaciones de madera y rentando $57; 
su dueño en Aguila 239, casi esquina a 
Monte. 149 4-5 

GANGAS. LIIfDA CASA. MODERNA, azo
tea, mosaicos, Mnidad, sala, saleta, dos 
cuartos. |l,500 Cy. .un solar, 12 por 49 rm-
ra*, $550 Cy. Lake, Prado núm. 101, A-6100 

C-71 •„ , 4-4 

Una casa en Corrales en $2.300, otra 
en Cienfuegos en $2.50(1, Florida con 7 x 22 
en $3,500, Escobar $2.300. Curazao en $3,000, 
,San Miguel «ií''0,600; .lesú:? María $8,500, 
Lamp»irllla én $5,000, Aguacate en $7,500. 
Cuba 7, antiguo, J . M. V., informan. • ' 

147 4-B 

Una casa en Amistad en $5,000, otra en 
Aguacate en $7,000, otra en Picota ^7,000, 
otra en San LAzaro $10.600, otras dos en 
Galiano en $40,000 cada una, tres esqui
nas de $S.000, $25,000 y $13.000. otra De
samparados en $3.000. Informes Cuba 7, 
de 12 a 4. J , M. V. 148 S-ñ 

N E G O C I O G R A N D E . A 50 C E N T A V O S 
vara 155 mil varas de terreno llano alto, 
urbanizado, 20 minutos d e l Parque Cen
tral. 5 centavos . tranvía, agua de Vento, 
vista al mar; dejo mitad en hipoteca, 6 
por 100 anual. Lake . Prado 101, te lé fono 
A-6500. C 70 4-4 

P O R A U S E N T A R S E S U D U E N O S E V E N -
de un magnífico solar de 47 ™ t ™ % * \ 1 * n r ' 
do por ]3T,6 de ancho en, la calle £ 
19 v 21. en 1c más céntrico del Vedado, en 
$6.000 oro español; informan en la calle 17 
entre D v É, número 26G y 263. 

C 4294. ¿ h ' ] * ' 
S E V E N D K N B A R A T A S 

E n la calle 24. en la loma del Vedado dos 
casas grandes de mamposterfa y azotea, 
una de ellas acabada de reconstruir, P « j M ^ 
das las comodidades para familia nume
rosa; ocupan todo un solar de catorce por 
cincuenta metros; tienen Jardín, etc., etc. 
Por el frente pasará pronto el tranvía pro
yecto aprobado, y está dispuesto Instala
ción focos eléctricos, tienen aceras y ár
boles. Son de gran porvenir por mejoras 
de urbanir.a. lón. Se deja parte ^ P™010 
en hipoteca si se desea. Precio, ¿ l ^ W Y 
reconocer censo $600. Su dueño, Vlvancos, 
O R e l l l v 59, altos, te lé fono A-7067. 

14958 .16-25 P-

GANGA, SOLAR D E E S Q U I N A , V E D A D O , 
una cuadra tranvía, l,,I33'8S metros en 
$5,200 Cy., preciosa casa. Vedado, jardín, 
portal, sala, saleta, tres cüartos, azotea, 
$2,500 Cy. Lake , Prado 101, te léfono A-SSOO, 

C 69 4-4 

G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

HABANA NUMERO 78. MODERNO 
Teléfono A-2474. 

135 * A 

C a f é R e s t a u r a n t 
Se vende, recauda de $70 en adelante dia

rio, de gran porvenir, se da en 93.K00. por 
la urgencia del caso, vale el doble; infor
mará.n en Prado núm. 118. altos, Oórnr;-. <iej 
Busto y Ca..'despacho del doctor Planas, te
lé fono A-4160. IOS 8-4 

i C A L L E D E P A T R O C I N I O , V I B O R A . V E N -
do un solar en lo más alto, próximo al 
chalet del señor Rivero. mide mil dos
cientos metros y se vende en diez y siete 
mil pesos moneda oficial; su dueño en O F a -
rill y Saco. Víbora. 14876 13-22 

V E N D O 
dos burós modernos con sus sillones gira
torios, seis siillas corrí en i e<;. una máquina 
de escribir con su mesa, una caja de cau
dales moderna, dos escaparates de libros 
y una carpeta, todo esto se puede ver en 
Regla, de 1 a 4, calle del Santuario 2, 4 y 6; 
informan en Salud 29, alto;. 

6 6-2 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos a plazos. Constante 

surtido de toda clase de efectos para los 
mismos. Amargura núm. ^S . antiguo. V i u 
da e hijos de Forteza. 

14772 26-19 D. 

PIANOS NUEVOS DE BERLIN 
A $10-00 CV. AI , MES 

A N S E L M O L O P E Z — O B I S P O NUM. 127. 
Si quiere usted tener un buen Piano, t ó 

melo en una casa en la que el Gerente ten
ga los conocimientos y experiencia nece
sarios para no equivocarse. 

C 4384 14-27 D. 
N E G O C I O GORDO. CASAS C O M E R C I A -

les. una ganando $4.000 al año, $40.000; 
otra idem. $43,000; una ganando $2,200, 
$25,000; Lake , Prado núm. ÍH'. 

C 72 4-4 
S E V E N D E UNA FINCA ; 2 C A B A L L E -

rías, con easá de vivienda. Costó doce mil 
pesos, situada en Luyanó y propia para fa
milia o Club; informan en Campanario nú
mero 6S, altos. 101. S-4 

P O R T E N E R Q U E M A R C H A R S E D U E -
ño se vende una fonda en el Vedado, calle 

núm. 7, entre Calzada y Línea, propia pa
ra dos principiantes; en la misma informan. 

99 > ~ 8-4 
V E R D A D E R A GANGA. E N L A C A L Z A -

da de la Víbora vendo 1 gran casa con 
zaguán , 3 ventanas, 6|4. a la brisa, terre
no 14 x 78 mts., $9,000; otra a 2 cuadras 
de la calzada, preciosa, 15 x 43 mts., $10.500. 
Figarola, Empedrado núm. 31, de 2 a 5. 

109 4-4 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A 

COS y cigarros, punto céntrico, cruce de 
tranvías , se venden muchos billetes; Be» 
lascoaín y San José, informan, José Rodrí
guez. 91 4-4 

SE V E N D E . E N E L M E J O R PUNTO D E 
Belascoa ín . una buena vidriera de taba
cos y cigarros con mucho cimbio y '.ota
ría; informan en San Miguel núm. "0. 

51 4-3 

DE R B Ü S Y PREiAS 
B R I L L A N T E S 

So venden en Villegas núm. 51 dos, uno 
ño o kilates y el otro de 11, muy buenos y 
muy baratos. 197 U>-7 

S E V E N D E 
una mueblería , en la calle de Neptuno. muy 
próximo al Parque Central, con un local 
espléndido, propia para agregarle también 
¿asa de empeño, por el punto donde está. 
Para más informes, José Alvarez, Genios 
15, altos, de 12 a 1-30. 

137 ' . . ' 4-5 

A precios razonable? en " E l Pasaje," Za-
Ineta 32. «ntre Teniente Rey y Obrapla. 

170 E - . - l 

S e v e n d e u n B u e n P i a n o 
una otomana, central tapizada, coronada, de 
está tíia bronce con 6 luces; dos juegos 
de sala, e s t á t u a s y centros, tapices, alfom
bras, colgaduras, cama americana, gran ro
pero tallado a r t í s t i c a m e n t e y otros objetos. 
Se-vende todo junto muy barato o por pie
zas sueltas. Prado 64, antiguo, sala del pi
so bajo, de 1 a 5 p. m. '\ 

118 , J 4-4 

Gran surtido en "La Estrella de Colón," 
GALIANO y VIRTUDES, los cuales ven
demos más BARATOS que ninguna otra 
casa. Los vendemos desde $8-00 en ade
lante el par, clase buena. 

Tenemos también muebles en caoba pa 
ra sala y corredores. Juegos de comedor 
y de cuarto, l ibrerías, escritorios, camas 
de hierro, tocadores americanos, todo a 
precios muy módicos. 
Haga usted una visita a esta casa en la 

seguridad de que saldrá complacido. 
Se alquilan muebles. 

C 4360 alt. 8-24 

¡OJO A L A GANGA: SE V E N D E , E N 
muy huen estado, un mostrador dr una v i 
driera recta y se vende una vidriera para 
tabacos y cigarros, todo en muy buen es
tado: no pierdan esta oportunidad; Infor
man en San Miguel y Campanario, café. 

52 4-5 
E N $5.S00 V E N D O DOS CASAS N U E V A S , 

rentan 11 centenes yes tán situadas en lo 
mejor de Jesús del Monte: mide cada una 
5^! x 30 mts.; informa su dueño. San R a 
fael esquina a Industria, café. 

33 4-3 

LOMA D E L MAZO, C A L L E D É P A T R O -
éinló, t e n g ó terrenos desde doce pesos ame
ricanos el metro, en adelante; informan sn 
Oquendo núm. 6. 63 8-3 

G A N G A — E n l a V í b o r a 
al lado de los tanques de la loma del "Ma
zo," calle do Patrocinio, vendo ochocien
tos metros en catorce mil pesos oro ame
ricano, valen a diez y ocho pesos Cy. el 
metro cuadrado, pero dada la necesidad 
por la que se atraviesa se da en ese precio: 
informan en Obrapía núm. 22, altos, de 1 
a 4. 14874 13-22 

S E V E N D E E L S O L A R D E ESQUINA. CA-
lle I I e T ; mide 1,072 metros superficiales. 
Para informes su dueña, casa de al lado. 

14224 28-7 

En la Lema del Mazo, Víbora 
Vib-ora y en la calle de Patrocinio, pasado 
los tanques, vendo directamente, î in inter
venc ión de corredores, un solar que mide 
2Q metros por 50 de fondo, total, 1,000 me
tros; infornian en Mercaderes núm; 4, de 2 
a 4 de la tarde. Oficina del , señor Rel lón. 

14575 . : 13-£2 

GANGA. S E V E N D E , P O R UN MODICO 
precio, una vidriera mostrador metál ica , de 
cuatro metros de largo, cristales gruesos 
y diez y seis gavetas: informarán en Agua
cate núm. 80, a todas horas. 

15093 $-29 

I M S D E CA 
. S E V E N D E . 

un carro de viandas, aves y otros objetos, 
con un buen caballo y arreos, en 22 cen
tenes, J núm. 9, Vedado, a todas horas. 

.198 : . . .. *•. . 10-7 ,i 

E ü $ 1« 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL NUEVO, CON 
TODOS SUS A C C E S O R I O S N E C E S A R I O S . 
SÉ G A R A N T i r . A POR UN ASO. SAN R A 
F A E L 14. A L M A C E N DE. .PIANO D E A. %A-
1-AS V HERMANOS, D O N D E S E PXJEÍÍB 
V E R A T o - A S HORAS. 

136.- ... • 8-5 

S E - V E N D E UN S O L A R D E ;)3,66 M E -
tros de frente por 50 Id. de fondo, en la 
calle A entre 21 y 23. con aceras y todos 
sus alrededores fabricados, a $8-00 O. E . 
metro y libre do gravamen; Habana 82, te
léfono A-3474, C 4 6-1 

SOLAR EN EL PILAR 
E n el mejor punto de la calle E s t é v e z 

se vende un buen solar; informan en Ha
bana núm. 85, ta labartería . 

c* 3 . . . .. . ;.. s-i 
S E V E N D E N E N L A C A L L E D E SANTA 

Catalina, a. media cuadra de la Calzada de 
Jesús del Monte, 418 metros de terreno, 
más o menos; informan en Be lascoa ín n ú 
mero 61. 14780 26-19 D. 

E S Q U I N A E N L A V I B O R A . S E V E N D E 
una en la misma Calzada, con todas las 
comodidades apetecibles, se está terminan
do, de construir. $8.500. preparada para al 
tos; también dos casás más a $5,500: in
formes. Víbora 723, de 9 a 11 y de 1 a 5, 
te lé fono A-4309. 23 4-3 

H E R M O S A C A S A V E N D O . X C E V A . DOS 
pisos independientes, grandes, de todo lujo 
y muchas comodidades, 12 x 40 varas 480, 
dos cuadras del Prado .escalera de mármo, 
y de azotea: gana 32 centenes; precio, 
$J4.O00. Espejo, O'Reilly 47, de 3 a 5. 

72 4.3 
V E N T A D K . r N C A P E . POR T E N E j R QI'K 

atender otros negocios, vendo el Café Orien
te, situado en Egido 65. muy próximo a la 
Estac ión del ferrocarril; tiene vidriera de 
tabacos y $e vende también; informes en 
el mismo. 22 S-3 

AUTOMOVIL PACKARD 
casi nuevo, se vende por ausentarse sii due
ño a Europa, se ofrece a precio de verda
dero sacrificio, y se garantiza en todo sen
tirlo: es una máquina excelente; puede ver
se en Zulueta 28, a toda hora, preguntar 
por . el señor Torroelles: 

95 . . . - :. J 5-4 
M O T O C I C L E T A . S E V E N D E UNA F . N.. 

5 H . P., se da en $100 m. o. por no nece
sitarla su dueño: puede verse on Monte nú
mero 165, L a Vi l la de Avi lés . 

115 ,\ : 4-4 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL "LANCIA." 

nuevo, de 22 caballos, tipo 1912; versé en 
la Jefatura de Pol ic ía . 1 02 8-4 

Se vende junto o separado un elegante 
y moderno Milord casi nuevo y un caballo 
muy bonito de 8 cuartas y su limonera: in
forman en la Talabarter ía " E l Hipódromo," 
Habana núm. 85. C 2 8-1 

S E V E N D E UN TRONCO D E A R R E O S T 
nna limonera que están en buen estado: 
presío, 12 centenes; puede verse de 8 a 1 
de la m;:,ñana en la calle 2 núm. 2. Vedado, 
preprnntar por el cochero, el que informará. 

15164 8-31 

D E A N I M A L E S 

S E V E N D E , E N LA LOMA D E L MAZO, 
una parcela de terreno que da frente a la 
calle Patrocinio: tiene la mejor vista que 
hay en la Víbora; se da a catorce pesos 
metro cuadrado y mide mil metros; infor
man en Obispo núm. 74. 

«2 8-3 

B U E f t l N E Q a O l O 
E n una Vi l la cercana a esta ciudad e im

portante, se vende, por tener que marchar 
a la. Pen ínsu la , barato, un establecimien
to de ropas y sastrería, con más de 30 
años de fundado. Paga, poco alquiler y 
tiene bastante venta. Para informes: A r 
turo Gómez, San Ignacio 75, altos, anti
guó, de 10 a 12 a. m. y de 5 a 7 p. m. 

•2 6 ' 8 - 2 

GAROIA 
V E N D S \ COMPRA CASAS, 

TEKRENOí; Y E S T A B L . S . C I M I K X T O S 
DiMrrn en hipoteca cmn mñúirn int-̂ rém. 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
M Í ' ; , " ; E.-1 

S E V E N D E N 
unos cuantos caballos, los hay de todos los 
prerips y tamaños , de monta; y coche, en 
J núm. 9, Vedado, a todas horas. 

lOfi 10-7 
S L V R N D E PONÍTA V SAÍMA J A C A DO-

rada oscura ,de 4 y medio años y 7 cuartasv 
criolla, maestra de monta a la inglesa; 
también de,tiro: puede verse en Baños 11, 
Vedado. 135 4.5 

V E N D O 4 MULAS G R A N D E S D E T R A -
bajo y tres carros Zorras con sus acceso
rios; pueden verse en la Loma de Monse-
rrat. Calcada de Ayes torán; informan en 
Salud núm. 39, altos. 

5 6-2 
S E M E N T A L , C R I O L L O , L E G I T I M O D E 

silla, excelente caminador, 7 años, 714 al 
zada, precioso corte, completamente sano. 
Se vende o se cambia por una jaca de bue
nas • condiciones; calle 8 núm.'19-1 Vedado, 
te lé fono F-I860. 15157 8-31 

T O R N E R O S . E N A M A R G U R A NUM, 46, 
se vende una volante de dos metros de dlá-
naetro, do poco uso, muy blfen montada y 
torneado a mano. '¿1 4-3 

B O M B A S l í r i c a s 
D E P I T O M E S , 

a precio, sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$1.10. Bomba y Motor de 900 galones por 
hor&, $125. BERLIN, O'Reilly núm. 67, te. 
léfono A-32,68. Vilaplana y Arrídondo, 
S. en C, 

162 E . - l 

S E Ñ O R E S 

H A C E N D A D O S 
Se vende, muy barato y se entrega en «1 

acto: Un tacho de 20 bocoyes, con 6 ser
pentines, columna y plataforma, todo com
pleto. Una Bomba de inyección, de "Worth-
ington." aspira por 12 y expele por 10. Un» 
Bomba Dúplex para f.ltros prensas, de ém
bolo sólido. Una Idem para mieles. Un jue
go de 6 centr í fugas , con su máquina. Hay 
además , bombas Dúplex de todos tamaños , 
nuevas y de uso, y se venden al precio 
de costo. Se da plazo para el pago de di
cha mercaricía. con la debida garant ía . To
do puede verse en la Fundic ión de Leony 
Calzada de Concha esquina a Villanueva, 
Jesús del Monte, e informan. Lonja dal 
Comercio 216. Habana. 

15095 8-29 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contado f 

a plazos. B E R L I N . O'Reilly número 67. 
te lé fono A-S26S. 

163 E,-l 

Hacendados y Agricultores 
Usen la segadora Adriance Buckeye núra. 
para chapear con economía vutestros cam

pos enyerbados. E n el depósi to de maqui
narla y efectos de Agricultura de Francisco 
P. Amat y Compañía. Cuba núm. 60. H%. 
b a ñ a se vende á precios módiecs. 

Motor Challange de alcohol 
Para toda clase de industria que sea n« . 

cesarlo emplear fuerza motri?.. Informes y 
frrecios los faci l i tarán á solicitud, Francis-
«o P. Amat y Compañía, único agente par» 
la Is la de Cuba, Almacén de maquinaria, 
Cuba nüro. 60. Habana. 

166 E . - l 

S E V E N D E N 
lo .—De» Rtiijos para trapiche?, de 7 p i í s 

por 17 pulgadas diámetro en los collarines. 
2o.—Don bombas centrlfucas con sus re

puestos, capaz cada una para 4,000 galo
nes por minuto ,a 12 metros altura. 

3o.—Un «levador de aíflear seco, nuevo, 
calculado para elevar a 25 piés. 

4o.—Dos v í r g e n e s Inclinadas, de acero, 
para desmenuzadora Krajewsk i . . 

5o.—Un acumulador hidrfiulioo de 90 mi
l ímetros de pistón, con sus contra pesos, 
para trapicho. 

60.—Dos tubos hierro acerado, de 36 pul
gadas diámetro por 10 piés largo. 

Para informes dirigirse a J . B., Aparta-
d* «4«. Habana. 

C 4388 ' alt . 15-28 D. 

A L O S V E G U E R O S 
Vendemos dorxeys Con válvulas , cami

sas, barras, pistones, etc.. de bronce, par» 
pozos, ríos y todor servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
básculas de todas clases para establee' 
mientos, ingenios; etc., trbería, fluses. plan
chas para tanques y dí'Tr.ás accesorios. Kas-
terrechea Hermanos, Telf. A-2*50. Apar
tado 321. Te légrafo "Framlastc ." Lanv 
parilla número 9. 

C 2594 'Bi:-2« J t 
S E V E N D E UNA MAQUINA D E V A P O R 

y su caldera de 12 x 15 y un motor de ga3 
de 6 cábaüos efectivo?, con todos sus ac
cesorios; informes en Marqués González 13. 

15108 "8-20 

N I O T O R E S O E A L C O H O L 

Al contado y a niazos, loa vende garan
t izándolos . Vilaplana y Arredondo. O'Rel-
11. número 67. Habana. 

165 E . - l 

m i c o s 
A L E S S A N E S , 

ITALIANOS Y AMERICANOS 
AI contado y a plazos los üay en ía CH' 

sa BERLIN, de Vilaplana y Arredondo. 
S, en C, O'Reilly núm. 67, teléfono A-.'JfiS. 

164 . • E.-l 

M I S C E L A N E A 
H E R I A T E 

Se rematan todos ' los las Tejas France
sas y de Canal, horcones de Madera dnra y 
Cedro; puertas y persianas desde 25 cís. a 
$2 la hoja. Kejas y P.arandas de Hierro y 
otros «fectos . Infanta 102. moderno, esqui
na a Svin Martín, entre el. puente de^VUla-
rír. y la Línea del ferrocarri l de Mariana», 
te lé fono A-2712, Cuba 79, Varas & Co. 

175 E , - l 

SK V K X D E UNA C H I M E N E A DE I H K -
ri-ó en pie y en buen estado, de 70 $i¿i 
de alto por 4 de d iámetro: informarán en 
" L a Estrel la ," Infanta núm. 62. 

15A94.. • S-l 

S Í VENDÉ UN - M A G N I F I C O E S C A P A ' 
rate de caoba (antiguo) de cuatro hojas S 
otros departamentos propios para famill* 
de gusto; Marqués González núm., 12; 

15107 8-29 

La Quinta ' ' M o n g a " 
E f i P O S T A L E S 

L a soberbia Quinta del Centro Asturia
no, sus hermosos pabellones y espléndidas 
jardines, aparecen retratados en esta mag
nífica colección que consta de 28 postales 
brillantes. 

PRECIO $1-50 
Se envían a provincias certificado, sin au

mente- de precio. Dirigirse a Vfctoi- de Die
go, Quinta "Covadonga," vidriera, Habana. 

C 4 2D9 26-17 D-

• í m i m m & f W E s e imiyos l 
X para los Anuncios Franceses, 
X Ingleses y Suizos son ios 

l s R E S 
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i 9, Rué Tronchet — PA RIS 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

V TODAS 
O P R E S I O N E S 

c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y CIGARRILLOS . 

tNVIO OWATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UDOIUT<Í*IO8 " E 8 C O " , B A I S I E U X (Francia» 

En la JRTabana ; D' M. JONHSON Obispo 5X 
afao'SARRA.Tenienle Rey 4l.-DrIAQUECHEL,Obispo2'. 

Imprenta y Estcreotipm 
At' D I A R I O D E I- A M A U 1 « * 
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